



A Ñ O L I I . Miérco les 18 de febrero <Se 1891.- San S i m ó n y san EUdlo. 
N U M E K O 43 
i a • 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P í ' í S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Telegramas por Ú CaUe. 
fSB&WÁti ÍL'ARTÍCOLAB 
DXt. 
D i a x i o d « l a M a r i n a . 
AL OSARIv» OB LA ¡HARINA. 
TBiLECí H A M A S DI? A Y E R . 
Madrid, 17 de febrero, 
G n e l Con.aej o ^9 M i n i s t r o s s a h a 
dado cuenta de l a s negoc iac iones 
para e l tratado de comercio c o n los 
E s t a d o s Unidos . 
E l Gobierno da los E s t a d o s U n i -
dos reclafna la l ibre i m p o r t a c i ó n e n 
C u b a do la a m a q u i n a r i a s proceden-
tes de dicho p a í s , del tocino y m a n -
teca, del trigo, l a s h a r i n a s , l a s s a l a -
s e n e s y e l p e t r ó l e o . 
N i é g a s e la i m p o r t a c i ó n e n los E s -
tados U n i d o s dol tabaco elaborado 
7 en r a m a procedente de C u b a , fun-
d á n d o s o en los d e r e c h o » que paga 
en la P a n i u s u l a e l tabaco de los E s -
tados Unidos . 
Concede rebaja de derechos á Ibis 
grasas , m i n e r a l e s y o tras m a t e r i a s , 
a d e m á s de l a U b r e i m p o r t r c i ó n dea -
zdoares cubrxnos, m e l a d u r a s , c a f é s 
y pie les . , 
S e h a nombrado u n a p o n e n c i a 
o o m p u e s t ; » de los m i n i s t r o s de E s 
tado y de H a c i e n d a p a r a que e m i t a 
s u informe sobre e l m i s m o . 
• Madrid, 17 de febrero. 
E n t r e los a c u e r d o s tomados e n e l 
. Consejo de M i n i s t r o s c&lebrado a-
yer, so cuenta l a c o n c e s i ó n de pen-
s iones á l a s v i u d a s y h u é r f a n o s de 
los oficiales c a s a d o s a n t e s de haber 
obtenido e l empleo do c a p i t á n , te-
niendo doce a ñ o s de s e r v i c i o s . 
L o s m i l i t a r e s p o d r á n caparse , 
cua lqu iera que s e a s u g r a d u a c i ó n . 
E l M i n i s t r o de l a Graerra h a so-
metido á l a a p r o b a c i ó n de s u s com-
p a ñ e r o s , u n proyecto de grandes 
m a n i o b r a s mi l i tares , y otro de re-
compensas . 
C r é a n s e c r u c e s p e n s i o n a d a s , con 
l a d i ferencia de sueldo que se dis-
fruta por e l empleo super ior . . 
E n otro proyecto p r e s e n t a d o por 
e l g e n e r a l A z c á r r n g a , m i n i s t r o de 
l a G u e r r a , se d iv ido e l cuerpo admi -
nis trat ivo del e j é r c i t o , c r e á n d o s e 
u n a I n t e r v e n c i ó n . 
E n e l m i u m o Conse jo se t r a t ó de 
l o s futuros presupues tos . 
E l m in i s t ro do l a G u e r r a expuso 
l a n e c e s i d a d de a u m e n t a r e l presu-
puesto do guerra; pero e l min i s t ro 
de H a c i e n d a s e opone v i v a m e n t e á 
todo a u m e n t o e a l a c i fra de gastos 
del presupues to . 
Nueva • York, 17 de febrero. 
S e g ú n u n a car ta p r i v a d a , r ec ib ida 
e n S a n F r a n c i s c o , de l a s I s l a s C a r o -
l i n a s , en ol m e s de nov i embre p r ó x i -
m o pasado, e l G o b e r n a d o r G e n e r a l 
de F i l i p i n a s e n v i ó tres c a ñ o n e r a s y 
u n transporte contra los hab i tantes 
de N e t a l a m e i . D e s e m b a r c á r o n l a s 
t ropas y los m a r i n o r o s , y d e s p u é s 
de perder 6 0 h o m b r e s , obl igaron á 
los n a t u r a l e s á r e t i r a r s e . Heforza-
dac l a s fuerssas e a p a ñ ó l a s a t a c a r o n 
n u e v a m e n t e á los ind íg -ena» , los 
c u a l e s e s t a b a n a t r i n c h e r a d o s , ar-
m a d o s de m o s q u e t e s y j p o s a í i n dos 
p e q u e ñ o s c a ñ o n e s . \ 'T 
Lisboa, 17 de febrero. 
L a s au tor idades de Oporto y o tras 
c i u d a d e s de l re ino , h a n expresado 
á S. M , é l E e y D. C a r l o s s u inque-
b r a n t a b l e f idel idad. 
N w v a York, 17 deJebrero. 
D i c e n de Sant iago de C h i l e que 
io s r ebe ldes o c u p a n á C h a ñ e r a l y á 
T a l t a l . 
Nueva York, 17 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l M i -
• n i s ter io h a d iscut ido l a s b a s e s p a r a 
e l tratado de c o m e r c i o que s e pro-
ponen ce lebvar loG^ g o b i e r n o » de E s -
p a ñ a y l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
Nueva York, 17 de febrero. 
The World Ge e s ta c i u d a d , p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de B a h í a e n e l que se 
d ice que e l t ratado de r e c i p r o c i d a d 
firmE»do entre e l gobierno .de los 
• E s t a d o s - U n i d o s y e l de l B r a s i l , no 
puede s e r rat i f icado h a s t a que no 
s e r e ú n a l a n u e v a A s a m b l e a L e -
g i s l a t i va , y que @& p r o b a b l e s e a re-
chazado , por e l d e s c o n t e n t o q u e 
h a producido entre los . comerc ian-
tes b r a s i l e ñ o s . 
Nueva York, 17 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s que 
s e h a descubier to u n a c o n s p i r a -
c i ó n p a r a a s e s i n a r á los p r i n c i p a l e s 
m i e m b r o s del G o b i e r n o . 
la declinación alarmante y por el con-
trario, las cotizaciones del día Indican fir-
meza. 
Loa vondedorea en eata plaza, con tal mo-
tivo so mantienen retraídos, al extremo de 




C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
BSPAfÍA 
par á 4 pg P., ero es-
pañol, aegdn plaza, 
fecha y cantidad. 
I N Q L A T E E B A •«••• \ 
f 
' I 
! P., oro 
éOdpr. 
«"KCIA \ « 4 S ¿ f 
ALEMANIA. 
SBTADOS-ÜNIDOS. 
2i á 3i p.g P-, oro 
español, á 60 dfv. 
8 á 8i 
oapaño 







Blanco, trenca de Deros^e 71 
Billioaux, bajo á regular... 
Idem, idem, Ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T..H.) 
Idem, bueno & superior, nú-
meio 10 á 11, idem 
(Quebrado, inferlot d regular, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á, 16» id.. . 
Idem Rúperior, n? 17 k 18. ÑL 
dem, florete, n0 19 & 30, id.. 
OHNTHIFCOAB DB GUÁBXPO. 
Polariiaolón 94 á 96.—Sacos: 0725 á 0745 de 
peso en oro, por l l j kilígralnos, según número.—Bo 
coyeo: No hay. 
AZÜOAU !>K UIQL. 
PoJarinaoión 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR MAHCABADO. 
Común á regular refino.—Polarixación 87 á 89.-
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E FHÜTOS.—D. Joeé M* Zayas, y D. Émillo 
Alfonuo. 
Ks copla.—Habana, 17 do febrero do 1891.—El Sln-
iiao PTn»idnnt* interino. Jow¿ Mn «í« ¿ff)nírtí«"ÍH. 
Comnndnncia Mililnr de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana—Don JOSÉ MULLKR T 
TBJEIKO, teniente de navio de primera clase y 
Pineal en comisión de eata Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo á los parientes do D. An-
tonio López Canto, natural do Santa Marta de Orti-
gueira, provincia de la Cornña, de 28 2 ños de edad, 
soltero y fogonero que fué del' vapor español -"San 
Juan," el oual apareció muerto en la bodega dol cita-
do buque, en la mañana del día 30 de noviembre del 
año último, para que se presenten ón esta Fiscalía, 
con objeto de hacerles entrega de la suma de 20 pesos 
oro que dejó al fallecer; en ia ii.teligencia, que si no 
presentan los ilocumentos que acrediten ser los here-
deros forzosos, no tendrá efecto dicha entrega. 
Habana, 12 de febrero de 1891.—El Fiecal, José 
Müllcr. 3-14 
P ó l i z a s c o r r i d a s «si d í a 
de febrero. 
1 6 
NOTICIAS DE VALOIIES. 
O R O 
ODflO ESPAÑOL. 
Abrió ft 242i por l'W y 
clerrn de 2 * h Á 242 r 
por 100» 
FONDOS P U B L I C O S . 
riilleteiHipotecarios deln Isl» de 
Cuba 
Obligaciones Hipoteoarla« del 
Exorno. Ayuntamiento do la e 
¡rJsión detrás millonvs >. 
0 M I 1 Q S M L i a S á M A S 
Madrid, 17 de febrero. ' 
D e s e a n d o S. M . l a R e i n a R e g e n t e 
proteger ©1 comerc io , ae e f e c t u a r á 
e n P a l a c i o e l s á b a d o de IA pre sen to 
s e m a n a , u n a g r a n f iesta á l a que se-
r á n i n v i t a d a s cuatro m i l p e r s o n a s 
C o n objeto de fac i l i tar e l r e g r e s o á 
E s p a ñ a del S r . R u i s Z o r r i l l a , d í c e s e 
que e l Gob ierno a c c e d e r í a á conce-
der e l ingreso e n l a e s c a l a de r e s e r -
v a de los o f i c ia les de l e j é r c i t o , emi -
grados . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
A Í W « - Yoríi \ febrero 16 , d ícta 
•ñi fie l a tarde 
0tt2iis espfcíiolasjíí $16.65. • 
CíííiteiKes, á $4. £5. 
Descuento papel comereiai, ftíi arr».* 5 & 6^ 
por 100, 
CamMos sobre Lon<!sm, 60 djv (bananero»' 
6 $4.85i. 
ffleia sobrp t*arls, 60 dív. (b&aqaeros), d 
francos 11 i eti?, 
lüem sobra l l ü m h m w , 60 diy. (bananeros) 
BOJÍOS registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 121^ ex-enpdn. 
Centrífugas a, XOj pol. 96, & 5f. 
Centrífugas, costo y flete^ de 3 7il6 & SJ. 
Regaiar á buen reflntJ, de Si á 5 i . 
Ajrtícar de miel, de 4 l l i l 6 w 4 1 5 í l 6 . 
E l mercado, pesado. 
Kanteca (Wilcox), en terceroíte» ñ 5.90. 
ifÍRHna patent Minnesota, $5.40* 
JLondrts, febrero 16 , 
AMc&t de remolacha, 11 i.3i8i. 
AasScar centrífaga, pol 9{?. I4j6, 
Idem rejrular reííao, 5 IS jS . 
Consolidados, ñ 97 l f l 6 éT^lnteréM. 
Caatro por ciento ospañol, á 77 ex-in 
ter<?s, 
Oegcnentíí, Banco de Insrlaterra, 3 por l<!0. 
T a r i s , febrero 16 , 
Benta, 3 por i m , & 89 tes, 70 cts,, ex-di 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
t í e los te legramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d intelectual) 
ACCIONBS. 
Uanoo Ulupafiol de la Inla d^ Cabi 
Uanoo Agr{aoI& 
Kanoy del Comorcio, Fenrocarri-
(sa ünMlco de U Habana y Al~ 
MI;C>'r • de Regla 
ComppXií». do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Comnafiía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibanén. . . . ! 
'Jompsfíía d« Caminos de Hierro 
de Aíatanisas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de 8a^ua la Orando 
Ccmpatiía de Caminos de Hierro 
de Cleufaegos á Villaclara 
CompaBín del Ferrocarril Urbano. 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gao 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
OompaTifa de Gas Hispano-Ame-
rloana Consolidada 
Compañía Española de Alnmbra-
do de Gas de Matansas.. n , . . . . 
Seitii«rfa da Aziícar da Cárdenas. 
Com>}:i:';íft de Almacenes de Ha-
cendadon , 
ffmpreoa de í'omonto y NíkTegft-
oi'jn del H n r . . . . . , . , , „ , . . , . „ , , . . . 
Compañía de Almnnoncu de O»-
póíito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
n̂ «rtfcieir<)g v Villaolava 
Comp'.1 eléctrica de 5 Accioneer.. 
Matanzas / Bonos . . . . 
Coaiprato. Múi 
95 á 110 





Cí á H P 
i/ 
3 á 7i P 
11 á 9} D 
1 á par, 
par á 6 




6<M t 4.6 D 
29j á 281 P 





60 á 50 D 
43 á ?0 D 
99i á sin U 
5 á 18 P 
Nomijml. 
par á 10 • P 
Habina. 17 de febrero de 1891 
M K & O A j y O B ' E A Z U C A R E S . 
Febrero 17 de 1891. ' 
Sigas predominando la más completa 
calma en nuestro mercado azucarero, como 
consecuencia inmediata de la actitud en que 
se han colocado nuestros principales com-
pradores: los refinadores americanos que, 
sarcidoa por'ahora con ana últimas fuertes 
compras, cuyos embarques se efectúan con 
buena actividad, permanecen á la expecta-
tiva de alguna íi actuación que les permita 
camprar á precios más reducidos. 
La situaciO^ gis pm^rgo} no 
NEGOOíADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
DE )LA COMANDANtiIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. , 
ANUNCIO. , 
Los- insopriptos del Trozo de Cudillero, Valeriano 
López Rodríguez y Florentino Méndez Cuervo, se 
presentarán en la Comandancia General del Aposta-
dero, para entregarles un documento que les perte-
nece. 
H ababa, 14 de febrero de 1891.—rimú G. Carho-
ncll. 3-17 
Í JOMANBAWCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
V GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. , 
E l paisano D. Manuel Toyos Cortina, reciño do 
eata ciudad, y cujo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para enterarle de un 
.asunto que !e interesa. 
Habana, 12 do febrero de 1891.- E l Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-14 
E l Capitón de Infantería retirado, D. Ramón G i -
raldei Encina, residente en esta capital y «uyo domi-
cilio «o ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
COJI el lin de enterarle de un asunto que le concierne 
Habana, 13 de febrero de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-15 
E l paisano D. Máximo Alvarez, vecino y del co-
morcio cft esta ciudad, cuyo domicilio ae ignora, se 
oervirá predéjxtareé en la secretaría del Gobierno Mi-
litar drf la Plaza. <m din y hora hábil, para enterarle 
do un apunto que le internsa. 
Habana, 13 do febrero de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. " 3-15 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAZADORES. 
'Ignorándose el actual paradero del voluntario quin-
to de la quinta compañía de este Batallón, D. José 
Diaz González, se le llama por medio del presente 
anuncio, á ñn de que en el término de ocho días, á 
partir de la fecha do su publicación, comparezca en 
esta Oficina, Monte número 33, altos; en la inteligen-
cia, de que si no lo efectúa, se procederá á lo que haya 
lufjar. 
Habana, 12 de febrero de 1891.—El T. Coronel Jefe 
del Detall, Carlos García Cué. 3-17 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo en el día de mañana el primer plazo se-
üaliulo á loa contribuyentes de este término municipal 
para ia contribución por el concepto de Fincas Urba-
nas, correspondiente al segundo trimestre del actual 
ej-.rcicio económico de 1890- 91, así como de los reci-
bos de trimestres anteriores que no se habían puesto 
al cobro por rectificación de cuotas ú otras cansas, en 
equ'valencia á la notificación á domicilio que anttís be 
hacía y que ya no tiene lugar, por disposición del Go-
bierno General de esta Isla, fecha 2 de septiembre de 
1887, aprobada por R O. de 16 de noviembre del mis-
mo año, se concedo un último plazo de tres días hábi-
les, que empezará $ contarse desde el día 18, termi 
nando el 20, en los que estará abierto el cobro de 
dicha contribución en este Banco, hasta las tres de la 
tardo, y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
21 inclusive, en el primer grado de apremio, y pagará 
por ese hecho el recargo del 5 por 100 sobre el total 
importe dei recibo talonario, según establece el ar 
título 14? reformado de la Instrucción para el proce 
dimiento contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo qun se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispueffío en la citada Instrucción. 
Habana, 16 de febrero do 1891.—El Subgoberna 
dor, José Godoy García. 
I n. 35 3-17 
Orilen la Pla^a del 17 de febrero 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 18. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del quinto ba 
tallón do Cazadores Voluntarios, D. Ricardo Calde-
rón. 
Visita do Hospital: Batallón mixto do Ingenieros 
Capitanía General y Parada: Quinto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Quinto batallón, de Cazadores Vo 
luntarios 
Batería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo dol Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 1'.' de la misma, D. Carlos 
Júati»:. 
Bl Ooropel Sarfreuto Mayor, Juan Madan. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
PbVo. 18 Yucatán: Nueva York. 
. . 18 Saint Germain: Veracroz. 
18 Ramón de Herrera: Canarias. 
- 19 Montevideo: Progreso y Veraoras. 
. . 19 California: Veracruz. 
. . 19 Orizaba: Veracruz y escalas. 
39 San Agustín: Nueva York. 
., 22 Hernán Cortés: Barcelona y esoalao. 
23 Niágara: Nueva-York. 
. . 23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala» 
. . 23 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 24 Huícb^nson: Wueva Orlean» v oiosb,.-
o. 21 Saturnina: Liverpool y escalas. 
24 Amethyst: Liverpool y escalas. 
„ 25 Veracruz: Cádiz y escalas,-
.. 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
- 25 Pedro- Liverpool v escalas. 
- 25 Yumurí: Nueva York. 
. , 26 t'ity oí Wasbinton:" Voracrui y escala» 
... 26 Santanderino: Liverpool y escala». 
. . 27 Saxonla: Hamburgo y Havre. 
28 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
^8,París: Ambares y encalas. 
Mzo. 2 Saratoga: Nueva York. 
4 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escaia» 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 Dunmoro: Londres y Amberes. 
8 Ardangorm; Glasgow. 
S A L D R A N . 
Fbro. 18 Aransaa: Nueva-Orlean» y O'icala-t 
.. 18 Saint Germain: St. Nazairo y escala». 
19 Yucatán: Veracruz y escalas. 
.. 19 Orizaba: Nueva York. 
20 San Agustín: Nueva York. 
. . 50 Reina M* Cristina: Cádiz y escalas. 
... 20 IVfanuelita y María: Puerto Rinit» y escalas, 
- 20 California: Hamburgo y escalas. 
.. 21 City oí Alexandria: Nueva York. 
.. 25 Hutchinpon: N. Orleans y eactvj»». 
. . 26 City of Washington: Nuovar-York. 
. . 28 Paris: Veracruz v escalas. 
- 28 M. L Villr.verde: Puerto-Rico y osoalaa. 
.. 28 Negara; Nucvn-York. 
28 Saxonia: Veracruz. 
Mzo. 10 Manuela: Puerto Rico v escalas 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 18 A-^ouauta, ua B>itaban ,̂ do (Juba, Manzani-
Ho. Santa Crus. Jácaro, Tuaa», Trinidad, 
" OI«Dfaejroi». 
. . 22 Gloria, en* Batabanó. procedente do las 
Tunas. Trinidad y Ciónfudgus. 
. . 23 Manuel L . Villaverde, para Nuovitas, Giba-
ra. Santiago de Cuba y escalas. 
. . 25 Josofltf, en Batabauó: de Cuba, Manzani-
llo. Santa Cruz, Júcaro. Tunas, Trinidad 
v Cianfuegos. 
Mzo. 4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalass. 
S A L D R A N . 
Fbro. 18 Gloria, de Batabano para Cieníuegos, Tri-
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
20 Manuelita y María: para Nuevitas. Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Caba. 
— 22 Argonauta, de Batabanó para Cienfuego», 
Trinidad, 'lunas. Jícaro, Santa Cruz, Man-
«anilio r 0?iba 
K-rTTKADAjv 
Dia 16: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Huos. 
Dia 17: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Aransas, cap. Staples, trip. 33, tons. 678, 
con carga, á Lawton y Unos. 
SALIDAS. • 
Día Ift 
Para Matanzas, vap. araer. Oity of Alexandria, capi-
tán Hansen. 
Progreso y escalas, vapor-correo i ©sp. Habana, 
cap. Deschamps. 
Día 17: 
Para Cayo-Butso y Tampa, vup. amor. Maacotte, ca-
pitán Hanlon. 
' .t'v.'íTXAiíOíi. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotie: 
Sres. D. A. Armour y Sra.—S- A. Elliott—J. Pis-
cher—J S. Eider—C. Carly—L. Dcwki—R. Davison 
M E Curtís y Sra.—W. V A. Garrit—Sra. Garrit-
D. C. W. Baldwni—Mr. C. Welb^ y Sra.—Mr. Gill«t 
— J E . Hartridge y Sra.—W. H. Bradley y Sra.— 
Srta. Hunce—Srta H. "Watson—Srta. H. Turoker— 
M. Frazier—,T. V. Stnart—A. M. Jhonson—W. F . 
Pishej—R. Becker—C. Th«raa8—Sra. S. Daniels—J. 
B. Futle—L Mott—E. S. Ludlow—Sra. ,C. A. Sel-
dad~G. A. Welber—E, Mendoza—Dr. Montes—J. 
J . Piodela—P García—B. M. Bnltontin—J. Qonzá-
ez—M. Páramo—V. García—P. Valdés—A. Vázquez 
García—J. Trujillo—P. O. Benítaz—J. Madrazo— 
Ch. M Echevarría—L. Somoza—M. Mesa—A. Za-
morano—Justina Paras—L. J Foms—C. Foguerola 
— C . Soria -J . B. Núñez—R. Mederos—D. Vildóste-
gai—A F. Camp, señora é hijo—M. Verdun—E, Ma-
rrero—S. Castillo—José Torres—C- E . Montero—R. 
Prasquet - S. Guerra—Teresa Parodi—Luiie Parodi é 
hijo—Vicente Guancho—M. Guerra,—Además, 15 j u -
gadores dol base hall Club Cuha de Cayo-Hueso. 
De N U E V A O R L E A N S y escalas, en el vapor a-
mericano Aransas: 
Sres, D. G, Pyrefitte—Juan Rivero Mirabal—F. 
L . Dibble—Sra. P. L . Dibble—E. L . Vickers y se-
ñora—J. P. Albui—J. M. Pérez—A. Violat—Antonio 
L a Orde—Dolores Chávez—Pedro Sánchez—Gui-
llermo Martín—E. Gardillo—José y Jorge Puga—E. 
Sebastián—A Ruiz. 
SAJJISSON. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en vapor co-
rreo español Habana: 
Sres D. Federico Sierra—Aurelio de Cargón—Ro-
gelio Abascal—Julia Cruset y 2 hijos—Jacobo Per 
nhause—Celestino Silva—Antonio Samoza—Caridad 
León—Joaquín de Mata—Jaime. Calii—Luis Batalla-
do—Josefa Medina y 1 niño—Amalio Lera-Pe'iro 
Roca—Lorenro Ramírez—José Sánchez-Pedro Al -
decoa—JoséPérea—Antonio Madrazo—José Martí-
nez—Benito Piñeiro—G W. Brooks—Además, 14 de 
tránsito. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Rafael Alvarez—Julio C. Orta—H. M. 
Ling—Domingo Villamil—Pablo Gil—Josefina Gon-
zález—Marcelino E . Valdés ó hijo—Rosa Valdéa— 
Marcos Piñeiro—Gabriel Cardona—Bruno Santa 
Cruz—José Callera—José Pérez-—Josefa Pérez—A. 
Cuevas—C. Alvarez—Emilio Dávila—A. L . Randall 
—Celestino García—José Puyol—A. Walker é hija— 
Stanley B. Huter y señora—Además, 52 para Tampa. 
T E I B 1 M 
E D I C T O . — D . JESÚS DÍAZ MOUNA Y DE LA PESTÍ, 
Capitán de Infanten'a de Marina, Jefe del Detall 
de las tropas embarcadas, y Fiscal nombrado de 
orden del Sr. Mayor General 
Habiendo consumado la deserción en tres del mes 
actual el marinero fogonero de primera clase del De-
pósito Eventual de la Escuadra, Manuel Antonio Ló-
pez Rodiíguez. usando de las facultades que conceden 
las ^eal^s Ordenanzas de la Armada, por este primer 
edicto y término de treiata días, cito, llamo y emplazo 
al indicado marinero, para que se presente en esta 
Fiscalía, sita en el Real Arsenal, á dar sus descargos; 
en la inteligencia, que de no hacerlo así, se le senten-
ciará en rabeldía. 
Habana, 13 de.febrero de 1S91.—El Fiscal, Jesús 
B a t r a d a s de cabotaje . 
Día 17: 
De Caibariéu, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
2,010 sacos azúcar; 100 pipas aguardiente y 21 
tercios tabaco. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con 240 sa-
cos azúcar y 20 cuarterolas miel. 
^Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
500 sacos azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol. Yumurí, pat. Torres: con 800 sa-
cos azúcar y 40 pipas aguardiente. 
Bahía-Honda, gol. Rosario, pat. García: con 400 
sacos azúcar. 
Nuevitas, vapor Manuelita y María, cap. Vaca: 
con 26 tercios tabaco; 25 resea y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 17: 
Para Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Esmaralda, pat, Mandilego: con 
electos. 
Canasí. gol. Catalina, pat. Llinás: con efectos. 
Sagua, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con efectos. 
Juan López, gol. Tres Hermanas, pat. Frasquet: 
con efectos. 
B u q u e s con reg i s tro abierto. 
Para Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp. 
Saint Pierre, (Martinica), berg. amer. Ned Whi-
te, cap. Elwell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
——Delaware, (B. W.) berg. amer. Nellie M. Slade, 
cap. Goodman, por Luis V. Placé, 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kersabiec, por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Nueva-York, bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Rafecas y Comp. 
Dolaware, (B. W.) bca. ing. Kinross, cap. Bru-
ce, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, bca. esp. Pedro, eap. Robóla, por J . 
Balcells y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Haba-
na, cap. Deschamps, por M. Calvo y Comp.: con 
182,325 cajetillas cigarros y efectos. 
-Delaware, (B. W.), berg. amer. R. A. C. Smith, 
cap. Hooper, por Hidalga y Comp.: con 6,835 sa-
cos azúcar. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Ólivette, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
-Nueva-Orleans y esnalas, vapor amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos 
-Paerto-Kico y escalas, vup. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
•Delaware, (B. W . ) vía Sagua, bca. amer. Anto-
nia Sala, cap. Dinsmore, por Hidalgo y Comp. 
-Saint Fierre, (Martinica), gol. - amer. Julia A. 











atetracto de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar, saces 6.835 
otiUaa üigarros 182.325 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 17 de febrero. 
Reina María Cristina: 
300 barriles aceitunas manzanillas. 
25 sacos alpiste 
Habana: 
IOOJS manteca Minerva $ l l i qtl. 
Martín Saens: 
285 sacos café Puerto-Rioo de 1?, 
» 
• Almacén: 
200 sácitó café Puerto Rico 
50 id. arroz Valencia 
130 cajas latas sardinas en tomate. 
750 id. id. id. id. id. . 
40 sacos arroz Valencia. 
30 cajas vino Pangilioni $4 caja. 
10 id. champagne M, y Chunden... Rdo. 
50 id. higoú Málaga 6 rs. caja. 
4 rs, uno. 
$ U qtl. 
Rdo. 
Rdo. 
9* rs. ar. 
l g rs. lata. 
1| rs. lata. 
P a r a iNueva-Orleans con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o y P u n t a G o r d a . 
Los vapores do esta linea saldrá do este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde eu el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles. Pro. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . * . , 11 
ARANSAS :. Staples . : . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
par^ San Francisco de California y so venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Paramáo informes dirigirse á sus consignatarioi, 
LAWTON HNOS. MercwlorM SR 





Para H A V R E y HAMBURGO, con escalas en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el 20 de febrero el vapor-correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS. 
Saldrá para dichos puertos >>\ día 28 de febrero el 
nuevo vapor-corre? alemán 
5 
c a p i t á n Sunderhoff . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
Un 1? cámara. J&n proa. 
Para VERACRUZ . . - .Í 
,, TAMPICO 
,, NEW-ORLEAK-S. 
$ 25 oro. 
,,35 „ 
„ 5 0 ,. 
$ 12-oro. 
„ I 7 ,. 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobro el 26 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n Sunderhoff. ' 
Admite carga para loa citados puertos y íamblto 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR.. ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , «cgán por-
menores que se facilitan eu la cusa conaignataria. 
NOTA.—La carga destinuda á puertos en donde no 
toca el '̂apor, «era trasbordada en Hamburgo ó ont»! 
Havre, i <v.mT«tii«nóia do la «zaprana 
mará para el líavro y Hamburgo, á precios arragla-
do», sobre que impondrán lo» corsi^natarios. 
L a eargi! ao recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia eoloee recibe en la •Adminiatra-
ción do Oorrr,oi-), 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la I-'ila de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más pueitos de la costa Norte y 
Sur dn ia Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ame; itar la escala Dicha carga se admito para 
el H A V R E y HAMBURGO y también pura otros 
puertfis de RUROPA á fletes corridos, con tiasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores (Ustóree álos consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 5i.' ¿partado de Correo» 347» 
MARTIN. F A L K Y CP. 
On. n«S 156-20 Nv 
i m - m i & C U B A . 
[AÍL STEÁM É P 
Los 
H A B A N A T N E W - ' S T O R K . 
liermesos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
de l a t a r d é . 
Fbro. 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 
flABÁTOGA . . . . 
C I T Y 'OF WASHINGTON 
C I T Y OF A L i T i A N D R í A . . . . . . . 
Y U C A T A N i 
N I A G A R A . . ; 
Y U M U R I . . . . „ „ „ * 
SARATOGA 









D » l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e c e s 3?" los s á b a d e s . 
N I A G A R A . Fbro. 5 
Y U C A T A N • „ i . . . 7 
B A K A T O G A ^ . . . . . . , . . . ^ . . . . . . . 12 
Y U M U R I . . . , 14 
ORIZABA , . ,„ 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . „ . . „ -« 21 
C I T Y O F WASmNGTOKÚ.. . . 28 
NIAGARA - \ 28 
Efitos hermosos vapores tan blon conocidos porcia 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pacajeros^en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdan', Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Airea y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro .75 centavos pió cúbico con conocimientoa di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
Liverpool , , L o n d r e s , Southasntot i , 
K a v r e , P a r í a , e n c o n e x i ó n c o n l a li,-
n e a Ctmaxd, w b i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N s w - y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a » 
b a ñ a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s e s 
ero e s p a ñ o l . 
L i n e s , entre N u e v a ""STork y Ci'enfue-
^os, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y vuelta.. 
la^'Los hermosos vaporea de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I B M F X J E Q O B 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - I T o r k . 
SANTIAGO Fbro. 
. C I E N F U K G O S . . . . . . . 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Fbro. 
S A N T I A G O . . . . 
D e S a n t iago de C u b a 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Fbro. 
SANTIAGO 
KS^Pasajepor ambas linas á opción del viíyero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 








P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Mágara. 
2^ 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 ero americano. 
Por los vapore?. Yucatán, Orizaba, Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $45 ^22-50 oro español. 
Nnova York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelto, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 





Bajo contrato postal con 
Oobierno írancés . 
el 
S 
S a l d r á p a r a dicho puerto directa-
mente sobre e l d ía 16 de febrero á 
l a s d de l a m a ñ a n a el vapor-correo 
f r a n c é s 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n De K e r s a b i e c . 
A d m i t o car^a p a r a ¡ S a n t a n d e r y 
toda Huropa, Hi© Jane i ro , B u e n c s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
t o do ca.rga para S i o CTaneiro, 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n especi f icar Q\ peso bruto e n k i -
l o » y e l v a l o r en l a factura . 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de febrero e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o » c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior e n Xa c a s a 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n del 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s tutos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se l i a r á r e a ^ c n s a b l © á l a s f a l t a » . 
Fl<3te p a r a L p n á r e s pm. de taba-
coa 3T. 
H o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del díe- s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e » de « o t a C o m p a ñ í a s i -
gnen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
©1 e smerado trato que t i enen acredi -
tado. 
X?e m á s pormenores i m p o n d r á n 
a os consignatarios . A m a r g u r a 5. 
M O N T A O S y C p . 
1650 a8-9 (18-10 
iVAPORIS-CORREfiS 
D E L A 
ma 
ANTES D E 
AliTOMO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
R.. M. •CRISTINA 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para la OruSa y Santander ol 29 de febrero 
á las 5 de la. tarde llevando la correspondoncia 
ptfhiica y <lé oficio. 
Áadmite pasteros j carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
íiecibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y cen conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Ltas pólizas do carga se firmarán por loa oonsignata, 
tíos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga ábordi hasta el día 1S. 
De más pormenores impondrán mu Ocnsignatarioi-
M.. Calvo y Cp., Oficios número 23, 
I Ú 312-El 
LINEA DE KEW-70RK 
en combim>,c ión con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s do este puerto los d í a s 
3 , I D , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s I D , 13, 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-corra o 
c a p i t á n C a r d o n a , 
pera Nueva York el 20.do febrero á las 4 de 
«JtXs.rüfc, 
Admita carga y pasojoros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibo cerga para Jnglaterra, Hamburgo, 
Bremeti, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibo 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida, por 
Cabal'ería. 
La correspondentia solo «e recibe on la Administra-
clún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeetot 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 da febrero de 1890.—M. Calvo v Com-
paíiía. Oficios 28. 134 3l2-l E 
DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas' las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se'embarquen en sus vapore s. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., OÍCÍOB 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De la Habana el dja últi-
mo de cada mee: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba , 5 
Ponce 8 
.t Mayagüez . . . . . . . 9 
H B T O H N O . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . Mayagüez, . . . . . . 
Puerto-Rico 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas... 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el .^. . . 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
Nuevitas. 
. Habana. . . . . . . . . . 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 da cada raes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el ISla carga y pasajeros que conduz-
ca procedente d© los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena Sea dosde el 19 de ma-
yo al 30 do séptiombre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
133 1 E . 
U N I A D l M l Í B A M A C O l O S 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacifico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Lleven estam-
pados con toda claridad of destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envasoy falta de prescinta en los mia-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana * 6 
. . . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena. . . . . . . 18 
. . Colón.. 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanil la . . . . . . . . 16 
. . Cartagena • 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habana, octubre 28 de 1890. ~ M . Calvo y Cp. 
T n 38 819-1W 
D E 
VAPORES (¡ORRE0S-PRANCISIS. ' 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Coruña 
(España) el díá 22 de cada mes para los puertos de 
la Habana, Veracruz, Tampiao y Nev-Orleans. 
E l vapor "PARIS." 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so-
bre el 28 de febrero y saldrá para Veracruz, Tampi-
co y Nueva Orleana, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Loa vaporea de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito do la Habana (San 
José) ahorrando de eso modo á los receptores loa gas-
tos onerasos de lanchages. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 94 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no ae admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vaporea do esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleana. 
Para tntar de las oondiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
P L A N T S T E A J í S H I P LINTS 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s , 
rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueao y Tampa, donde ee toman los 
trenes, llegando los panajoros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvilli), Savanmih, Char-
leston, Richtnond. Wahhinjíton. Fiíndelliay Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleana, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva»York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de j a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. , 
Para máu pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
'J. D. Hanhagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I . W. Fitegerald., Suueritendente.—Puerto T&rap». 
fl n. 89 1RR 1 K 
naijiiiiin. ifc.Mwg 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San Joaé. 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
Saldrá do Londres ol 5 de enero y de Amberea el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LOBTDSES, á loo Sres. E . Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AWESISES, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagfce. 
Dirección telejfráflca: Daniel, Amberw. 
En PABÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H, Dolord, Parí». 
Kn I» HABAWA. á lo» Sras. Dnnsaq v O", Oficios 30 
f! l»7 20-rtF 
VAPORES COSTEEOS 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E I I B E B A . 
E l VAPOR "Jl iUmiTA Y MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M * V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de febrero á las 5 
de la tardo para los'do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a ó o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Ponce , 
M a y a g ü e z , 
i^guadilla y 
Puerto-Hice . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi -
ten hasta el dia anterior de su salida. 
COírSIGNATAHIOS. 
Nuevitas: Sros. Vicente .Rodríguez y Cp. 
Gibara: S1" D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Mkuel Pon y Cp. 
Ponce Sres. Kraeroer y Cp. 
Majaeriiez: Sres. Schulze v Cp. 
' Aguadilla: Sres. Valle, Koppiacb y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaa» de Luz. 181 312-El 
ÍI 
c a p i t á n I ) . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 35 de febrero 
á. laa 5 de !a farde para los de 
N u a v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a e o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel dá Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monóa y Cp. 
Guantánamo: Srea. J . Buoffo y Cp. 
Cuba: Srea. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 2», 
Plaza de Luz. 
I !. 81 81»-1 E 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos loa 
dias 4,14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
80 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26. plaza de Luz. 
131 18-E 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTB AÑOS DEI SERVICIO 
C A L L E D E O ' K E I I X T N. 5. 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P E E S I D E N T E : D . E m e t e r i o Z o r r i l l a . 
S E O B E T A E I O - C O N T A D O R : L d o . D . J u a D A . M u r g a . 
Depósito completo de los mejores y máa modonios materiales eléctricos importados 
directamente del extranjero. _ ' ' . , 
Apararos telefónicos d e A D E R y B E L L R E F O R M A D O , fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de eete clima. 
Conmutadores v timbren de las mejores claaos. . » A v 4A w 
So hacen toda clase de instalaciones en las tincas, loa pueblos y las ciudades, pajo ia 
dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen semoio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la eonmmca-' 
ción, garantizándose el resultado. 
C230 
P K E C I O S B Q - C T I T A T I V O S . 
80-13 
KKD TELEFONICA DE LA HABANA. 
B a l a n c e genera l pract i cado e n 3 1 de enoro de 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Acciones á emitir.... 
Fianza de la Bod 


















Obligaciones á pauar. 
Hacienda 
Utiadades á capitalizar... 










El Socretario-Oontador, Juan Á. Murga, 
. C241 
-Vto. Bno. Bl Presidanto, E . Zorrilla. 
15-15F 
EOS r«mT) ilJl 18. 
J. BALCELLS T P 
G I R O D E L E T R A b e 
C U B A HÜM. 43, 
P B X S 7 Q T O B B A F I > 
. IR» • B 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIKAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobro toda» las principal^ 
plazas y pueblos do esto. I S L A y la do 
PUERTO RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
E 8 P A S A , 
I B L A S B A L E A R E S É 
, I S I i A B CANARIAS. 
También sobre laa piinoipale» plazas de 
FRANCIA, 
l WtJLAI'E R R A | 
MEJICO Y 
LOS ESTADOS-UNIDO». 
« 1 , O B I S P O , 31 
Compunm JKHpaiioía d« Ammtorádo 
de CUs de Matanzas. 
Por disposición del Confejo de Dirección de esta 
Compafií:i HM « onvuca 4 los señores accionistas de la 
misma. & la p>-inif ra junta goneral ordinaria, que pre-
viene el artículo do ios EHtatuto-; 'a oual tendrá 
efecto íí las tres do la tarde de' Innf s Í3 de los ewnrien-
tas on la cana calle dy Cuba 25 -Habana, fcjbvwio 14 
de 1891.- E I Secrot«rio. 17P5 7-1DF 
del 
C O M P A Ñ I A 
ferrocarril de Matanzas. 
H I D A L G O Y O O M F . 
O B H A P 1 A 2 © . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar 
ga vista, y dan cartas de crédito sobre Novir-Yorí-
Philadclphia, New-Orleans, San Francieoo, Londre'; 
Paiis, Madrid, Barcelona y demás capitales y «iuda-
daa Imporitotea de lo» Estados-ünidos y Koropa, sef 
o;»nio «obre todos lo» pueblos dr KtpaR.a y mis pmrín-
. 28 >™ 1 B 
V a p o r e s p a ñ o l 
OIMOS 30, Habana* 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a x i é n . 
Saldrá para el primero de diebos puertos todos" los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la maSana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s í g n a l a r ios: 
Sagua; Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarlén: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. 8. Lloyds de N. York, bajo la. cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que so embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por BUÍI amadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedrb n. ?S) plaza do Luz, 
I 31 813-1 É 
m 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u s 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ,el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de'la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los JMC-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 du la mañana. 
Cons ignatar io s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarlas, pues de te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
* s i a ia-m 
B A N Q Ü J G K O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M B R C A D B H B B . 
HACEN PAGOS POR- E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DK C R E D I T O 
y g i r a n ia t raa á coarta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R H , DOSTON CHICAGO, SAN 
FítANCíSCO, ¡VÜEVA-ORI.EANS, VERACItf X, 
MEJICO; SAN .ÍÜAN OE I'ITKRTO-RICO, P O N -
C E , MAY AGÜE/!, HONORES, PARIS) lU1»-
DEOS IÍYON, RAYOME. ' HArUBÍIRííO. Uif K-
RHBO, B E R L I N , VIENA, AIHSTERDAN, B E V -
ÉBLAS. ROmA, NAÍ'OLKS, IttlEAN. «liNOVA. 
E T C . , E T C . , tía COMO ^ O B R E TODAS LAS 
C A P I T A L E S V PUEBLOS DK 
E S P A Ñ A É m L A S C A N A J R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
EHPAÑOEAS, FRANCESAS lí INOlifr.SlAS, BO-
NOS DE E O S ESTADOS-UNIOOS Y C U A L -
QUIERA OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUDLI-
flOS, 
C n. 182 15R F -1 
L . R U I Z & 
8, O ' B E I . J L I . T S , 
A MERCADEEES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres Neír-York, Ncw-Or-
ieans, Milán, Turín, TÍomft, Vonecla, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París. Havre. Nantos. Burdoo», Marsella, Lille, Lyon, 
Mííjiao, Veracrut, San Juan de Puerto-Rioo, &,c;; | 
E S P A Ñ A 
Sobre to<!as las capitales y pueblos: sobre'Palma d« 
SStsllni'ca. Ibiia, Mahón y Santa Cruz de Toaarifu. 
. Y E N E S T A I B I i A 
Sobire MataniíaSj Cárdenas, ReniftdipBj Rauta Clan 
Calb&vlén, Sagua la Grande, Trinidad, CieuíuegC' 
Sancti-Splritua, Santiago d»» Cuba, Ciego de AviU 
BlanaaiilUo, Pinar del Kic, <S!lmr*v P'íiwt'i-PrÍTiclp»:. 
VAPOR ESPAÑOL 
DB 
A . D B t i C O L L A D O 7 O O M F * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
KIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y VTCK-VEBSA. 
Saldrá de lev Habana los sábados á las diez de la no-
«ho, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismoslunes, y & Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo ios miércoles á laa cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernos y sábados en ol muelle de 
Luz, y los fieles y pasajes se pagjin á bprdo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
Slonsolaclón del Norte), su gerente, D, A N T O L I N E L C O L L A D O , ven la Habana, los Sree. F E R -
NANDEZ.. G A R C I A y C?. Mercaderes 37. 
C r.. 224 1RB Fb-1 
A 
SBCKETAJ8ÍA. 
Por diaposiclón df 1 Excmo, Sr. Presidente, de oon-
lormidad con lo resmclto por la Junta Directiva, se 
convoca á lofo«ñores acciíinitttas de esta Compañía 
para oclebrar junta genarai extraordinaria á las doo» 
dol día 28 del actual, en uuo de los saloneu de la esta-
ción do García, con ol r̂tlo objeto de acordar lo que 
«e considere conveni nte, sobre una moción presen-
tada y tomada en con-idocauión on la sesión de 81 de 
enero pasado, proponiéndose que se revoque el acuer-
do de BO do enero do -8̂ 9 que autoriza, á la Directiva, 
parn construir ramaleo y para efectuar la prolonga-
ción de las líneas, «in previa determinación de la ge-
n^rel. Matanzas, febrero 11 de 189\.—Alvaro L a ~ 
vasbd", se^retnrio. ' l?3t U - I W 
BAKO HISPAHO-COLOmL 
Delogüci^n en la Isla de C'iba» * 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuesto eo el artíodo 34 de los Estatutos, h i acor-
dado el dividendo do oefienta y siete péselas y dnr- , 
ottenít» c¿ <ímo« á cada acción, por los beneficios l í -
quidos del décimo año social. 
Este dividendo BO oatiufará á loa señoras fceeionistaa 
á la urosentaevón del cupón número do las acciones 
domiciliadas en ésta, acompañadas de laa faoioras, 
que se falioitarán en «sta, DalRgioión, Oficios ?8. 
Habana, febrero 6 de 1891.—ilf ddvo y C * 
O 1̂ 9 10-7 
Compañía Unida de los Perroearrlles 
de Calba ién.- -Secretaría-
Dispuesto el ca-'ga de ios Títulos provisionales d* 
acciones de esta Compañía por los Certificados defini-
tivos do las mismas, se anuncia por este medio para 
conocimiento de lo^ señores acolomstas, quienes po-
drán acudir.dijado el dio nueve del actuíií, á la Contar-
durla de eata EairreH». Jeatis Ma'ía 33. provistos de 
sus corrcH.'iorKiir-t.tt!'. rtf<nien<rta,l tti, & soHciUr i» expe-
did ó a de ios naovo-. tjtwlofc riñe le* pertemz'iau-
Habana, 4 «le fobroro <1» 18&1.—M. A. Romero. 
O M)2 15-5F 
Batallón Cazadores de Baiíén iic 
No h'íbóndosc podido ofectuar la subasta el día 14 
dol actunl ;imuioiada para la adquisición de un mulo 
ó muía para el f<ervicio de este Cuerpo y por no ha-
berse premitado ninguna bestia, »jue reúna las condi-
ciones señaladas, se llace oúolico i.nevamentepor me-
dio de este anuncio pura que los señores que deféen 
tomar parto en la nueva subasta que se ha ae verificar 
el día 93 del pre ente mes. á las 8 de la mañana en la 
eficina del primer Jefe del cuerpo, sita en esto Cam-
pamento, presenten loS animales de reíerei cia ante 
la Junta Económica que se reunirá con eete objeto, 
ontéudiendose que el importe de este anuncio y el! 
del publicado pura la anterior í-ubasta que no pudo 
tañer efecto; senl por cuente del vendedor, así como-
el medio por ciento qu" debo satufacor á la Hacienda 
y el precio del mulo ó muja quo so prceeme no ha de 
«xceder d* tiete ouzas or»i, sn alzada no ha de bajar 
do sois y media cuartas la edad ha de catar comprendi-
da entre'los cuatro y Moto imo-í. 
Campamento del Príncipe á !5d<s fobrerodelSSl.— 
E l Capitán com siouado, A iolfo P húsa. 
C 2!? 4-1« 
E S Q U I N A A A M A K O - U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y lalrga v i s t a 
sobro Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Pu--
deoa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole^ 
Milán, Génova, Marsella. Havre, Lillo. Nantea, Sam1 
Quintin, Dieppe, Tolouso, Venocia, Florencia, Pa 
lermo, Turín, Meoina, &, así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A V I S O . 
En esta lecha ee han tiassadado laa ofici-
nas del Consulado de Alemania á la calle 
ño Sao Ignacio n0 2: lo que ae anuncia al 
público para conoí-iuiieiito general. 
BUbaua, y febrero 18 de 1891. -v SeWe-
neck, Cónsul. 1970 6 18 
COLECCION DE TOOOS 
pariiol CMIUVO do las priucUíales plantas 
j roplHs de los cíimas«úiidos 
p o r 1). F r a n t í i m i J a v i e r B a b n s & s e d a . 
T O M O 1. 
(2a edición, córresida y aumentada») 
Cacao—•Tabnto—Café— Maía- -Henieívén-'—Algo~ 
áán—lCñmié. 
Además del 8r Bftlraased.i, han colaborado «u^eete 
tomo los Srtm D. O. Martinez Riber.» 
v rtrito, D. P. Madrid, D. 
co 
10, altos. 
H A C E N P A G O S P O S C A B 2 L H 
GIlílAK L E T E A 8 
A O O B T A Y A l iARG-A V I S T A , 
sobre Londres, Parla, Berlín, Nueva-York, y demá» 
plazas importante» de Francia Alemania y Botados-
Unidos; así como sobre Madrkl, todas laa capitulen de 
provincia y pueblos chico» y «randRa de SspaBi; , Isla» 
Baleares'y Canarias-
V . M * ««.-'f AVI 
D-José Brito 
Feruan jo 'Esoohar. J%-
fre-Vio BonoHavr?. M- — r & r t * renombrados espe-
«.laiísias. ' a-o 
Un tomo en t? menor, de 324 páginas oro *i-UO 
T O M O I I . . ^ 
Naranio.—Cocotero. —¿.bfja.—Caña de azúcar.— 
Plátano.—Hiraea —Arrot —Jfóm (Cacoluíate. * 
i _ fid.—Píña.— Chucho.—Eucn Ittptus-— Tagua, 
ele. 
Adornís de los trabajos del Sr. Balmaseda, los bay 
en este tomo de los Sres. D. Eduardo Abela, D. aan-
tiaco Do-i. O. José Vilíalón y Echevarría, D. Anto-
io Bachiller y Morales. D. Sebastián Alfredo de Mo-
rales, Miater Cook y otros reputados hombres ae 
ciencia, • . . . 
Un tomo cu W menor, de 4Ü3 paginas, ©n tipos 
compactos, á la rústica. $2-25 oro. 
T O M O I I I . 
Gallinas—Pavos —Palomas.— Ganaderia.-^Vet*-
vinaria—Hortictd'ura.—Floricultura — FabrTf 
cacióncíé cstúfiar.—Abonos.—Aguardiente, et». 
Además del Sr. Balmaseda, han colaborado en este 
illt.iiao tomo d«l "Tesoro," los señores siguientes: D. 
José Antonio Diaz, D Antonio Bachiller y Morales, 
D. Manuel Montoverde. D Manuel Calvo. D . Anto-
nio Caro D. Juan B. Jiménez, D. E . Boig y otros es-
critores competentes. 
Un tomo on 4? mecor, de 430 páginas, letra menu-
da, $2-25 oro. 
GRAN R E B A J A . 
Los tros tomos juntos, en rústica 
Encuadernados en media pasta 6 tela.. 
Los pedidos, acompañados de su importe, se diri-
girán á L a Propaganda Literaria. Zulueta, 28, H a -
bana; quien -o encarga de recaitir la obra al interior, 
raneo de porte. C 243 8-I5 
SOCIEDADES I EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viémes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, loa domingos por la mañana. 
T a r i f a d© f letes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $0-40 . 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N : 
l Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem i d e m . . . . . . . . . 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oonocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se deswxhaná fc,^ ^ \sú$x¡m CaJ>»B^ero 1» 
S 8* fc^ $ a¡ 
Compafiía <tel Ferrocarril 
Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
do 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año, 
el dividendo número 63 d© tres por ciento en oro so-
bre el capital social, desde el 25 del actual pueden 
ocurrir los señores accionistas á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á la Con -
taduría; y en la Habana, de o co á dos de la tarde, á 
la Agencia de la Compañía á cargo del Excmo. Sr, 
Vice-presidente, Conde de la Diana, Galiano 68. 
Matanzas, febrero 12 de 1891,—Alvaro Lavaslida, 
Secretario 1807 14-15 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
1 la Grande. 
Dispuesto por la Junta Directiva do esta Compa-
ñía la compra en subasta de cuatro mil toneladas de 
carbón Westmoreland en piedras, ú otro carbón que 
reúna las oondioiones propias para el servioio do lo-
comotoras, se oirán proposiciones á las des de la tar-
do del día 23 del corriente en las oficinas de la Em-
presa, calle del Baratillo número 5, en el concepto de 
que el carbón ha de entregarse en los meses da mar-
zo, abril y mayo, ó bien mensualmente durante el año 
y de que se recibirá en el puerto de la Isabela de Sa-
gua por lanchas al costado del muelle de esta Cocnpa 
fiia éuando el buque no pueda atracar, y sobre el mue-
lle cuando sea posible el atraque, siendo el lanchage 
por cuenta del vendedor.—Habaní; 12 de febrero de 





D» Olimpe Oturquin, suplica á las personas que 
tengan conocimiento del paradero de sus hermanos 
D. Napoleón y D. Noma Oturquin, el uno carpintero 
y el otro jardinero, fambos naturales de Francia, se 
sirvan participarlo á D. Carlos Pulony, Presidente de 
!a S'.ciedad de Beneficencia Francesa, calle de loa 
Oficios número 30, para comunicarla á Ja hermana de 
los referidos individuos, D^ Olimpe Oturquin, que so 
halla sin recursos en ésta, en busca de sus herm mos. 
So trata de una obra de earidad, y suplicamos á la, 
prensa de la ciudad y del interior, circulen el presente 
aviso. 1771 4-14 
C O M A N D A N C I A 
del 
C A S T I L L O D E L A P U N T A , 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina 
de este Castillo, se anuncia por medio del presente, 
para que á los que les interese puedan concurrir al 
acto que tendrá lugar á la una de la tarde del dia 20 
del actual en la Comandancia del mismo, donde se 
encuentra de manifiesto el piiego de condiciones, bajo 
las cuales ha de tener efecto, para que á los que les 
convenga puedan enterarse do él. 
Castillo de la Punta, 11 de febrero de 1891. 
1709 &-18 
E L SALON m i u . H u r i / i M 
Se suscribe para t i año de 1891, en su agen cia únioa 
en la callo de Neptuno n. 8, precios de lá suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pajo 
anticipado por un año-^D-SO, por ua geV-̂ 3"6 í&rBfc 
s&jy». ™ft,tno 30 ctsa precios en oro, 
H A B A N A , 
M I E E C O L E S 18 3)E P E S K E H O DE 1891. 
A les representantes de esta Isla 
en las Cortes del Reino, 
L 
Terminábamoa nuestro artículo de ayer, 
consagrado á la gestión de los Comisiona-
dos de las diversas corporaciones, indican-
do que la tarea de continuar la obra ini-
ciada con discrección y celo, por aquellos, 
tocaba á los Eepresentantes en Cortes re-
eientemente nombrados por todas'las pro-
Tincias de Cuba, agregando que este asan 
to sería objeto por nuestra parte de un 
aegundo írebajo. Entretanto,'ha eido dado 
á luz en un periódico de Cárdenas el mani-
fiesto que, en forma de carta abierta, diri-
ge á los electores de dicha circuupcripción 
el Diputado electo por la misma señor don 
Ricardo G-albis, cuyo contexto puede verse 
en otro lugar del presente número. Un do-
cumento suscrito por tan ilustrada y ex-
perta persona, es natural que despierte vi-
vo interés, entre los electores con quienes 
habla el Sr. Galbis, y que llame al propio 
tiempo la atención de todos los afiliados al 
partido de Unión Constitucional amantes 
de esta agrupación política. 
Por Ip mismo y porque en sus eencillos y 
bien escritos períodos, desnudos de todo 
aparato retórico y de hojarascosa facundia, 
a© contienen oportunísimos preceptos de 
doctrina acerca del modo de ejercer el de 
licado encargo de representar á este país 
en el Parlamento, vamos á apoyarnos en 
algunos de sus conceptos para estampar 
las consideraciones que nos proponemos 
someter hoy al juicio de nuestros Senado-
res y Diputados electos. E s el primer con-
cepto, el expresado en el documento á que 
nos vamos refiriendo, respecto de que la 
Kepresentaoión cubana, "si ha de ser útil, 
"vaya juramentada para la defensa de las 
4'soluciones económicas que hoy aceptamos 
"todos". No diremos nosotros tanto como 
juramentada: nos basta que contraigan 
el compromiso (que será sagrado como de 
hombres de honor) de ejercitar esa defen-
sa, en bien de esta hermosa tierra, y con 
entera abstracción de 'opiniones políticas; 
con absoluta unidad de miras y de propósi-
to, tal como lo hacen en medio de los di • 
versos partidos peninsulares, los Represen-
tantes de Cataluña, Galicia, Andalucía, 
etc., que se unen en apretado ha-z cuan-
do se trata de defender los intereses pri-
vativos de sus respectivas regiones. Se-
mejante norma de conducta es, por decirlo 
así, rudimentaria, para que tengamos ne-
eeaidad de encarecerla al ilustrado crite-
, rio de nuestros Senadores y Diputados. 
Ellos saben perfectamente que unidos en 
un solo espíritu y aspiración, serán muy 
fuertes para obtener lo que conviene ac-
tualmente á la Isla de Cuba, al paso que 
serán muy débiles, y BUS gestiones infruc-
tuosas, si entre ellos prevalece la desunión 
y el desconcierto. No hay más que decir 
Respecto de las soluciones que en el mo-
mento.preaente reclama la situación del 
país, tampoco es necesario decir mucho, 
puesto que han sido sancionadas por la opi-
nión después de promulgadas por sos ór-
ganos y por el,voto de las más importantes 
corporaciones y que constituyeron el man-
. dato de los comisionadop cerca del Gobier-
' no de la nación, cuya obra deben proseguir 
nuestros representantes, según queda ex-
presado arriba. Estas soluciones son tam-
bién las nuestras y las del partido de Unión 
Constitucional, expuestas como lo han sido 
de una manera clara y explícita en la cir 
cular á sus correligionarios el 13 de enero 
último, publicada por la Junta Directiva del 
partido, la cual, al dar á luz la referida cir 
cular, entendió que en el criterio que domi-
naba en ella respecto de las cuestiones que 
preocupaban la opinión en aquellos momen 
tos, habrían de inspirarse los Representan-
tes que el partido eligiera para las próxi-
mas Cortes. Por manera que las soluciones 
que venimos recomendando, como indis-
pensables para la crisis que actualmente 
aflije á esta Isla, cuentan hoy con todas las 
sanciones posibles, incluso la muy poderosa 
de la opinión pública. 
• ¿Y habrá necesidad de repetir aquí lo 
que tantas veces se ha expuesto, de tres 
meses á esta parte, en todos los tonos y bajo 
toda clase de formas? ¿Será preciso refres 
car la memoria de alguien sobre cosas 
que de puro repetidas, no deben haber sido 
olvidadas? Nadie ignora ya que las solu-
ciones á que u o » vpiferimos Be re^uoen- ^ âs 
siguientes cláusulas: la abolición ó rerorma 
radical de la Ley de relaciones mercantiles 
votada en 1882: la formación de un Arancel 
en el que, sin grave detrimento del Tesoro, 
ae ooncilíen los intereses de nuestro comer 
ció con el extranjero y de la riqueza de es 
ta Isla, harmonizando estos intereses legíti-
mos, hasta el límite de lo justo y lo posible, 
son los de las provincias peninsulares, her 
manas de las nuestras y unas y otras parte 
integrante de la nación, y el ajuste de un 
« tratado 6 convenio con loa vecinos Estados 
UcidoB, en virtud .del cual tengan fácil acce 
so nuestras principales producciones al que 
hoy por hoy es casi el exclusivo mercado 
con que cuentan. 
Tales son en globo las soluciones, de 
que tanto se ha hablado y se habla, para 
conjurar la presente crisis, y que en suma 
no son otra cosa que el remedio, universal-
mente aceptado entre nosotros, á fin de sal-
var la agricultura, la Industria y el comer-
cio de esta fecundísima tierra, que no por 
rica y feraz dejará de' experimentar gra-
ves quebrantos, si no se estudian y escógitan 
los medios más adecuados y racionales que 
la actual siraación exige con urgencia. De 
otras mejoras, también de interés general, 
y cuyo planteamiento deberán reclamadlos 
Representantes de la Isla de Cuba, trata-
remos en un próximo número. 
Vapor-correo» 
Ayer, martes, á las once de la mañana 
ha salido de Cádiz con dirección á esta y 
escala en Puerto Rico, en viaje extraordi-
nario, ol vapor Panamá. 
Sobre sanidad. 
Por el Gobierno General se ha dispuesto 
se aplique la circular de 28 de septiembre 
de 1886, á todo buque que durante la tra-
vesía haya tenido á bordo casos de la epi 
demia variolosa, ó bien proceda de puer-
tos donde exista dicho mal. 
E n la Cámara d« Comercio. 
E n la noche del • lunes se efectuó eu la 
Cámara de Comercio, Industria y Navega-
ción, junta extraordinaria de su Directiva, 
convocada con objeto de que su Presiden-
te, el señor D . Segundo Alvarez, diese 
cuenta do las gestiones realizadas en Ma-
drid por los Comiaienados en la informa-
ción económica de que formaba parte el 
mismo. Antes de abrirse la sesión, se hizo 
cargo de la Bubsecretaría de la Cámara el 
señor Várela, que acompañando al señor 
Alvarez, pasó á la Península • formando 
parte de la referida comisión, eonsign 
dose luego en acta, por acuerdo unánime y 
á propósito del señor Presidente acciden 
tal, el celo desplegado por el secretario 
interino, D . Carlos Forminaya, durante la 
ausencia del propietario. 
Después leyó el señor Várela un extenso 
informe en que se consignan los trabajos 
de los Comisionados, durante el tiempo de 
su permanencia en Madrid, en el que se 
contienen las actas, comunicaciones, in 
formes, extractos de las juntas y conferen 
cías celebradas, etc., etc. Terminada la 
lectura, el señor Alvarez manifestó que los 
documentos leídos se publicarán tan pronto 
como sean conocidos de las demás corpo-
raciones oflcialea por medio de sus respep-
tivos comisionados. Expresó su agradeci-
miento á la Directiva de la Cámara, que se 
honra en presidir, por las deferencias de 
quo ha sido objeto; manifestación que con 
testó el Presidente accidental señor He-
rrera y Gutiérrez. E l señer Alvarez pidió 
que so nombrase una comisión de la Cá 
mará, que visite á los periódicos políticos 
de esta capital, y principalmente á loa que, 
por medio de sus telegramas, han contri 
buido á dar á. conocer los meritorios servi-
cios de la comisión en Madrid. 
Se asordó proponer en la próxima asam-
blea, como miembros de honor de la Cá 
mará, á todos los señores Comisionados por 
las distintas corporaciones, así como al se 
ñor.Ortiz de Pinedo, que coadyuvó al me 
jor resultado de las gestiones de aquellos y 
á que se conceda á la Cámara de Comer 
cin, por los mioistros de Ultramar y Fo-
mento, una biblioteca popular, en laque ee 
hallan comprendidos varios mapas geodé-
sicos de .reconocido mérito. También 
acordó convocar una asamblea general ex-
trordinaria, el domingo 22 del actual, á las 
doce del dia, con objeto de que el señor 
Delegado de la Cámara dé cuenta á los 
soci-ddos del resultado de la comisión que 
ha desempeñado' en Madrid. . L a reunión 
terminó cerca de las doce de la rioche. 
der los ideales que nos son comunes y for-
man nuestro credo: tengo obligación de co-
nocer los problemas de que depende el 
porvenir de Cuba y, hasta donde mis me-
dios alcancen, trabajaré para que se resuel-
van en el sentido más favorable, dentro de 
la realidad nacional, como aconsejaba el 
insigne hombre de Estado gue se halla al 
frente deí Gobierno de S. M.; pero mirando 
hacia nuestras necesidades, según-lo hacen 
en iguales casos los Diputados catalanes, 
castellanes, andaluces, etcétera. 
Este deber es, á mi iuicio, tan elemental 
y tan lógico, que no hay interés de partido, 
compromiso de escuela, ni consideración de 
ningún género, que pueda sobreponerse á 
él; la Diputación de Cuba, si ha de ser útil, 
es necesario que vaya juramentada para la 
defensa de las soluciones económicas que 
hoy aceptamos todos, entre las que están el 
arreglo definitivo de la deuda y la recogida 
de los billetes de la emisióii de guerra, cuya 
recogida es más que probable se realice ma-
terialmente por mí, porque cumpliendo ór-
denes superiores me ocupo de ella hace me-
ses; y para pedir también con energía y sin 
descanso que se simplifique y reorganice, 
sobre sólidas bases, la administración pú-
blica. 
Y este es el momento de decir que no con-
cedo á nadie mejor derecho que el mío, pa-
ra interesarse por la suerte de Cuba, 401ide 
resido hay más de 24 años, donde radica mi 
modesta fortuna y donde está el porvenir 
de mis hijos. Unicamente el que no me co 
noaca puede creer que acepto la investidura 
de Diputado por móviles poco dignos, pues 
tengo acreditado que no soy afecto ni á tí 
tulos ni honores; he llegado en mi carrera á 
mucho más de lo que, por mis merecimien 
tos, podía esperar en la juventud, ya leja 
na; y la obligación que con esto contraigo 
me impone molestias y sacrificios no remu 
nerados, porque estimo un deber de delica-
deza renunciar el sueldo que disfruto, cuan-
do vaya á desempeñar deberes más altos 
Que dentro de ellos he de interesarme es-
pecialmente por ese distrito, no hay para 
qué añadirlo. Mo bastará recordar que á él 
pertenecen los digníeimoa comités de Cár-
denas, Cimarrones, Recreo y Hato Nuevo; 
los buenos y consecuentes amigos que me 
han favorecido con sus votos; y mis leales 
compañeros, los empleados do la empresa 
de ferrocarriles de Cárdenas y Júoaro. 
A todos saluda cariñosamente y reitera 
las gracias, au affmo. S.. S. Q. B . S. M. 
B . Galbis. 
Noticias de Marina. 
L a corbeta Ntutilus, escuela práctica de 
guardias marinas, emprenderá pronto un 
largo crucero po* el Atlántico. 
Dicho buque partirá de Cádiz y tocará 
probablemente ei Santa Cruz de Tenerife 
para hacer provBión de fresco. De allí se 
d i r i g i r á á Puertí-Rico. Seguirá su viaje á 
la Habana si sor buenas las condiciones 
sanitarias, y en ciso contrario, hará un cru-
cero al Sur de lapequeña Antilla, llegando 
á la is la de Curatao y aún á Costa Firme si 
hubiese tiempo yfueee propicio. 
Después visitará el puerto de Nueva 
York, donde los guardias marinas estudia-
rán los establecinientos de industria naval. 
Antes 6 después ce fondear en dicho puer-
to tocará en las Bermudas, donde los guar-
dias marinas visitirán el establecimiento 
naval que allí tiemn los ingleses. E l buque 
se dirigirá luego áPlimouth) donde espera-
rá órdenes. 
—Al Comandante general del Apostade-
ro de la Habana se han dado las convenien-
tes instrucciones respecto á los trabajos hi-
drográficoa en laa Antillas, comenzando por 
la isla de Puerto-Rico. 
no por sa peso, sistema reprobado, verda-
dera prima concedida al mal cultivo y á los 
cortes anticipados, en una palabra, al van-
Salismo induetrial". 
¿9 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del dia 16 —Se acordó cumplimen-
tar la disposición superior, posesionando á 
D. Miguel Cardona en el cargo de Inspec 
tor del impuesto de consumo de ganado, 
haciendo el cabildo las reservas que estimó 
convenientes sobre este asunto. 
^ Se a.utorizaron varios pedidos de mate 
ríales. 
Se nombró un sereno para vigilar loa co 
rrales del Rastro mayor. 
Que se dé cuenta de los gastos ocasiona 
dos por la adquisición de palmas en el últi 
) quinquenio, para laa fiestas del Do-
mingo de Ramea. 
Y que el Sr. Inspector de Obras munici 
palea formule su proyecto de reorganización 
del servicio, en el que se trate de remover 
todo%aquello que parezca vicioso en la ac 
tualidad. 
Distinguidos huéspedes. 
Entre los numerosos pasajeros que han 
llegado al. hotel "Pasaje", se encuentra el 
Sr. Willian E . Curtís, Director dól Nego-
ciado de las Repúblicas Americanas en el 
Departamento de Estado de Washington. 
E l Sr. Curtía es un hombre de grande 
ilustración, de trato muy culto é intimo 
amigo del Sr. Foster. 
Deseamos á este distinguido huésped 
una estancia agradable entre nosotros. 
Vapor "Mascotte." 
Por el Gobierno General so ha dispuesto 
que la Diputación Sanitaria de este puerto 
dé entrada al vapor Mascotte, tan pronto 
como llegue al mismo. 
Banquete á los Comisionados. 
L a Junta Directiva de la sociedad pro 
pietaria del gran teatro de Tacón, que pre-
side nuestro particular amigo el Sr. Mar-
qués do Esteban, ha prometido ceder gra-
ciosamente tan hermoso coliseo, adornado 
ó iluminado, para el gran banquete con que 
próximamente ha de óbaeqoiarse á los se 
ñores Comisionados que acaban de llegar de 
la Península. Este generoso proceder es 
digno de la alabanza que nos complacemos 
en tributarle. 
F O L L E T I N . 31 
ELE DEL DIABLO. 
MüVELA E S C R I T A EN y E A N C E S ' 
POR 
F O K T U N É D E B O I S G O B E T . 
Esta novela se halla de venta en la libreila 
Eacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obisp» n? 60. 
—Pero ¿qué ha hecho esa mujer para he 
chízarlo* á- usted de ese modo?—exclamó 
"Fi ódoe, levantando las mimos al cielo. 
—Nada por su parte. Yo soy el que se 
l(i he ofrecido todo: yo el» que he corrido 
o u la cabeza baja á estrellarme sin piedad; 
y hoy todavía, si tuviera que empezar otra 
vez, otra vez empezaba. Cuando me mira, 
siento que me arde la sangre y me da vuel-
ta? la cabeza. 
Usted no comprende esto, porque la vida 
para rsted ¿as ido siempre fácil y alegre. 
Uatsd nó ha sido educado, como yo, por un 
padre que me daba sólo cien francos al mes 
y que, á los veinticinco años mo casó con 
una mujor á la que no amaba, sólo porque 
era rica y necesitaba de au dote para com-
prar una notaría. Usted ha tenido juven-
rnd, primavera; pero yo no he conocido más 
quo privaciones, trabajos, deberes peno-
sos tengo cuarenta años, estoy grueso, 
^ • féo, tengo mujer é hijos; raí conducta es 
eriLCiina!; puea bien, ¡aquellos que nunca 
han amado, que tiren la primera piedra! 
Esto fué dicho con tal te no, la emoción 
qua se uevélaba enPruvenevaux era tan sin-
cara, que Frédoo no pudo menos de estre-
.22!6C&rS6» 
Importante documento. 
Nuestro apreciable colega el Diario de 
Cárdenas ha publicado el siguiente, que por 
conducto de su Presidente, el señor don 
Carlos Segrera, dirige á los electores de 
Cárdenas que le han dado sus votos para la 
representación en Cortes, nuestro ilustrado 
y antiguo amigo el señor don Ricardo Gal-
bis: 
Sr. D. Carlos Segrera, 
Presidente del Comité Unión' Constitucio 
nal de Cárdenas. 
Habana, febrero 10 de 1891. 
Mi distinguido amigo: Recibida el acta 
del escrutinio general, proclamándome Di-
putado á Cortes electo por ese distrito, 
cumplo gastoso el grato deber de significar 
á ustedes, en primer término, mi eterno re 
conocimiento por la alta honra que me han 
dispensado; tanto más de agradecer, cuanto 
que no ha sido solicitada por mí, pues como 
usted sabe era el propósito de varios amigoa 
presentar mi candidatura por otro distrito 
quisieron ustedes llevarme á ese y lo acep 
té agradecido, porque nunca podré olvidar 
que ahí he vivido nueve años largos, com 
partiendo C9n ustedes ios trabajos políti 
eos y electorales, é inspirándome en sus 
deseos., 
Ni el más mínimo rencor abrigo contra 
aquellos de nuestros correligionarios [ni 
aún contra loa autonomiatas] que de buena 
fe han combatido mi candidatura. Lamen-
to, sí, nuostraa divisiones, porque recuerdo, 
estas palabras proféticas del Divino Maes-
tro: íoáo reino dividido contra s i mismo, 
desolado será: y toda ciudad ó casad-vi 
i ida contra ai misma, no subsistirá. Con-
servo sin embargo, alguna esperanza de que 
esa discordia cese y vuelvan á ser nuestros 
valientes auxiliares, en las recias batallas 
quo han de librarse para salvar á este país 
de su ruina, los que, sintiéndbse lastimados 
en sus particulares intereses, suponen equi-
vocadamente que sea nuestra la culpa de su 
malestar, que ea sólo un reflejo de la situa-
ción general da la Isla. 
Respecto á los que, alardeando de conse-
cuencia, moralidad y otras virtudes (en un 
círculo tan reducido como ese y donde no 
hay engaño posible) han tratado vanamen-
te de desautorizarme, sólo experimento 
lástima. No puedo llegar á sentirme ofen-
dido. 
He dicho á usted, y me complazco en re-
petir ahora, que, á no mediar dUioaltadss 
insuperables, y las consta á ustedes que no 
me detienen ni arredran las que suelen con-
siderarse grandos, iré á las Cortes á dofan-
E l Dr. Montes. 
Por la vía de Tampa ha regresado á esta 
ciudad, en la nocho del lañes, el ilustrado 
Dr. D . Domingo Montes, que como es sabi-
do, ae trasladó á Berlín con objeto de estu-
diar loa efectos de la linfa del Dr.. Koch, de 
la que, según nuestras noticias, viene pro-
visto. 
•Escrito lo que antecede, tuvimos el gua-
to de recibir la visita del Dr. Montes, quien 
nos mostró los frascos quo trae del precioso 
líquido del célebre Dr. K^ch, con los corres-
pondientes atestados del mismo acercado su 
autenticidad, y otros documentos referen-
tes á la visita hecha en Berlín por el ilus-
trado médico cubano. 
Colonia agríeoiía "Bustamante." 
Hecha extensiva á esta Isla la ley de 
de junio de 1863, promulgada en la Penín-
sula para el fomento de la agricultura y la 
población rural, era necesario que los pro 
pietarios de fincas buscaran al amparo de 
la soberana disposición, el desarrollo de sus 
propiedades, ora roturando nuevos terre 
nos, ó bien cambiando sus cultivos para al 
canzar laa franquicias conoedidaa, y aobre 
todo para deBenvolver las siembras y ex 
plotación de las plantas textiles tan ricas 
abundantes en nuestro país. 
Según dice la Bevist'a de Agricultura, 
nuestro querido amigo y cormiigionario el 
Sr. D. Adolfo Sánchez Arcilla cabe la sa 
tisfacoión de haber sido al que, apoyado en 
la nueva ley, ha creado la primera colonia 
agrícola, ya que fué de loa que contribuye 
ron en tiempos del general Salamanca á las 
gestiones que hizo el Círculo de Hacenda 
dos, para que estas provincias alcanzaran 
también las ventajas de la citada ley. Se 
gún comunicación que á la vista tiene núes 
tro citado colega, "el Exomo. Sr. Goberna-
dor General, por acuerdo de 29 de diciem-
bre del año próximo pasado, ha concedido 
título de Colonia Agrícola á la finca "Tita" 
(a) "Bustamante", situada en el barrio de 
Arroyo Naranjo, término municipal de la 
Habana y de la propiedad de la Sra. doña 
Mercedes García Barbón, por reunir las 
condiciones que determina el Real Decreto 
de 10 de mayo de 1890." 
Dicha finca está dedicada hace dos años 
al henequén y á la sanseveria ó lengua do 
vaca, y dentro de poco tiempo será una de 
las más importantss explotaciones de plan-
tas fibrosas. A ella se dedica con cons 
tancia é inteligencia, el Sr. Sánchez Arci-
lla, á quien felicitamos por el éxito obteni-
do en la primera colonia agrícola estableci-
da en Cuba. 
Sor Patrocinio; 
Dice L a Correspondencia de España del 
i9 de enero: 
A las cuatro de la madrugada de antea-
er falleció en el convento de Concepcio-
istas de Guadalajara, su abadesa y funda-
ora Sor María de los Dolores Patrocinio, 
célebre monja que tanta influencia ha 
ijercido en los destinos de España durante 
mayor parte del reinado de Isabel I I . 
E l convento donde sor Patrocinio ha pa-
lado los últimos años de su vida, ea un edi -
flcio vastísimo, situado en lo más alto de la 
población. De construcción antigua, sor Pa-
trocinio lo ha arreglado mucho, hermosean-
do su huerta sombreada por olivos. Las 
monjas son unas cuarenta, y sor Patrocinio 
ha ejercido el cargo de superiora hasta sus 
últimos momentos, ocupándose de los nego-
cios de la casa aún el mismo día antes de 
morir. 
Recibía del extranjero numerosa corres-
pondencia, y de Madrid frecuentes visitas, 
regalos y dinero, que le llevaba siempre una 
persona de su confianza. Para los vecinos 
de Guadalajara el corívento era inaccesible, 
y sor Patrocinio no s'e dejaba ver de nadie. 
Loa más cariosos y tenacea la vislumbraban 
de lejos muy envuelta en sus velos negrea 
y con las manos siempre cubiertas en m i -
tones. 
Sor Patrsoinio falleció en la madrugada 
de anteayer y hasta ayer por la tarde no se 
supo en Guadalajara la noticia. 
Contra la costumbre de la comunidad, 
que pone de cuerpo presente los'cadáveres 
de las monjas en el coro bajo, el do sor Pa-
trocinio ha sido' colocado en el coro alto, 
prohibiendo severamente la entrada en el 
convento. 
Los funerales s'e verificarán hoy, é inme-
diatamente el entierro en un sencillo nicho, 
abierto en la cripta dol convento. 
A pesar de la duración y gravedad de la 
dolencia que sufría sor Patrocinio, ésta no 
há dejado un solo momento la dirección de 
loa asuntos de la comunidad. 
Algunas veces quiso renunciar el cargo 
de abadesa, pero las monjas se oponían. 
Su agonía ha sido tan dulce y serena, que 
ni aún las monjas que la velaban so entera 
ron de que moría. Sólo poco después de ex-
halar el último Buspiro, vieron que estaba 
muerta. Poco antes se había recibido la 
bendición papal, mandada telegráficamente. 
Dicen que no lo han quitado les célebres 
mitones que llevaba siempre puestos. E l 
convento permanece herméticamente cerra-
do para loa profanos. Se dice que lo comu-
nidad será disuelta. 
Trascienden al público pocas noticias so-
bre los-óltimos momentos de la célebre mon-
ja, y algunas de aquellaa vienen ya desfi 
guradas por la fantasía popular ó por el 
fervor religioso de loa creyentes. 
Sor Patrocinio no creía tan próxima su 
muerte, á pesar de su avanzadísima edad. 
Desde hace mucho3> días se le venían ha-
ciendo indicaciones sobre el delicado estado 
do su salud, y preparándola para poderla 
dar la Extrama-unción, encontrándose .en 
la abadesa marcada resistencia, por pare-
cerlo demasiado pronto. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de ias Anti l laSr 
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—No ?eré yo quien se la tire á usted— 
contestó oi notario.—El momento estaría 
muy mal escogido. E s usted desgraciado 
v además amigo mío.. Veamos juntos el 
modo de qua salga usted del atolladero. 
¿Me ha dicho usted que debe seiscientos mil 
francos? ¿Ea que los ha tomado usted de los 
fondos que le habían confiado? 
—Precisamente, y me exigen la devolu-
ción inmediata. 
-¿.Puedo saber á quién pertenecen? 
— A l Conde do Mangara. Hace seis ®e 
ses que me los confió para colocarlos sobro 
primera hipoteca. Cuando el casamiento 
do au hija me previne que quería dar doa-
oientos mil francos á s u hija y que los pu-
siera á disposición del Sr. d'Estelán, su ma-
rido. Pero á causa del funesto desenlace do 
ese matrimonio, el dinero quedó en mi po-' 
der. Ahora el Conde me reclama la totali-
dad del depósito, que, según me ha dicho 
el tío do Bautrú, que ha venido á pedírme-
los en nombre de Mangara, desea éste em-
plear en la adquisición de una finca. Aquí 
tiene usted pintada la altuacion. 
—¿De modo que si no consigue usted te-
nerlos seiscientos milfrancoa? 
— E l Colegio de notarioa me obligará á 
vender inmediatamente mi notaría. 
— Y su precio bastará para indemnizar al 
Conde? 
No; tengo otros acreedores que se pre-
sentarán á reclamar; mi mujer, por otra 
oarte, expondrá también au derecho prefe-
rente. 
• • ^ E i n u n e i a r á á él; 
—No la conoce usted. Hará valer el in -
terés de BUS hijos y usará de su derecho en 
toda regla. 
-Comprendo todo eso, pero, ¿donde va 
Sociedad benéfica. 
Según nos participaren atenta comunica-
ción el señor don Manuel Lorenzo Casal, 
presidente de la Sociedad de Socorros Mú-
tuos de Pescadores y Artesanos de Bata-
banó, en junta general celebrada para el 
nombramiento de la nueva Directiva, re-
sultaron electos loa Sres. siguientes: 
Presidente: D. Manuel Lorenzo Casal, 
reélecto. 
Vicepresidente:" D. José Benito Cañas, 
reelecto. 
Tesorero: D . Ceferino Goya y García, 
reelecto. • 
Secretario Contador: D . Vicente E . Tres, 
reelecto. 
Vocales.—Reelectos: D . Domingo Prei-
guo—D. José Cobos—D. Fernando Guillaza 
—D. León Palenzuela—D- Juan A. Veiga 
—D. Francisco Vila—D. Juan Santos—Don 
José Vega—D. Francisco Armada—Don 
Juan Torres—D, Marcelino Valdéa—Don 
Ramón Barrera. 
Suplentes.—Reelectos: D. Francisco Díaz 
—D. Manuel García Riesgo—D. José L a -
mar.—Electos: D. Manuel López—D. José 
Rivera—D. Francisco Quintero. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados ae noa comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
N w v a York, 17 de febrero. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á of cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis. ál3-7-i . 
Entierro. 
E n la mañana de ayer, martes, se ha efec-
tuado el del Sr. D. Hermenegildo López y 
Mantecón, muerto desgraciadamente la vía-
pera. Un número considerable de personas 
de todas las clases de esta, sociedad, (que 
entre todas era justamente apreciado el di-
funto), r indió á BU cadáver el último tribu-
to, acompañándolo hasta el cementerio. 
Que Dios tenga piedad de su alma. 
usted á encontrar, de aquí á la semana que 
vione, reiacientos mil francos? No creo que 
tonga'ufted la pretensión de que yo ;se los 
preete. E s más de lo que poseo. 
Usted está intimamente unido con Au 
bijoux. 
—Intimamente no. 
— A lo menos, es usted uno do sus amigos, 
y de'los que él más aprecia. L a noche dt l 
baile lo expuse francamente mi situación 
pero me respondió con sequedad que él ha 
oía negocios pftro no empréstitos. No tra 
te do pedirla de nue^o, porque ya sé que es 
hombro que-no vuelvo fácilmente sobre una 
determinación; pero si por lo menos qnisie 
ra tomar acciones en una empresa que para 
él puede ser fructífera en extremo 
— E n otros términos: usted quisiera ce 
derle su p a r t e . . . . . . ¿do qué? 
—De la explotación de las Fantas ías Có-
micas. Doblaría su capital en poco tiem-
po. . 
—¿Y cuenta usted conmigo para propo-
nerle esa especulación? Permítame usted 
que le diga que pierde lastimosamente la 
cabeza. Aubijoux se me reiría en las bar-
bas. Hablemos fesrlamente, amigo Prune-
vaux. ¿Usted quiere dinero . . por lo 
menos Beiscientos mil francos? 
—Sí - á cualquier precio. 
—¿Y por cuánto tiempo? 
—Por un año. E n un año ya tendré oca-
aión do arreglar mia asuntos y poder reem-
bolsar esa suma. 
—Entonces no le queda á uated otro re-
curso que aeudir á un usurero. 
—No pido otra cosa] pero ¿dónde encon-
trar un usurero que adelante cientos de mi-
les de francos? 
—Todo se encuentra en Paría, Hayusu-
Las personas inteligentes en la materia, 
han expuesto repetidas veces que el descui-
do en el corte de caña perjudica notable-
mente, lo mismo á los hacendados que á 
los colonos; á los primeros. por el cogollo 
excesivo que á veces sa deja, á l o s segundos, 
por no cortarla á raíz de tierra y con ma-
chetes bien afilados. Ocupándose de este 
asunto un periódico tan competente como 
la Bevista de Agricultura, se expresa en loa 
eigoientes términos, que conviene sean co-
nocidos por nuestros lectores: 
"Loa señores Boname y Delteil, en sus 
estudios sobre el azúcar, el uno en la isla 
de Guadalupe, el otro ea la Reunión, han 
señalado ya la gran impureza do loa guara-
pos que provienen de cañas, cuyo cogollo ha 
sido mal cortado. 
A continuación insertamoa algunoa análi-
sis hechos en diciembre, á principios de .la 
zafra actual, con cañas molidas en el cen-
tral "Carmen", del Sr. Alexandre. 
E n las cuatro muestras del primer eétado 
han sido separadamente analizados: 
1? E l guarapo de loa trea primeros ca-
nutos de la parte superior de la caña cor-
tada, como normalmente se hace, 
2? E l guarapo del rosto de la caña. 
E n el cuadro número 2 se han consignado 
los promedios de las dos series de análisis 
precedentes, de cogollos y cañas enteras. 
L a parte superior de la caña contiene, 
pues, dos y media vecea menoa aacaroaa y 
cuatro y media menos vecoa más de glucosa 
quo el resto do la planta. Sus guarapos no 
podrían trabajarse sólos y llevarían además 
á los guarapos medianos, substancias mesa-
iígenas (productoras de miel, 6 sean las sa-
les, la glucosa, las materias orgánicas ao-
lubles) en tal cantidad que neutralizarían, 
ó mejor dicho, impedirían la cristalización 
de cierta cantidad de azúcar de la que en-
cierran las cañas buenaa. 
Laa muestras cuyoa análisis comprenden 
el estado núm. 3, fueron preparadas de di-
diferente manera. Se tomaron laa .cañas 
en el conductor y cada una fué dividida en 
trea pedazos: 
E l 1? con los tres canutos del vértice. 
E l 2? con los tres del pié 
E l 3? con el resto de Ja caña. 
Como puede juzgarse fácilmente, el gua-
repo del trozo del vórtice es de calidad no-
tablemente inferior al c[ue proviene de tro-
zos del pié y del centro, y el del segundo 
es un poco mejor que el de la parte media. 
Queda por eaber si después de las grandes 
lluvias, la densidad, ófla pureza del guara 
po extraído de la parto más baja, da la ca 
ña no desciende algo con relación á la que 
as extrae, del centro. Aunque así fuera, eso 
tendría poco valor para el fabricínto 
quien lo que más"interesa es, no aceptar en 
-A conductor sino cañas desprovistas com 
piotcmente de su cogollo, y esto como re 
medio mientras llegue la época en que la 
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rerof?, verdaderos capitalistas que buscan 
pereonar, r icáey de; aTralj^ó á quienes un 
capricho momentáneo de la suerte obliga á 
recurrir a los medios herófeoe; y después 
de adquirir seguros iríorm;'!e, no vácilau en 
prestarles al treinta por ciento, ü n notario 
e?. para ellos un verdadero lingote de oro., 
y los seiscientos mil írancoa no le costarán 
á usted más que unos doscientos mil fran-
tíos al año. 
—Pasaré por todo, si no hay otro medio. 
—Entonces puedo indicar á usted un 
hombre quo no tendrá inconvenioote en 
degollarlo á usted, ya que se empefi-i usted 
en ello. 
—¿Y lo conoce usted? 
—No, á Dios gracias. A mi me basta con 
mis rentas y nunca tengo que acudir á esos 
caballeros. Pero un amigo del Círculo lo 
conoce y no hace mucho tiempo que se le 
indicó á Bautrú, que tuvo necesidad de 
sus servicios, 
-r-j¡,Y le ha prestado á Bautrú? 
—Tinos treinta mil francos, según creo. 
— Y ese hombre ¿me guardará el secreto? 
—No lo .dude usted; porque si llegara á 
conocerse su comercio, iría á parar á la po-
licía correccional. Usted recibiría su dinero 
al contado y suscribirá un recibito por va • 
loi- de Ochscientos mil francos, sin estipula-
ción de intereses. 
—Entonces, querido amigo, no tengo-quo 
perder un minuto, y solamente le ruego que 
lleve su amabilidad al punto de acompa-
sarme á casa de ese notario. 
—¡Yo¡ ¿y para qué? No me conoce ni de 
nomore, y mí recomendación no serviría 
para nada. 
—Entonces, dígame usted cómo «e llama 
y donde vive. 
De menos en 1891. 121,530 10 
C H O N T C A O - S N - E R A L . 
E l Sr. Director general de Administra-
ción Civil, de conformidad con lo consulta-
do por el Consejo de Administración y lo 
resuelto por el Alcalde Municipal de la Ha-
bana, se ha servido declarar que no es pro-
cedente el cobro del arbitrio Anutícios y L e -
treros, por los rótulos y carteles anunciando 
el arrendamiento de fincas ó habitaciones, 
aún cuando tengan carácter de fijeza y 
estén expuestos al público permanente-
mente. 
—Por la Dirección general de Adminis-
tración Civil, se ha dispuesto la inmediata 
publicación en la Qaceta del Real decreto 
del Ministerio de Ultramar, fecha 5 do ene-
ro del año actual, relativo á la compilación 
de las disposiciones orgánicas de la Admi 
nistraeión de Justicia en las provincias y 
poseeiones de Ultramar, para los efectos de 
la promulgación en esta Isla. 
— E l señor do Guénógaud, calle' de los 
Vinagreros, núm. 115. 
—¿Y á qué hora se le encontrará en casa? 
—Desde las doce á las dos ea seguro. 
—Bien; pues me voy. Gracias, querido a-
migo; si llego á arreglarme con él, me ha-
brá usted salvado la vida. Ni una palabra 
á Antonia, ¿estamos? 
—¿Do modo que piensa usted seguir con 
ella? 
—No es dec ir . . . - sobre el mismo 
pié. „. „ Y a he hecho bastantes locuras y no 
quiero hacer más. Inútil añadir que cuento 
con au silencio de usted. 
—No tema usted nada; por mí nadie sa-
brá una palabra. 
Prunevaux iba á insiatir, pero en 'aquel 
momento eptró Brígida.. Llavaba el aire 
discreto de una criada que va á Anunciar 
una visita y quo espera, para hacerla pa-
sar, á que su señor esté solo. 
E l notario se apresuró á marcharse. Fró 
doc le acompañó hasta la puerta, y cuando 
esta se cerró, dijo Frédoo dirigiéndose á 
Brígida: 
—¿Ves ese hombre qae acaba de salir? 
Pues la semana que viene estará on *Ma-
zas. 
Pero el notario no pudo oír aiquella pre-
dicción siniestra. Llegó á la calle, se metió 
en el coche do plaza que lo aguardaba y se 
hizo conducir á la callo de los Vinagreros. 
L a calle de los Vinagreros no pertenece 
al número de aquellas donde se establecen, 
por lo regular, los grandes capitalistas. A -
travesada en sú principio por el boulevard 
Magenta, va ú. desembocar en el canal de 
San Martín, y las casas que lo forman no 
son. por lo regular, de muy buena aparien-
eia. 
— A l Capitán de Ingenieros D. José Ma-
raujes, se le ha concedido anticipo de l i -
cencia por cuatro meBes. 
— L a propuesta de Medalla de Constan-
cia, al individuo del Segundo Batallón de 
Matanzas, y Compañía do Bauta, se ha re-
mitido á la Capitanía General, para su 
aprobación.. 
—Se ha dispuesto por la Superioridad 
quo las escuelas municipales de niñas de los 
barrios del Arsenal, Jesús María y Marte, 
se provean por concurso de ascenso. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to que el Ayuntamiento de esta ciudad con-
signe en presupuesto, una cantidad con 
destino al ramo de beneficencia. Asimismo 
se le ordena dé las oportunas disposiciones 
para que se proceda á la composición de 
un tramo de la calzada de la Infanta. 
— E l vapor americano Saratoga, llegó á 
Nueva York el, lunes, á las cuatro de la 
tarde. 
—Se ha ordenado la baja del capitán de 
Voluntarios D. Angel Cambert. También se 
ha eoncedido al ler. teniente D. Ricardo 
Lacoste Cortés. 
—Por la Capitanía General se ha dis-
puesto que el Comandante-Secretario de la 
Subinspección de Voluntarios, presida el 
acto de subasta para la cantina del castillo 
de la Punta. 
—Durante el pasado mes de enero se han 
embarcado por el puerto do Nuevitas, para 
la Habana, 1735 roses vacunas y 216 de 
cerda. 
Para Baracoa fueron exportadas 47 re 
ees vacunas. Casi todas ellas lo han sido 
por los vapores de la Empresa Ramón He 
rréra. 
—Se ha dado cuenta á la Capitanía Ge 
neral de haber llegado á Güines la tercera 
compañía del batallón de Cazadores de San 
Quintín, que se hallaba destacada en Pinar 
del Rio. 
— A los Sres. D. Antonio Romero y don 
José Ruíz Abascal, se les ha concedido au 
torización para extraer pólvora de caza do 
los Almacenes de la Maestranza de Artille 
ría. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso 
entró en puerto en la nocho del lunes 
el vapor americano Mascotte, con la corres 
pendencia de los Estados-Unidos y Europa 
Y pasajeros. Entre estos últimos se cuentan 
15 jugadoras del Club de Basse Ball, "Cu 
ba," quo vienen á esta ciudad á celebrar una 
serie de juegos con los clubs do la Habana 
E l Mascotte Be hizo nuevamente á la mar, 
pocas horas después, con rumbo á los puer-
tos de su procedencia. 
— E l día 31 del próximo pasado enero, 
recibió cristiana sepultura en él cementerio 
de Colón, el cadáver de la señora Da Rosa 
Ruiz de Martín, esposa de nuestro particu 
lar amigo D. Eugenio Mariín, honrado co-
merciante del vecino pueblo de Arroyo 
Arenas." Ni l8ís esfuerzos de la ciencia, ni la 
especialísima asistencia de sus familias y 
amigos, fueron suficientes para evitar.tan 
sensible como irreparable desgracia. L a 
señora Ruiz de Martin atesoraba en su alma 
los nobles sentimientos de buena madre, 
fiel esposa, hija cariñosa, sincera amiga y 
verdadera cristiana, por lo que su muerte 
ha sido generalmente sentida, demostrán-
dolo el considerable número de personas, 
de todas las clases sociales, que acudieron 
á rendir á sus restos el último homenaje. 
Descanse en paz. 
-Bajo el epígrafe "Operación notable", 
ha publicado lo siguiente L a s Novedades de 
Nueva York en su número del día 9. 
Recientemente-se ha practicado en esta 
ciudad una brillante, arriesgada y dificilí-
sima operación que ha demostrado una vez 
mas, .así loa grandes progresos hechos por 
la medicina en l a ciencia del diagnóstico y 
por la cirujía on el mecanismo operatorio, 
como loa profundos conocimiebtos anató-
micoá y el valor del profesor que la ha lle-
vado á feliz término. 
Doña María Antonia de Romero, hija del 
rico hacendado señor Rodríguez de Rome-
ro, do San Diego de los Baños, Cuba, venía 
padeciendo una afección extraña en la mé-
dula espinal y en la oblougada que había 
sido diagnosticada de tumor en el cuarto 
ventrículo. A consecuencia de esta afee 
pión, que produjo primero una parálisis de 
loa miembros inferiores, parálisis que des-
pués se extendió á los músculos de la de-
glución, y que interesaba en momentos da-
dos la respiración y el órgano central de la 
circulación poniendo en inminente peligro 
la vida de la enferma, esta señora marchó 
á Europa donde fué examinada por los más 
eminentes neurólogos, Brown-Séquard en-
tre ellos, sin encontrar alivio algudo á su 
terrible afección. 
Dirigióse entonces á esta ciudad, en la 
que había pido decir quo habla un cirujano 
especialista muy notable, y después de ha-
bérsele prevenido del riesgo á que se expo-
nía, se resolvió á someterse á la opera--ic;:, 
única probabilidad que la restaba para 
conservar la vida. 
Hechos todos los preparativos, así por 
parte de la paciente coma por la del ciru-
jano para'tan arriesgado acto, practicóse 
este en medio ae la mayor ansiedad, como 
quo la existencia de la paciente esfiaba á 
merced del bisturí y del pulso del oporador 
por la vital importancia de la región en 
que maniobraba; y el éxito fué tan satis-
factorio, que apenas extirpado el tumor, 
las operaciones respiratoria y circulatoria 
adquirieren una notable.mejoría. 
Sumamento grato nos será"quo la señora 
de Romero recupero la salud que la desea-
mos, quo será la mejor recompensa á que 
la ciencia quirúrgica y su distinguido mi-
nistro, el operador que tantos peligros ha 
desafiado y vencido, podrán aspirar". 
—Han suscrito con sus cabildos, clero y 
fieles, preces á su Santidad para que se 
acelere cuanto sea posible el expediente de 
la beatificación tan deseada en España del 
venerable padre Fray Diego José de Oái iz , 
los señores arzobispo de Santiago de Com-
poatela, obispos de Palencia, Córdoba, 
Guadix, Plasencia, Segovia, Tortosa, Sa-
gorbe, Mallorca, Salamanca, Cartagena, 
Ciudad Rodrigo, Lugo, Ciudad Real, Hues-
ca, Orihuela, Pamplona, Tenerife, Mondo-
ñedo y Menorca j los vicarios capitulurea 
de Teruel,, Jaén y Badajoz. 
Han quedado fijados en los sitios pú-
blicas de Madrid los carteles de la/sandida-
tura de D. Isaac Peral. 9 
Se encuentra completamente restable-
cido de au ligera indisposición D. Gaspar 
Núñez de Arce. 
E l domingo último hicieron una excur-
sión á la Rábida algunos de los individuos 
de lá directiva de la junlj^ residente en 
Huelva, organizadora del congreso de ame-
ricanistas, con objeto de estudiar las refor-* 
mas que se han de llevar á cabo en dicho 
monasterio, según lo acordado recientemen-
te por la junta central del centenario. 
—Cádiz, 29 (123'ü t.).—Ha "fallecido don 
José Iraola, teniente de navio. 
E n el puerto de Santa María se prepara 
un entusiasta recibimiento al señor Peral 
Habrá colgaduras en los balcones y músicas 
en las calles. 
Mazzantini recorre el distrito trabajando 
en favor de la candidatura de Peral. 
-Tánger, 28.—Según lo convenido, las 
baterías de la plaza están saludando en 
este momento el pabellón españoren desa-
gravio do las ocurrencias de Melilla. 
L a indemnización por esto suceso acor-
dada para los dueños del laúd Miguel y Te-
resa, les será entregada mañana, y los mo-
ros de rey que van á Alhucemas y el Peñón 
saldrán para su destino á bordo de un vapor 
francés, que de un momento á otro llegará 
á esta ciudad." 
Y agrega luego L a Época: . * 
" E l gobierno español sa conforma, como 
ruega el Sultán, con el castigo impuesto ya 
á Maimón, Mogatar, principal instigador de 
los sucesos dé Melilla. 
Dentro de poco llegará á Madrid una em-
bajada para ofrecer sus respetes á S. M. la 
Reina, cumpliendo así todos los compromi-
.sos que en nombro de au soberano contrajo 
el visir en las conferencias de Rabat el ve-
rano último." 'ri 
—Estepona (1 \ mañana.)—La recepción 
hecha al Sr. Mellado y á las- personas que 
la acompañaban desde Málaga se prolongó 
hasta las últimas horas de la noche de ^yer, 
con la presentación de comisiones de la lo-
calidad y de loa 18 pueblos del distrito, con 
cuyo motivo so vió muy animada la calle 
Real, donde está situada la suntuosa casa 
que el Sr. D. Salvador Buendía, amigo ín-
timo del general López Domínguez, en la 
que so howpo'dan el candidato ^ el exdipu-
tado provincial do este di-sírito D. Francis-
co Prieto Mésa; representante del -general 
López Domínguez, iniciador de la candida-
tura que apoyan todos sua amigos. 
— E l Sr. Peral, que salió ayer tardo para 
el Puerto de Santa María, protestaba de la 
presentación do su candidatura en Madrid, 
pues á nadie había autorizado para ello. 
— E s inútil buscar fuera de los círculos 
electorales ninguna noticia de interés. No 
se habla más quo do la próxima lucha, de 
lo que hacen los candidatos, de la disposi-
ción en que encuentran á los electores, del 
dinero quo llevan consumido y de lo quo aún 
tienen que gastar. 
—Segúu dice un colega, parece hallarse 
definitivamente acordado el nombramiento 
del general Seriñá para Segundo Cabo de 
la Capitanía general de Puerto-Rico. 
CflSRKSPOMNCU M I DIARIO DE LA SARÍHA.' 
Nueva York, 7 de febrero. 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por la v ía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid del 29 de enero, un día más 
reciente que loa que teníamos por el vapor-
correo de Cádiz. He aquí sus principales 
noticias: 
Del 29, 
E s cierto que se nombrará vice presidente 
de la junta del centenario ai gec.erai Pin-
zón, con residencia en, Huelva. Y crooinoa 
que además se nombrará otro vicepresiden-
te con residencia en Madrid, para que no 
sufran suspensión alguna loa trabajos pre-
paratorios de aquella solemnidad. 
—Hoy ha firmado S M. la reina el nom-
bramiento de obispo do Jaca á favor de un 
padre agustino . 
—Solo ha d íspachadó hoy con S. M. ej 
señor presidente del. Consejo de mimstroa. 
Aunque se acentúa más y más la mejoría 
de la reina, no se restablecerá la normali-
dad, en lo que concierne al daspacho con 
los ministros, hasta dentro de un par do 
días. 
—No hay máa conversaciones! políticas 
que las electorales on tqdoa esroa días, con 
la circunatancia de quo todos croen en el 
seguro triunfo d«ia candidatuia da su rea 
pectivo partido por la circunscripción de 
Madrid. Luego sucederá lo que quieran loa 
electoree; pero entre tanto no hay candida-
to que dude de su triunfo. 
Anteayer anunció el Presidente, por me-
dio de una proclama, la celebración de un 
tratado de reciprocidad con la República 
del Brasil, sobre las bases que prescribe la 
cláusula redactada por el Senador Aldrich 
y contenida en la ley arancelaria vigente. 
Lay negociaciones de dicho tratado em-
pezaron poco después de haberse aprobado 
el MU Me Kinley, y habiendo merecido la 
aprobación de ambos gobiernos, anuncia el 
Presidente que sus efectos empezarán á 
regir desde el 1? de abril próximo. Otro 
tratado de reciprocidad se ha celebrado 
con la república do Venezuela, y se espera 
recibir en breve la noticia de que ha sido 
aprobado por aquel gobierno, para su opor-
tuna promulgación. 
Veamos en qué consiste la reciprocidad 
que desdo abril próximo marcará las rela-
ciones comerciales entro el Brasil y los Es -
dos-Uyidea. 
E n el Brasil entrarán libres de derechos 
los siguientes artículos procedentes de los 
Estados-Unidos: trigo, harina, maiz, cen-
teno, trigo sarraceno, cebada, heno, sala-
zón de puerco, pescado salado y seco, a-
ceite de semilla do algodón, carbón de pie 
dra", hulla, maquinaria agrícola, herra-
mientas y aperos de labranza, maquinaria 
y herramientas para minería, material ro-
.dante y^equipoa para ferrocarriles, libros 
de artes y ciencias, instrumentos artíseicos 
y do precisión. Además el gobierno del 
BraBii ss obliga á rebajar un 25 por ciento 
da los derechos aranceiarios que hoy adeu 
dan los siguientes artículos, cuando proce-
den de los Estados-Unidos: manteca de 
puerco, tociueta, jamones, mantequilla, 
quecio, conservas alimenticias, manufactu-
ras do algodón, manufacturas de hierro y 
acero, cuero, artículos da peletería, excep-
to el calzado, madera do construcción, to-
zas, madera labrada, toda clase de objetos 
de madera, incluso tonelería, muebles, ca-
rruajes, carretones, efectos da goma y 
caucho.-
E a cambio de todas estas concesiones que 
fivoreceri en gran manera á loa productores 
y fabricantes xiorte-americanos, los Esta-
dos-Unidos admitirán libres de derechos 
ios siguientes productos del Brasil: azúcar, 
mieles, café, tó y cueros. . . . " 
L a cláusula Aldrich no incluye el tabaco 
entro los artículos cuya franquicia puede 
ofrecer el Presidente para establecer la re-
ciprocidad. E s a cláusula limita la fran-
quicia al azúcar, laa mieles, el cafó, el té $ 
los cueros, os decir á aquellos artículos de 
primera necesidad que están ya exentos do 
derechos, porque así lo exige el pueblo so-
berano de esta República, y sobre los cua-
les no ea probable que vuelvan á imponerse 
derechos arancelarios, á pesar do la en-
mienda del Senador Aldrich.-
Se nos dice do la capital que adelantan 
favorablomente en Madrid laa negociacio-
nes establadas por el nuevo ministro ame-
ricano Mr. Grubb con el gobierno del señor 
Cánovas para la celebración de un tratado 
do reciprocidad entra España y los Estados 
Unidos, y sábese que, además, de loa cita-
dos, ocúpase Mr. Blaine activamente en la 
negociación de otros tratados con el Cana-
dá, con Méjico y con varias repúblicas his-
pano-americanas. 
Ha llamado la atención un suelto de fon-
do, con doble interlinea, que publica hoy el 
Sun, en el cual se asegura de una manera 
positiva y en virtud do informes autoriza-
dos, qua el Presidente convocará al Senado 
á sesión extraordinaria el día 4 de mareo 
próximo, para tratar da asuntos de impor-
tancia suma. Si es cierta la noticia, podría 
muy bien tener esa sesión alguna relación 
con ios tratados que so están negociando, 
pues ai en ellos so ba hecho alguna desvia-
ción de las bases fijadas en la cláusula de 
reciprosidad de Mr. Aldrich, necesitará el 
Presidonté aometerlos al Senado para ob-
tener la|sanción y ratificación de aquel al-
to Cuerpo. E l referirse úaioamoate al Sena 
do la noticia que da el ¿fti.'í.Jhace plaueible la 
anterior conjetura. 
Mucho ha dado que hablar á esta prensa 
la noticia de haber hecho el gobierno del 
Dominio del Canadá formales proposiciones 
üi.da los Estados Unidos para negociar un 
tratado do reciprocidad entre los dos países 
Píntasenos á Mr, Blaine como haciéndose 
de pencas y poco diapuesto á entrar en a 
rreglos., á menos que el gobierno del Cana 
dá ó el de la Gran Bretaña quiera aceptar 
las bases que é l , fijará y que, por lo visto 
equivaldrían á la anexión 6 unión comercial 
del Canadá y loa Estados Unidos, condicio-
nes que ao pueden ser aceptables á la Gran 
Bretaña. 
Mr. Blaine saba que existe en el Canadá 
un elemento liberal quo tiende á la fusión 
de intereses comerciales y á la abolición de 
trabas arancelariss entre los dos países ve-
cinos, y está utilizando esa arma para for-
zar al gobierno imperial á hacer mayoreŝ  
concesiones, como utiliza el clamoreo que 
se ha levantado en otras partes en demanda 
de reciprocidad con los Estados-Unidos pa-
ra obtener de los gobiernos extranjeros ma-
yores ventajas á favor de este país en los. 
tratados que se están negociando. 
Sucede en el Canadá algo parecido á lo 
que pasa en otros países vecinos. Hay allí 
un elemento que, fijándoae principalmente ' 
en las exigencias de los intereses particula-
res y en las conveniencias del momento, y 
sin extender la vista á un horizonte de con-
secuencias funestas, aboga . por una rendi-
ción comercial al ataque que el protección 
nismo de loa Estados-Unidoa hace á todo el v 
mundo, y prefiere irse desligando de los la-
zos quo la unen á la metrópoli para postrar-
se y prestar vasallage á una potencia ve* 
ciña. 
Los partidarios de la Ubre acuñación d© 
la plata, están haciendo vigorosos esfuerzos 
en el Congreso para que se apruebe esa me-
dida, á pesar de las protestas que la prensa 
sensata y algunas instituciones mercantiles 
de la mayor respetabilidad están haciendo 
para impedirlo. La-Cámara do Comercio de 
Nueva York ha delegado una comisión de 
hombrea notables para ir á Washington á 
impetrar de los legisladores que no Impon-
gan al país tan funesta medida; pero, en 
cambio, los agricultorea y mineros del Ooa-
ta la están pidiendo á voz en grito, y al pa-
recer están en mayoría en ambas Cámaras 
los que le darán su voto favorable. 
E l plan quo se proponen seguir sus patro-
cinadores y padrinos es incluirla, á guisa do 
enmienda, en alguno- de los presupuestos 
qua se están discutiendo, para que de este 
modo uo pueda excusarse el Presidente de 
firmarla sin entorpecer la administración 
de algún ramo del gobierno. Ayer trató de 
hacerlo Mr. Bland con el presupuesto da 
gastos varios; pero los reglamentarios de la 
Cámara se opusieren. E l Senador Stewart 
se proponía hacer lo mismo- en el Senado, 
incluyendo en el. presupuesto de Pensionea 
uaa cláusula autorizando la acuñación libre 
da la plata; pero á última hora deaistió de 
su propósito cediendo á los ruegos de algu-
n;;s amigos, quo no deseaban poner en pe-
ligro el prosupuesto do pennion«a y exponer 
á laa viudas y huérfanos de foidados y á loa 
veteranos pensionados'á quedarse sin paga. 
L a oposición del Presidente Harrison á esa 
madida económica es conocida, y ^ íiene 
por seguro que pondrá su veto á cualquier 
proyecto de ley que la contenga, como 16 
hizo el Presidente Grant, con macha ente-
reza, en situación "análoga. 
Lo qua no se atreve á impedir Mr. Harri-
son, ni el partido republicano, es esa enor-
me sangría que causa á la Hacienda del 
país el destartalado sistema de pensiones á 
una legión de parásitos de la nación, que á 
su vez se dejan chupar por una mirlada de . 
vividores quo se titúían agentes ó procura-
dores de pensiones. 
E l presupuesto que acaba de aprobar el 
Senado para ese solo concepto, asciende á 
$135.000 000, y según manifestó el Presi-
dente de la Comisión de presupuestos, es 
probable qüa esa oxorbitanto cifra no al-
cance á cubrir todas las pensiones que haya 
de pagar durante el próximo ejercicio. A 
ese paso, este gobierno resultará muchísimo 
más costoso que la más cara de las monar-
quías. 
K . LENDASo 
Ajedrez en Cuba. 
(POR ANDJSÉS CLEMENTE VÁZQTJSZ:) 
L a temporada de imi.—Visita de Mr. J , 
H . JBlackburne. 
I V . 
Con harta razón hemos dicho en nuestros 
anteriores artículos, que el Club de Ajedrez 
da la Habana ha llegado á alcanzar en to-
do el mundo renombre singular. No sólo 
tenemos aquí ya un delegado del Herald de 
Nueva-York, para preaoneiar y comunicar 
os combatea de Mr. Blaokburne: ayer ha 
venido á esta capital, con idéntico fin, un 
comisionado ad-hoc de loa grandes perió-
dicoa de Londres, el distinguido- y joven 
raporter Mr. Prank Tempest, de extraor-
dinaria vivacidad y de mirada inteligente 
y simpática, al cuafl nos honramos en salu-
dar desdo ias columnas del DIABIODE LA 
MARIKA, on nombre de la culta prensa ha-
banera y de los ajedreoistaa todos de la Isla 
do Cuba. j a m 
He aquí la partida I I dolmatcliBYacldmt-
ne-Golmayo: 
Febrero 15. 




• 2 - C D 3 A . ( l ) 
3 - P4á. 
4 - CR3á. 
5 - C D 4 T 
6 - A i A 
7 - P3AD 
8 —P3TR 
9 - D X A 
1 0 - C x A 
1 1 - P4D 
1 2 - A 5 0 t 
1 3 - A4T (3) 
1 4 - A2A 
1 5 - 0 0 
1 6 - P X P 
1 7 - TR1D 
1 8 - A X P 
1 9 - A1C 
2 0 - D3GD ! 
2 1 - P5R 
2 2 - P 3 T D 
2 3 - A3R 
2 4 - A2D 
2 5 - D3D 
2 6 - A3A 
2 7 - D3A 
28 - A 2 T 
29— A4C 
30— A x C 
31— A x P 
32— TRIAR 
33 - D x P t 
3 4 - T R x D 
3 5 - TD1AR ! 
3 6 - TB2A 1 (7) 
Laa máa vieja y destartalada da todaa e-
ra la que llevaba el número indicado por 
Prédoc. 
E r a un inmueble antiquísimo, de fee y 
caai repugnante aspectí.; sania cinco pisos 
agujereados por una serie' da ventanas' es-
trechas, una puerta bastante baja, y ocu-
pruban todo el primer piso dos tiendas sú-
cias y obscurísimas. 
Prunevaux alzó la cabeza y no pudo por 
menos de experimonrar una sensación de 
sagradablo, y empezó á encontrar quiméri 
ca Ja idea de qua pudiera prestarle aeia-
cien-os mil francos uu hombre que habita-
ba semejante huronera. 
--.¿El señor de Guénégaud? 
.—Piso segundo—gruñó la mujer. 
E l notario pasó con l i cabeza baja y em-
pezó á subir la escalera sucia y mal cuida-
da, pensando involuntariamaute on la her-
mosa y limpísima que conducía á su eíé-
gante estudio. Después de haber subido 
unas cuantas docenas de escalones llegó al 
segundo piso y se encontró enfrento de una 
puerta, en la que se ostentaba una plancha 
de cobre con la siguiente inscripción, escri-
ta en gruesos caracteres: 
Agencia de Negocios. 
Había un llamador de hierro y un cordón 
de campanilla terminado por una pata do 
cabra. Aún tuvo un momoato de vacila-
ción, pero al cabo se decidió y tiró con fuer-
za del cordón. Pasó un rato y al cabo 
abrióse sin ruido la puerta, y una jovon en 
trajo de arleeiana, se presentó en el din-
tel. 
—¿El señor.de Guénégaud? 
—Pase usted adelante. 










8 - A x C 
. 9 - P X P 
1 0 - P T X C 




15— P x P 
16— CD3A 
17— 0 0 






2 4 - CD3A 
2 5 - P3C (4) 
26— CD2R 
27— TD1AD • 
28— TR2A 
2 9 - TR7A 
30— D x A 
31— TRxPCD 
3 2 - TD7A (5) 
33— D x D 
3 4 - C1A (6) 
3 5 - C3R! 
Se rinde. 
sombrío corredar hasta una pequeña pieza 
amueblada únicamente con dos banquetas 
r.apiaadas de lana verde muy usada y eua 
tro edllas da nogal. 
Al cabo de un largo rato da espera, Pru 
nevaux vió dibujaras en el umbral da la 
puerti» la figura do un hombro qua no dejó 
di? causarlo alguna admiración. E r a muy 
alto y bastante cargado de espaldas; tenia 
los cabellos crespos y llevaba un trajo na 
gro bastante antiguo y una corbata blan 
ca. Confo'rme vió el aparecido al notario^ 
eiu darle, tiempo de hablar una palabra 
gritó con estentórea voz: 
—¡Cómo, caballero! estaba uated aquí 
Mariata no me había dicho' uua palabra 
verdad es que estaba ocupado; poro Marie-
ta tiene orden de avisarme la llegada de 
cualquier diento en ei momonto on quo» ee 
presenta. Pase usted, caballero. 
Prunevaux pasó á un deapacho tan des-
tartalado como la antesala. Una mesa de 
pino, ua tintero de plomo, una cartera raí-
da y antiquísima, algunas estampas sin 
marcos pegadas á la pared y unas cuantas 
sillas de paja constituían el ajuar de aque-
lla habitación. Después de tomar ambos 
asiento: 
—¿En qué puedo servir á usted, caballe-
ro?—dijo Guénégaud, mientras jugueteaba 
con un enorme dije que pendía de la cade-
na do su reloj. 
—Caballero—empezó á balbucear el no-
tario.—El señor do Rangouze me ha habla-
do da uated, y me ha dicho que se ocupaba 
usted en negocios de esos que £e apartan 
algo del uso corriente. 
—Exacto, exacto. E l comercio ea dema-
siado rutinario. Yo soy un innovador. No 
sé & qué viene eso de establecer- W 
NOTAS 
(1) *Según lo ha manifestado ya el DIA-
RIO DE LA MARINA, on su sección do fon-
do del número de ayer, el Sr. Gol mayo, an-
tea da comenzar esta partida dijo que se 
encontraba ligeramente indispuesto, y que -
ai ae prestaba á jugar en tan ¡desfavorable 
condición era solo por no desairar á las riu-
meroaaa y respetables personas que le ha-
bían hecho el obsequio do asistir á presen-
ciar la lucha con Mr. Blackburne. Aún en 
excelentes condicionea de salud, habríamos 
calificado de verdadera temeridad, consen-
tir en que el Champion inglés estableciere 
au juego faviorito, ó sea la terrible y sóüda 
Apertura Vienesa, con la cual ha obtenido 
aiompre en matchea y torneoa aus más ce-
lebres triunfos; pero la sangre riojana que 
circula por laa venas del Sr. Golmayo, lo 
obligaba á ser valiente y altivo, y á uo es-" 
quivar el combate precisamente con las 
armas más conocidas y más hábilmente 
manejadas por su denodado competidor. 
Del carácter y genio da l a ' Apertura Vie-
nesa" ha hecho ei siguiente conciso juicio 
del dinero; y crea uated que no pocos hom-
bres inteligentes piensan como yo. E l dine-
ro tiene más ó menoa valor, según abunda 
máa ó menos, ó que ol prestarlo ofrece más 
ó menoa garantías al prestamista. 
—Estoy del todo conforme con usted— 
contestó Prunevaux, que no había ido allí 
por cierto á escuchar una conferencia sobre 
economía política—y esto, cabalmente, ea 
lo que mo ha decidido á venir á proponer á 
usted . 
—Mo lisonjea mucho—interrumpió Gué-
négaud—verlo á uated do acuerdo conmi 
en este punto fundamontal. ¿Y es el señi 
da Rangouze el quo lo ha enviado á uate 
¡Buena recomendación, buena, buena! 
—Dispense usted, caballero. E l señor 
Rungouze ha hablado delante de mí, pero 
no lo he dicho que trataba da verlo á usted; 
ya comprende usted quo ciertas cosaa no 
son para "divulgadas, y yo tengo que guar-
dar muchos miramiontoa muchoo mira-
mientos. 
—Sf; cuando se tiene una posición algo 
elevada, es muy natural, y usted me ruare-
ce el concepto do tenerla. Por mí, pierda 
usted cuidado; ésta es la tumba de los se-
cretos. ¿Quiera usted decirme quien es y 
cuánto dinero necesita? 
—Yo soy el notario Prunevaux, bien co-
nocido en París—dijo, haciendo un exfuerzo 
el amante de Antonia. 
—Muy señor mío; su nombre do usted es 
bastante conocido, y uua notaría ea una 
mina de oro. ¿Y cuánto dinero necesita us-
ted? 
—•Pues necesito una capíidad algo consi-
derable, y antes de decirla quisiera saber el 
máximun á que usted pudiera alargarse . . . 
(Continmrá,) 
i 
L a Stralégk Baisomée des oiwertures du 
jen L'éch'.cs, por L'Abbó Durand, Lonie 
Me!/.o i y Jean Preti: 
llLapremiérei<iée du coup consUtu'if2~ 
C.3FD n saris doutc été de mettre á V épreuve 
h résulm d' un debut, oú la sortie d' une 
jp'éeejpar l'abandon du trait désV ork/im 
cmre des routes nouvelles, non encare eopt 
plétemenf 'explqrées; et, SQUS CC rapport,il 
semble appartenir d V école italienne, gui 
regarde la stratégiepar le moyen des piéces, 
comme le moyen de ~succós le plus puissant. 
Vul'aeiionprealable et céntrale délapiéce, 
on a supposé, aveic raisson, que V adversai-
ren'enpouvaitpas tirer partí au point de 
gagmrla partte; mais V école fran<;m§e ou 
de Pfylidor, nepeut donner un plein' assen-
timent á une manmuvre gui, dés V origine, 
renonceá V attague et á V eSpoir de lajiréa-
tion d' un centre par suite de l' avantage du 
trait, et par-une manoeuvre qui précipite le 
dégagement etla mise en jeu des piéc6á sur 
un terrain libre et dógagé 
Eato so escribía sin embargo en 1867. Do 
entonces acá a© ba opinado do distinto mo 
do, y boy pocas aperturas so consideran 
tan fuertes, seguras y poderosas para el 
ataque como la que si no inventó, analizó y 
puso de moda el ilustre amateur de Viena, 
Herr Hampe, desdo el Torneo Universal 
efectuado *en aquolla ciudad en 1873. E l 
gran jugador ruso Jaeniscb denominó bita-
rra á la apertura de que so trata, y Mr. H. 
E . Bird, en au celebrado libro The Chess 
openings considered criticaUy andTracti-
cally dice que Herr Stoinitz la ba jugado y 
la juega tan admirablemente que también 
«s aplicada á la misma el nombre de eso 
ilustre campeón. 
_ De la Apeñúra Viertosa ban surgido re-
cientemente como terribles planes do cam-
paña ei Gambito de Fyfe, el Gambito de 
Fierce, el Hampe Allgaier y el Hampe-
Allgaier-Thorold. Con cualquiera de ellos 
bubieran podido Bufrlr no pequeñas aílixio-
nes los memorables y denemfadados redac-
tores do L a Stratégie liaisonnée. 
Sin tiempo bastante para hacer detenidas 
y minuciosas explicaciones respecto do la 
Apertura Vienesa, rtícotnendaraos á los 
amateurs que quisieran estudiarla con pro-
fandidüd, que recurran á las páginas 223 y 
aignientos de la famosa obra do Freebo-
rougb y lianken " C'/teas openings ancient 
««rtm-^sm"—London—.1889,aoicom'i á ias 
pág. 587 y xwetioriores, séptima edición del 
Hadnhuch des Schaehspieh -Leipzig—1891. 
(2) Mr.,Biackburno ba convenido con 
nosotros en que on esta situación lo rnite 
oonveníente para las negras hubiera sido el 
«nroqae. 
(3) Era claro que ai 
. 1 3 - A 3 D -
l a - C D - e G ' . 
• (4) Tal vez hubiera oido mejor plan pa-
ra las negras CR—1A, con el propósito de 
seguir 011-30. 
(5) EÍ Sr. Golmayo vió después que él 
hubiera tenido grandes probabUidaddos de 
empatar la partida, jugando «n vez de 
32—TD7A; 
32 - T D 1 A R . 
(fi) No so hubieran salvado las negras 
«on 34 —T x Pf, ponmo las blancas habrían 
respondido 35—RIA! 
(7) Si abora jupasen las negras T x T 
las blancas replicarían A x Cf. Hizo, pues, 
bien el Sr. Golmayo en resignar el juego, 
supuesto que con tan ontendido antagonis-
ta no le quedaba en la presento partida la 
más remota esperanza do salvación. E n 
ciertos-momentos críticos I I TAUT SK SQU-
mettre. 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAEIUTA. 
Muy distinguido Sr. mío: 
Como cuestión de interés público, supli-
co á Ud. se sirva ordenar sea inserto' en 
ese periódico de su digqa dirección, el ei-
guienúe documento oficial, copia fiel y 
exata de su original á que me remito. 
L a Comisión con el objeto de no precipi-
tar los acontecimientos y ver si podía roa-
libarse el pronóstico de los Dres. Jo ver y 
Romero Leal que casi garantizaban que 
del 7 al 10 del corriente mes estaría el se-
• ñor Aramburo en condiciones do cantar, y 
por consiguiente de cumplir su compromi-
so con los accionistas y esto respetable pú-
blico, ha demorado hasta hoy la publica-
ción del documento que procede. Empero 
habiendo manifestado el Sr. Aranburo que 
le ea abaolutamoKte imposible cantar y que 
le ha prohibido realizarlo, el Dr. Desverni-
ne, la Comisión hace público todos estos 
hechos para general conocimiento. 
Lo anticipa gracias y queda de TJd. aten-
to affmo. S. S. q. b. s, m. 
Por la Comisión gestora, E l Secretario, 
Nemesio Guillof. 
Sic Febrero 16Í91. 
E n la Habana en cinco de Febrero do 
mil ochocientos noventa y uno, ante mi D. 
José Antonio Portocarrero, Notario públi 
co del Colegio del Territorio de la Audien-
cia de la Habana, vecino do la misma ciu-
dad y testigos-comparecen D. Anastasio 
Süaverio y Barbales, vecino de esta capi-
tal, Doctor en Medicina, casado y mayor 
de edad, su ccdula do octava clase expe-
dida en seis de Febrero del año último en 
el Barrio da San Felipe con el 'número 
seiscientes veinte y tres. Y D. Andrés An-
tón y Sánchoz, residente en esta ciudad, 
artista, casado y mayor de edad. Ptesenta 
el pasaporte con que vino á esta Isla, ex-
pedido én veinte y "cuaíro de Agosto de mil 
ochocientos ochenta y nueve por el Cónsul 
Español de Milán. Verifican el comparen-
do en au carácter, el primero de propieta-
rio del Teatro Payret y como Presidente 
dd la Comisión gestora do la Empresa 
Aramburo Antón que actualmente da fun-
ciones de ópera Italiana en dicho Teatro, 
y'el segundo como coompresario y direc-
tor de dicha Compañía do ópera. 
Aseguran tener la capacidad legal nece-
saria para lo que ejecutan, sin que me 
conste nada en contrario y.dicen: Queden 
Gerardo Ramón á virtud de carta autori-
zación que le dirigió en Montevideo en pri-
mero de septiembre último D. Antonio A -
ramburo por ai y á nombre de D. Andrés 
Antón, contrató con D. Anastasio Saave-
rio el arrendamiento del Teatro de Payret, 
para dar funciones de ópera italiana, sien-
do las óperas que debieran cantarse las de 
terminadas por el Sr. Aramburo on nota 
que acompañó á dicha carta y á que la mis-
ma se refiere, teniendo dicho contrato de 
arrendamiento la fecha de cuatro de no-
viembre último, y siendo el precio del mis-
mo el veinte y dos por ciento bruto de 
lo que recaudase la Empresa durante los 
mases de enero y febrero, en que actuaría 
la Compañía en dicho teatrb.. Que orilladas 
todas ias dificultadea por medio de los co-
rrespondientes' cablegramas y habiendo 
llegado á eata ciudad la Compañía, se ex 
tendió el acta correspondiente en diez y 
seis de enero últirno, que suscribieron los 
Sres. Saaverio y Ramón, y los Sres. Aram-
buro y Antón, en que se hizo constar, des-
pués de dada lectura á la carta y contrato 
aludidos, que estos últimos ó sean los seño-
res Aramburo y Antón, expresaron su ab-
soluta conformidad con los actos realiza-
dos por D. Gerardo Ramón, haciéndolos 
suyos propios y como realizados por ellos 
miamos. Que así mismo ee. hizo constar 
que el Sr. Antón debutaría en la ópera 
Aída el martes. veinte do enero último, el 
Sr. Gino Martínez Patti, el jueves veinte y 
dos del mismo mes con la ópera Traviata, 
y D. Antonio Aramburo, el martes veinte y 
siete del propio mes con la ópera Bigoletto. 
Qae los Sres. Antón y Martínez han canta-
do las ópera con que debían debutar y o-
traa más en los días transcurridos; pero por 
una causa ó por otra no ha podido lograr-
se aún que el Sr. Aramburo cumpliese su 
oferta á pesar de reiterar' que lo haría. 
Qao habiendo correspondido el público á 
las invitaeioifes hechas por circulares y a-
nancios, de una manera por demás satis-
factoria, siendo uno de sus principales mo-
tifos en deseo de oir al Sr. Aramburo que 
dobla ver realizado, interesado como es-
taba el señor Aramburo en el mejor ó 
xito, tanto, en ei concepto do cantan 
te ó artista como on el de empresario 
ha visto defraudadas sua esparanzas hasta 
hoy. Quo á esto se agrega ei decirse, de 
•público, por unos que el Sr. Aramburo no 
cantará, y por otros que el mismo Sr. 
ramburo dice no ser empresario y haberse 
dicho en los periódicos que algunos abona 
dos dan sus localidades por el cincuenta 
por ciento de su valor. "Que habi^pdo con-
traigo ei Sr. Aramburo un compromiso for-
mal y solemne que, como hombre honra-
do debe cumplir, tanto par el beneficio que 
moralmente le reportaría, ademas de obte-
ner las utilidades correspondientes, como 
por el muy principal de no perjudicar á los 
oomoarecientes, puesto que el Sr. Saave 
rio, como propietario del teatro, sufrirá to-
dos los quebrantos que sufra la com-
pañía, toda vez que lai renta ea una parte 
da los productos y el Sr. Antón como 
director ele la Empresa que lleva tam-
bién su nombro, está obligado á consarvar 
en primer lugar para con el público 
y en segando á procurar por todos los me-
dios posibles ponerse al abrigo de tóda sos-
pecha y rehuir los perjuicios morales y ma-
teriales que de otro modo le sobrevendrán, 
quieren los comparecientes hacer constar 
Antonio Aramburo manifieste como no es 
cierto que él haya dicho que no es Empre-
sario de la Compañía Aramburo-Antón, si-
no que por el contrario es tal Empresario 
con el Sr. Antón, y á nombro de ésto y .por 
sí autorizó á D. Jerardo Ramón para lo que 
se deja indicado, habiendo on dicho con-
cepto de empresario y como tenor de la 
Compañía percibido de la Empresa mil qui-
nientos pesos en marcos alemanes, á cuenta 
ta de su asignación y venido á la Habana, 
siendo satisfecho por la Empresa su pasaje 
desde Buenos Aires.—Segundo: como es 
cierto que ha aceptado todos los actos ejer-
cidos por el Sr. Ramón en el desempeño del 
mandato que le había conferida por sí y á 
nombre del Sr. Antón, quien á au vez los 
hn aceptado.—Tercero: como no es verded 
qtfe el Sr. Aramburo haya dicho que no can-
taría, estando como está obligado á cantar 
para cumplir su compromiso y no faltar á 
su palabra; y cuarto: como es cierto que el 
Sr. Aramburo está dispuesto á cantar cuan-
to antes, y que si no lo há hecho hasta aho-
ra ha aido por no encontrarse á juicio dol 
miemo Sr. Aramburo en aptitud de hacerlo, 
y que reconoce como infundada toda opi-
nión que tienda á enagenarle las simpatías 
del público que tan bien acogió su llegada 
y al cual está dispuesto á complacer en 
Justa roeiprocídad y además por decoro pro-
pio. Quo al.objeto me requieren para que 
por modio déla presente acta Notarial haga 
constar y dé fe de las contestaciones que D. 
Antonio Aramburo diere, pasando al efecto 
con los compáreoientea al hotel, en que se 
hospeda Aramburo, y leyendo á este ante 
testigos la presente acta, notificándole la 
protesta que en la mejor forma y cuantas 
veces el derecho lo permita, consignan de 
reclamar á quien corresponda los daños y 
perjuicios ocasionados hasta la fecha y que 
se ocasión aren en lo sucesivo por la falta 
de cumplimiento de dicho contrato, puesto 
que la actitud de Aramburo de no dirigirse 
al público da lugar á desfavorables comen-
j tarlos y produce justas exigencias de loa 
suncriptorés y abonados, mientras que los 
comparecientes y la Comisión gestora de-
sean harmonizar los intereses del públioo 
con los de la Empresa y tratan de acallar 
dichas exigencias con la fundada erperanza 
de que el Sr, Aramburo hará por su parte 
torio cuanto le seá dable pera dejarles en el 
lu^aí que 1«8 coi'rofepoudo y coiwspond'ír 
digiutineute á BUS esfuerzos y buonos oficios 
desdo que se entablaron iaa nogociacionee 
respecto fü asunto. ' Con lo que termina es-
ta acta, que leída y conforme» firman los 
compfticeientea con loa testigos presencia-
leu yeclnos de esta ciudad D. Serafín Her-
nándoz Dolz y D. Angol Martín Rodríguez 
y fiiii excepción para serlo según expredan. 
Dte codo "lo cual yo el Nniario doy fe.—Au-
dróa Antón AnastaHío -Saaverio—Serafín 
Hernández Dolz—Angel Martín Rodríguez. 
—Signado-José A. Portocarrero. 
En la misma focha eiefadd las ocho de la 
mañana pasé asociado dol Doctor Saavario, 
del Secretario de la Comisión gestora D. 
Nomcsio Guilló y de los testigos, á la habi-
tación que ocupa D. Antonio Aramburo en 
el Hotel Pasaje y en persona, lo hice el re-
querimiento que se interesa y le notifiqué la 
protesta formulada en el acta qm antoce-
de, con lec'.ura íntegra y copia litoral de la 
misma que firmada por mí le entregué y en-
terado dijo: Quo no ha dicho que no es 
Empresario do la Empresa Aramburo-An-
tóu, y ai suplicó que, se le relevara de su 
compromiso ó retirara de la Empresa como 
Empresario, en virtud de sentirse indis-
puoato para prestar sus servicios como ar-
tista. Quo es cierto que autorizó á , D. Je-
rardo Ramón para lo que se expresa: que es 
cierto haber recibido la cantidad que se de-
termina, sálvo el quebranto que tenga esa 
clase de moneda y quo la recibió como 'an-
ticipo de su asignación como artiota, siendo 
cierto también que la Empresa pagó su pa-
saje desde Buenos Aires á esto puerto: que 
es cierto que ha aceptado todos los actos e-
jercldos por el Sr. Ramón en el desempeño 
del mandato que le había conferido por sí 
y á nombre del Sr. Antón, quien á su vez los 
ha aceptado. Que no es verdad que haya 
dicho quo no oantaría: quo está dispuesto á 
cantar, pereque no lo hace por hallarse in-
dispuesto ó imposibilitado por esa causa á 
juicio de los Dres. D. Antonio Jover y Ro-
mero Leal, estando dispuosto á complacer 
al público tan luego conno le sea posible, y 
que respecto á la protesta que se formula, 
la cree infundada porque si no canta es 
porque ae lo impide fuerza mayor. Con lo 
que termina esta acta que leída y conformo 
firma Aramburo con los aefiores Saaverio 
Guilló y los testigos. De todo lo que doy 
fe.—Antonio Aramburo—Anastasio Saave-
rio—Nemesio Guilló—Angel Martín—Sera-
ím Hernández Dolz.—Signado.—Joré A , 
Portocarrero. 
J"v.-miyu quo tiene contraído con este respe 
table público, do cantar alguüas de las diez 
funciones distintas á que se había compro-
metido, el Sr. Autón, de acuerdo con la co-
misión gestora, ha creído conveniente hacer 
pública osta manifeetación, y además quo 
si no pudiese realizar su compromiso el 
Sr. Aramburo, lo terminará el Sr. Antón 
poniendo on escena el mayor número posi-
ble de obras no representadas hasta ahora; 
y como ea.ta solución pudiera no ser del a • 
grado de todos ios señores .abonados, aquel 
que desee retirar la parto proporcional del 
importo de su abono puedo voriücarlo en el 
día de mañana, miércoles 18, hasta las cin-
co de la tarde en el escritorio del Sr. "Bruf-
flu, Cuba 78. . ' 
Febrero 17 do 1891. 
Arabos números vienen acompañados de 
caprichosas hojas de dibujos, de patrones 
de tamaño natural y de.artÍ8ticos figurines 
iluminados, con trajes do paseo, calle y re 
cepoíóhi E n el texto contienen una parvo 
dad do modelos, esmeradamente ejecutados, 
sobre todos los artículos- que abraza el arte 
de vestir bien y aceíca de las más recientes 
invenciones de las modistas parisienses. A 
demás muchos grabados representando ro-
pa blanca, vestidos para niños y niñas, sun 
tuosos trajes estrenados por las primeras 
artistas de la ópera y de la comedia, y diba 
jos para tejidos al crochet. 
L a Moda Elegante fué el primpr periódico 
de su índole que se publicó en España ̂  
merced á su mérito y á las reformas quein 
troduce incesantemente, ha logrado alean 
zar un número fabuloso do suscriptores, 
tanto en la Península, Cuba y Puerto-Rico 
como en todos los países hispano-america 
noa. 
TEATRO DK ALBISÜ—Para la ñocha de 
hoy, miércoles, se anuncia en dicho coliseo 
la función de gracia del primer bajo D. Ale 
jandro Castro, poniéndose en escena, en 
función corrida, la magnífica obra Los 
Madgiares, con el siguiente reparto de pa-
peles: 
Marta, pastora, Sra. Alemany. 
María Teresa de Austria, Sra. Rodrí-
guez (E.) 
Isabel, arrendadora, Srta. Arvide.' 
Georgey, madyar, Sr. Sapera. 
Fray José, le^o, Sr. Aren ÍM.) 
Alberto, Sr. Maseatíot. 
E l conde Roberto, Sr. Castro. 
E l coronel Kelsen, Sr. Martínez. 
Enrice, capitán, Sr. Aren (R.) 
Beltrán, Sr. Torpín. 
Un rooroader, Sr. Reyes. 
Un alférez, Sr. Ramírez. 
Un aldeano, Sr. Arrufat. 
r!tro, Sr. González. 
Oficiales de diferentes armas, monjes, sol-
dados de distintos regimientos, segadores y 
segadoras, aldeanos y aldeanas, mercade-
res, hombres y mujeres del pueblo, músicos 
do la aldíja, magistrados, pajes y caballe-
ros. 
E l beneficiado se dirige al público en los 
términos siguiontes: 
''Este bondadoso público de la Habana y 
el.hi.uiiüdíaimo bene ti ciado do hoy, el anti-
gii't y gíjunino Mochihi,, soa ya viejos ami-
g'»E; es decir, que ustedes y un servidor de 
ustedes, noa conocemos de tiempo atrás y 
nos tratamos con confianza. 
Yo no soy ei neófito acobardado y teme-
roso que pretende hacerse eimpático exhi-
b i e n d o su temor y apoeamient'); yo soy el 
veterano curtido en cien baña]las, victorio-
so en algunaa, derrocado en las más, que 
viene á decir, al UogHr el día de su función 
de gracia: ''Os ofrezco un cartel digno de 
vosotros, ya quo no pueda presontaros mé 
ritos propios. Vonid al teatro, porque si no 
venís, mo daréis una gran desazón. 
L a obra es por todo extremo atractiva la 
qua forma el programa; mis deseos no pue 
den aer mejores; vuestros antecedentes ex-
ceden á toda ponderación; todo parece 
conspirar á que todos quedemos eatísfeohos-. 
E n eonsegoir esto se cifran todas las as-
piraciones de vuestro servidor y amigo— 
Alejandro Castro " 
VACUKA —Se administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
San Nicolás, y en la dol Santo Angel, de 
1 á 2 
BUEN ACUERDO.—La Junta Directiva 
del Circulo Habanero ha acordado, que los 
que soliciten ingresar de socios desde osta 
fecha, abonen aóio la doble cuota del mes 
actual, es decir, ha suprimido la de entra-
da. Esta medida ha d.o producir buen resul-
tado, pues como aún 'faltan los bailes de los 
sábados 21 y 28 y los anteriormente cele-
brados han sido espléndidos, resultarán nu-
merosas las solicitudes de ingreso. 
Algo se noa ha dicho de los proyectos quo 
la celosa Directiva tiene para las veladas 
do marzo: quizás ae dé un baile en ía pri-
mer semana y se presente en la segunda 
fiesta al virtuoso violinista Sr. Diaz Alber-
tini. Pero las cosas á su tiempo y como es-
ta gacetilla la escribimos con el objeto prin-
cipal de dar á conocer el acuerdo á que nos 
hemos referido, ponemos aquí punto final. 
REPARTICIÓN DE PREMIOS.—Habiendo 
terminado los exámenes que, según opor-
tunamente anunciamos, se celebraron en el 
acreditado colegio San Rafael, nos ruega 
el Sr. Pola, director del mismo, hagamos 
público que el día 7 del próximo mes de 
marzo se verificará el acto de'la repartición 
do premios para los alumnos do primera 
enóefianza, así como la lectura de loa nom-
bres de los de Segunda que por su aplica-
ción se hayan hecho acreedores á figurar 
en el cuadro de honor que se ostenta du-
rante el año escolar en el salón de la direc-
cción de tan reputado plantel. 
u^Jiyilar- .m^voE Jfllpm-níd#d...«J,.. ?fito 
L a Empresa. 
TEATRO DE PAYRET.—La primera repre-
sentación do la grandiosa ópera Los Hugo-
notes, que se había anunciado para ayer y 
fué auspondida, se oíectuará hoy, miérco-
les, como décima quinta función de abono, 
correspondiente al turno impar. E l repar-
to de papóles' de esa magnífica obra se ha 
hecho del modo siguiente: 
Margarita de Taléis , prometida de Enri-
que I V , Sra. María Tescher. 
E l Conde de San Bris, católico y Gober-
nador del Louvre, Sr. Enrique Jordá. 
Valentina, su hija, Sra. Amalia Nicelli. 
E l Conde de Nevera, Sr. Joaquín García. 
Raúl de Nancy, Gentil hombre protestan-
te, Sr.. Andrés Antón. 
Marcelo, criado de Raúl, Sr. Vittorio 
Arimondi. 
Urbano, paje de la Reina, Sra. M. Bian-
etíi de Antón. 
L a Dama de Honor, Sra. Aasunta 01-
drati. 
Cossé, Gentil hombre, Sr, Ipólito Sgar-
zini. 
Thoré, Gentil hombre, Sr. Gioacchíno 
Santini. 
Thavannes, Gentil hombre, Sr. Lodovico 
Benucci. 
Merú, Gentil hombre, Sr. Antonio Pro-
verbio. 
DeRetz, Gentil hombre, Sr. Natale Cer-
vi. 
Bois Roeá, Sr. Lodovico Benucci. 
Un Arquero, Sr. Natale Cervi. 
Valletto, Sra. Assuuta Oldrati. 
Un fraile, Sr. Natale Corvi. 
Otro, Sr. Lodovico Benucci. 
Idem, Sr. Gioacchíno Santini. 
Gentiles Hombres y Damas de la Corte; 
católicos y protestantes; sol dados, estudian-
tes, pueblo, pajes y frailes. 
Cuerpo de baile, coros, comparsas, acom-
pañamiento y gran banda militar. 
E l cuerpo coreográfico ejecutará en el 
segundo acto nn baile y dos en el tercero 
NUEVO CONCIERTO.—Acaba de llegar á 
nuestro conocimiento que el célebre violi 
nista cubano Sr. D. Rafael Diaz Albertini 
dará un nuevo concierto en el Gran Teatro 
de Tacón acompañado del notable pianista 
Sr. D. Ignacio Cervantes, el miércoles 25 
del corriente. Esperábamos fundadamen-
te que tan notables artistas, después dol éxi-
to obtenido en el primer concierto, nos pro-
porcionarían el gusto de volverlos á oir. E l 
programa será publicado brevemente y los 
aman l ea do lo bueno deben apresurarse t 
buscar localidades en el "Almacén de mú 
sica de D. Anselmo López, Obrapía 23," 
hasta la víspera del conciiDrto y después en 
la esponcleduría del Teatro. 
NÉCTAR DR LOS DIOSES.---Una bollísi 
ma joven, muy distinguida amiga nuestra 
tan atuubui como simpática, nos ha colmado 
de dichaobjcquiándonos delicadamente con 
una botella del" oxquisito néctar jarezano 
extra, daaroa Buiz Martínez que se denomi 
na Buéy.a ventura. Al apurar la primó ra 
copa de esa fragante bebida de loa dioses 
pensando on la preciosa amiga que la en 
viaba, exclamamos: 
¡Qué gusto tan delicioso! 
¡Y que gratísimo aroma! 
. Siendo regalo do un ángel 
Tiene que saber á gloria. 
Niña que tionea por ojos 
Solea que jamás s» nublan, 
L . i v\:iitura (í1-19 í:ú "freces 
E s más que buena ventura. 
MODAS PARA E L BELLO SEXO.—Por el 
vapor-correo nacional Beina María Cristi-
na, se hita recibido en la Agencia de L a 
Moda Elegante (establecida en Muralla 89, 
entresuelos) los números I I I y I V , de tan 
selefcta publicación, correspondientes á los 
SEMILLAS FRESCAS.— L a sucursal del 
jardín Las Delicias, calle de la Habana 
número 98, acaba de recibir nn completo 
surtido de semillas frescas de fieros y hor 
taliza, así como de bulbos de dalias, tuli 
panes, jacintos, gladiolos, azucenas y nar-
cisos. 
E n la misma sucursal pueden adquirirse 
ó encargarse preciosos ramilletes de fiorea 
naturales, confeccionados por mano maes 
tra con exquisito gusto. 
Para los pollos venenosos hay allí tam-
bién lindísimas flores para lucirlas en el 
ojal del frac ó de-la levita. 
Véase el anuncio en otro lugar. 
POLICÍA.—A las ocho de la noche del lu-
nes-último, al transitar por la calle de San 
Antonio, entre las de Cadenas y Concepción, 
en Guanabacoa, D. Cornelio Sauchay, fué 
asaltado por un pardo y un moreno, quienes 
le despojaron de una cartera con cinco pe-
sos en billetes del Banco Español y varios 
documentos. Han sido detenidos un more-
no y un pardo como presuntos autores de 
este hecho. 
-Un moreno, conocido por E l Congo, fué 
detenido pór ser el autor del robo de dos 
calzoncillos de cutró de color, á una vecina 
del barrio de Vives. E l detenido coofesó 
su delito, y manifestó que dichas prendas las 
había empeñado en una casa de préstamos, 
en cuyo establecimiento fueron recuperados 
los calzoncillos. 
— E l celador del barrio de Santa Teresa 
remitió al Necrocomio, por disposición del 
Sr. Juez de guardia, el cadáver de D. Eleu-
terio Vázquez Cabrera, cuyo sujeto falleció 
repentinamente en la calle del Sol número 
112. 
-Ha sido detenido en el barrio de Santa 
Clara, el dueño de la bodega de la calle de 
la Habana número 162, por haberle arroja-
do una pesa á D. Manuel Pérez, causándole 
una fractura en la clavícula. E l Sr. Pérez 
fué remitido al hospital por disposición del 
Sr. Juez del distrito del Este, que entendió 
en la ocurrencia. 
Un escribiente de policía observó que 
dos individuos desconocidos sustrajeron un 
saco de arroz de la bodega de la calle de 
Escobar n. 22, y lo colocaban en un coche 
de plaza, pero al proceder á la detención 
de dichos sujetos, estos emprendieron la 
fuga, sin haberles podido dar alcance. En 
vista de tato el escribiente mencionado, 
condujo á la coladuría del barrio de San 
Leopoldo, al conductor del coche en que 
trataban de llovaise el saco robado, dando 
cuenta de este hesho al Sr. Juez del distri-
to. 
—A las nuevo de la noche del lunes, 
cuatro individuos blancos, trataron de co 
motor un robo en la casa núm. 100 de la 
calle do Campanario, á cuytí efecto, abrie-
on ia puerta principal con un llavíu falso. 
Los ladrouea no llegaron á efectuar su cri-
men por las voces do auxilio que dió la in-
quiliua de la casa Da Belén Montes de He-
rand, emprendiendo la fuga loa individuos 
en cuestión. Et celador del barrio ocupó un 
Uavín, on cuchillo y un par do pantuflas, 
que dejaron abandonados loe fagitivóa.. 
Al transitar por la calle de Zalueta, 
entre Mootó j Corrales, la señora ÍX1 Julia 
Xoues de Vacino, un moreno lo arrebató un 
ridículo, quo llevaba en las manos, y el 
cual contenía un par do pulseras falsas, vi-
na, Uavecita de plata y varios papeles sin 
importancia. Fueron detenidos dos more-
nos como autor y cómplice, respectiva 
mente. E l celador del barrio dió cuenta con 
el atestado levantado al Sr. Juez del dis-
trito. 
E N E L BAÑO, E N E L TOCADOR, E N 
el pañuelo, en el vaso de los dientes, en las 
ropas de la cama, en todas partes es valio-
so, útil y agradable el delicado perfume co-
nocido bajo el nombre de Agua de Florida 
do Murvay y Lanman. 11 
E L ESTÓMAGO más delicado puede so-
portar ) a EMULSIÓN ' DE SCOTT ein causar 
desórdenes al aparato digestivo. Un reme • 
dio eficaz en las afecciones pulmonares y 
Escrofulosas. 
Señores, SCOTT T BOWNE: Muy señores 
mios: Habiendo empleado la EMULSIÓN DE 
SCOTT durante un período de trece años 
consecutivos, tanto on los adultos como en 
los niños, he conseguido un resultado inme 
jorable y constante en todas aquellas enfer-
medades en que su uso está indicado, tales 
como en la escrófula en sos distintas ma-
nifestaciones, la tuberculosis en sus múlti-
ples localizaciones, en el raquitismo, en el 
catarro pulmonar crónico y en cierto estado 
de anemia dependientes de un estado dea-
crásico en que es útil asociar la acción del 
actúte de bacalao como nutrimiento y mo-
dificador á los efectos reconstituyentes de 
los hipofosfitos. Sin más queda de Vds. S. 
A. y S. S. Q. B. S. M. 
A T->rvT TI/-> T̂ -™ T • ~L"' ' ^ ^ 
San Simflón, obispo y mártir, en Jerusalén, de quien 
ee eaiíribe que fué liijü"de Cleofás, y pariente cercano 
del Salvador, en cnanto hombre: siendo ordenaflo 
obispo de Jerusalén, después de-Santiago el Menor, 
en la peraecnción de Trajano fué maltratado con dife-
rentes tormentos; y al fia dié su vida con glorioso 
martirio; admirándose todos los cirounstantés y aiin 
e! mismo juez de ver un viejo • de ciento veinte años 
sufrir con tanta fortaleza y constancia el suplicio de 
la cruz. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOL'ÍMNKS.—En la catedral la de Tercio, á 
laa ocko y en las demíis iglesias las da costumbre. 
CORTE DK MAMA.—Día 18.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de 1» Salud en la capilla dé las 
Siervas de María-
4e un modo Maciento primero; Qao don 1 días 22 y 30 del pasado enero 
remos cuenta en su oportunidad. 
Aprovechamos esta ocasión para felicitar 
al Sr. Director y á los padres de familia 
que allí educan sus hijos, por constarnos 
que los distintos actos de examen, tanto en 
\g¡, primera como en la segunda enseñanza, 
se celebraron con el mayor orden y escru-
pulosidad, contestando los alumnos, ade-
más de laa bolas que en suerte les tocaban, 
cuantas preguntas y observaciones so les 
hacían por los ilustrados señores que for-
maban el tribunal. 
Oontir ile el Sr. Pola con esa constancia 
en su ea" nosa y delicada misión, y no du-
de que irá siendo cada dia más importante 
su ya acreditado plantel. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—Cumplimos 
gustosos la oferta hecha en nuestro número 
anterior de publicar en el de hoy la reseña 
del baile de Piñata celebrado el domingo 
último en la Caridad del Cerro con ex-
traordinario lucimiento. L a concurrencia 
fué muy escogida y tan numerosa, que á 
pesar de la amplitud del local era difícil 
ndftr con comodidad por el bien decorado 
iluminado salón principal. 
Entre las jóvenes y bellas señoras que 
ostentaban elegantísimos trajes de sala, 
tuvimos el gueto de ver á las de Aguirre de 
Gobel, Perdomo de Morales, Cortina de 
Ayllón, Delmoñte de Delmonte, Cárdenas 
de Zaldp, Hamel de Hamel, Calvo de Cha-
cón, Longa do Delgado, Ramírez de Ster-
ling, Mayoz de Roldán, Gonsé de Onetti, 
Sois de Sandoval, Gálvez de Sarachaga, 
Paez de Zúñiga, Sánchez de Cervantes, 
Porto de Fernández, rarrizoza de Robelín, 
Gálvez de ürbach- .y otras "conocidas en 
nuestro buena sociedad. 
Recordamos con placer entrólas señori-
tas, á la seductora Herminia Gonsé, la pri-
mera de las musas que inspiran á cierto 
poeta, á la bella y elegante Ernestina Oli 
va, á l a incomparable Angelita Guilló, á la 
lindísima Consuelo Cabello, á Rosita Car-
bonell, cuyos ojos divinos hacían innecesa-
rios los focos eléctricos para iluminar aquel 
dichoso recinto, á Carmen Souza, que son-
río más poóticamenta que la anror», á la 
gentil María Teresa Meudive, á la encan-
tadora María Ojea, á la hermosísima Anita 
Mayoz, á María y Leonor Carrillo, dos pri-
mas hoehiceras que rivalizan en belleza y 
gracia, á la muy simpática Loretico Carbo-
nail; á la muy interesante María Luisa 
Longa, á la fascinadora Julia Heymann, á 
Guillermina Pórtela, tipo meridional de 
rresistible encanto y á la preciosa María 
Xsnes, á la qus puede apropiarse osta es-
trofa de Milanés: 
''Púdica y dulce beldad, 
T a l cual la engendra el delirio, 
Imagen de un casto lirio 
Que nace en la soledad." 
¿Y cómo olvidar á Sofía Huertas, la de 
mirada arrobadora y talle de sílflde, ni á 
María Teresa Guilló, la de guedojas de oro 
y rostro de querube, ni á Lizzie Kohly, que 
fuera del salón pretendía quedar oculta á 
las miradas de sus admiradores y á la que 
puede decirse, imitando á un inspirodo vate 
sur-americano: 
No hay sombras para tí, cual los cocuyos 
Los ojos tiiyos tienen un fanal, 
Que huyendo de la luz, la luz llevando. 
Van alumbrando 
L a misma sombra que buscando están. 
Entre'laa beldades que estaban disfraza-
das, sobreajídian una de traje rosado que 
trascendía á, romero, otra que parecía de la 
familia de et Cid, á juzgar por los corales de 
su lindíeimu boca y otra de dominó de raso 
negro, la interesantísima Ofelia, como ella 
se hacía líárd ár, y qp.e traía lóeos á muchos 
pollos y gáiJcs. Da buena gana le daría 
moa el nombro' da una ñor poco conocida 
aquí y quo ptbr orden alfabético debe colo-
carse en la 7i. 
Se rifaron entre el bello sexo una pulse 
ra de oro y ixu abanico do nácar. L a prime-
ra tocó al míimero 461- y el segundo al 292 
E l baile, muy animado haota su conclu 
sión, terminoá las cuatro d^ la madruga 
da. E i á- i a 'Fí'eja promete ser ían brillauie 
como el de la:. Piñata. ¡Viva ia Vieja! 
REUNIÓN AGIVÍDABILÍSIMA.—De la ce-
lebrada el lapes en la eiagante y risueña 
morada de nuiestra muy distinguida y her-
mosa amiga la Sra. Rita Da Qaesne del 
Valle, dar0raí>p«cutffita en el próximo nú-
mero del DIARIO. 
GRANDES FIESTAS.—Las habrá los dias 
20, 21 y 22 dol comente, en e l ; pueblo del 
Santo Cristo de La Salud, dedicadas á la 
Santísima Virgen de la Candelaria. Además 
de los cultos"religiiDsos se celebrarán gran-
des bailes, peleas de gallos y otras diver-
siones lícitas. 
is m i 
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EMULSION DE KEFLER 
EXTRACTO DI MITA DE KEPLÍE. 
S E HAN R E C I B I D O E N L A 
Droguería del Dr. Mnson. 
O B I S P O , 53. 
3~17 
J H S . 
I G - L E I B I A . D E B E L E N . 
E l 19 del actual, la Congregación del glorioso Pa-
triarca Señor Sau José, celebra sus cultos mensuales 
en honor de BU excelso patrono. 
A las *iet.e se expone S. D. M.: á las siete y media 
el piadoso ejercicio de loa Siete Dolores y Gozos del 
Santo y á los ocho misa con cánticos, pláctica y re-
serva del Santísimo Sacramento. 
1844 3-17 
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LA SBÍÍORA 
R A I M T O D A S O T J S A , 
viuda de Carvalho. 
Y dispuesto su entierro para las 
cinco de la tarde del día de hoy, sus 
hijos, hijo político, nieto político y 
personas de su amistad suplican á 
sus amigos se sirvan encomendar 
su alma á Dios y concurrir á la 
casa mortuoria, calle de la División, 
n* 56, para de allí acora páñar el ca-
dáver al Cementerio de esta Villa, á 
cuyo favor quedarán eternamente a-
gradocidos. 
Guanabacoa, febrero 18 de 1891. 
Juan Bautista Carvalho y Sousa—Matías 
Carvalho y Sousa—Laureano Morales y Acos-
ta—Joaé M, Villarnovo—Miguel Roca—José 
Roca—Raijión Céspedes—Dr. D. Juan de la 
Torre. 
¡SF'No se reparten esquelas. 
1-1» 
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RECUERDO ElECTORAL, 
HOMENAJE A LOS (OMISIONADOS. 
F O L L E T O D E ACTUALIDAD. 
Es la narración exacta de tdo lo ocurrido en ostas 
ehsccioncs, la llegada de los GmisionadosyaZffomás. 
Esmeradamento impreso a papel folio, consta de 
54 páginas cpn mucha leetur, y lleva TOMA cubierta 
sobra con la que no se necesian faja, engrudo ni mo-
lestia alguna. Basta ponerle va. sello de á cuartillo, 
escribirla dirección y ocharl' al correo. 
Con todas estas comodidaias, más su interés de ac-
tualidad, TÓndese 
á 50 centavas btes, en 
L a Filosofía, Neptnno y Sa Nicolás; M Basar P a -
risién, San Rafael 29; L a jhquladora, Amistad 134; 
vidriera del Gafé Central: Hierro y Comp ,̂ Obis-
po y Aguacate; E l Navatr, Obispo y Compostela; 
Papeletís, de Castro, Mualla y Cuba; Baratillo ds 
Puerta de Tierra, Muralla y Bernaza; Amargura 1$ 
San Rafael 8; Angelas 14, casa de préstamos: café y 
confitería c!e í»u« y en Zuaeta 241, Redacción de É l 
1757 la-16 3d-17 
ASOCIACION C A M B I A 
B E BENEIICBNCIA. 
SECKETARÍA GBNEKAL. 
En cumplimiento de lo preceptuado 'por el artículo 
36, en relasión con el artículo 85 de nuestro Regla-
mento, se convoca á todos lo» señores asociados, para 
la Junta general que tendrá lugar el domingo l'.' de 
marzo, á Jas doce del día, en los salones del Centro 
Canario, Prado número 123, á.objeto de tratar sobro 
los pumos señaíados en el artículo 36 y siguientes, 
hasta el articulo 40 inclusive. 
Art- 16 del Reglamento interior.—Para tener voto 
en las elecciones generales, será condición indispen-
sable pertenecer á la Sociedad con dos meses de ante-
lación i presentar el último recibo. 
Habana, febrero 18 de 1891,—El Secretario gene-
ral, Eduardo Pineda. 
C246 10-18 
L a aprensión ea una enfermedad} pero, 
no ae debe caer en e! extremo contrario y 
cerrar loa oídos á la voz de la naturaleza; 
cuando so oieute un dolor vago y continua-
do durante algún tiempo en el costado, que 
la tos os frecuento, con eeputos purulentos 
y hay sudores nocturnoa, .debe recurrirse 
sin pérdida de tiempo si JARABE BE H I -
POEOSMTO DE CAL deGrimauít y 0% pues 
todos eeos síntomas que anuncian la inva-
sión de la tisis, desaparecen en breve con 
esta medicación agradable y eficaz, que no 
reconoce rival para, la cicatrización de las 
ulceraciones del pulmón como tampoco pa-
ra curar rápidamente las toses, los catarros 
crónicos, etc. 
PREPARADAS POK E L 
Dr. 1. Johnson. 
(6 centigramos de (Mitóo k k m en eada grajea.) 
Las GRAJEAS DE OSBXIMA del Doctor 
Johnson gosan de la propiedad particular 
ds aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. . 
ün gran númoro de facultativos en Eu-
ropa y en América han tenido ocasión de. 
comprobar loa maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha nna cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esta propiedad de las GRAJEAS 
DE OBEXIÍTA; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y. digestiones fáci-
les, el enfermo'y ei desganado aumenta de 
peso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A ; 
A S O C I A C I O N 
de Dependi@£iu-.s aex C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
SECCION Di?, R E C R E O Y ADORNO. 
E n la noche del domingo 22 del actual tendrá lugar 
en los salones del Centro de esta Asociación el cuarto 
v último BAILE DE MÁSCABAS, de los acordadas para 
estos Carnayales. 
Para el acceso al ¡o^al será neoesarto que los seño -
res asociados pr̂ iienten! ei recibo dtí la cuota del mes 
de la fecha. 
Ija ioscripcián do socios estará abierta en la Secre-
taría. . 
Las máscaras serán reconocidas j admitidas.por una 
Comisión de esta Sección. ' 
Habana, 17 de febrera de 1891,—El Secretario, C. 
Alonso. 1918 5d-18 2a-19 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr, mió: Es un verdadero placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Vino de papayina de fíanául, de las diarreas que 
por tanto tiempo padeció. Al Terlo ja completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras.de gratitud por lo» beneficios 
que hemos obtenido cÓn el excelente Vino depapa-
yinv di Gandid, del que es V. propietario. Aprove-
cha esta oportunidad para ofrecerle esta ÍU casa 0 -
ReUly número 45 y el afecto todo do S, S. Q. B. S. M. 
—Elvira López, Noviembre 20—90. 
C 165 16-4P 
Droguería del Dr. M. Jolmson, Soc iedad de I n s t r u c c i ó n , Secreo 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
C2'¿9 P 13 F 
M . ESPASOl DI LA uauw 
SECCION D E R E C R E O J ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pró-
ximo pasado, abordó lo siguiente: 
Io Ofrecer á los " señores socios cuatro baües de 
disfraces en los dias 8, 10,1S y 22 del corriente mes 
de febrero y gran malinée infantil á las doce del, 
dia 15. 
2? Que as reoartan bonitos programas y cesticos 
con dulces á los niños quo asistan á dicha matinée. 
89 Dejar terminantemente prohibida la admisión 
de transeúntes. 
49 Que no ea expidan invitaciones. 
K? Admitir iuscripcionea do nuevos socios • y altas 
conforme á lo dispuesto por el Reglamento y previo el 
pago de seis monsualidades adelantadas, hasta la una 
de U tarde del dia'eu queso celébrenlos bailes, sin 
que bajo ningún concepto se admitan pasada dicha 
hora. • 
69 Que los billetes do favor para forasteros y ex-
tranjeros se expidan por la Contaduría d l̂ Instituto 
hasta la hora citada y previa la presentación de dos 
señores socios y exhibición- de la cédula personal 6 
pasaporte. . , . ^ 
79 Qa? las invitaciones para la mattnéc infantil, 
se v'rnvtíanpor !a Secretaría do esta Sección ¿pedi-
mento délos señores SOPÍOS los dias 13 y 1* de las7i 
á las " de la noche. 
89 Que laa puertas, ias noches de baile, se abran á 
las 7i y ésios den principio á IRB 9 
99 ' Que ea de ahs%ít& nec 
delrec.bó del corriente mes para 
titut 
LA ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . Q U I N T A N A 
So trasladó de Concordia 33 á G-aliano 61, 
esquina á Noptuno; el eurtado de esta casa 
es colosal y ¡os precios sin competencia. 
1G70. 9-12 
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SALMOUTE Y DOPAZO. 
O B I S P O a i . 
C239 5a-14 5-dl3 
TOD 
DEL MUNDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
es un precioso medicamento muy conve-
niente en numerosas enfermedades. Millares 
de enfermos so han curado con ol uso del 
L I C O R B A L S A M I C O 
D E L DR. GONZALEZ 
H E C H O E X P E S A M B N T E P A R A 
L O S P A I S E S C A L I D O S . 
E L L I C O R D E B R E A 
DE GONZALEZ 
cttra el deng-ue (la gripe) 
y los catarros de l a nariz , 
y de l a garganta, 
y de los bronquios, 
y de los pulmones, 
L I C O R D E B R E A 
DE'^0NZ4LEZ 
cura el asma (ahogo) y las bron-
quitiSj y las tost^s rebeldes, y 
las irritaciones de peciio y l a 
dispepsia. 
E L L I C O R D E B R E A 
B E GONZALEZ 
abre el apesilo y liace fiíffordar y parificar 
la sanare, y cura los herpes. 
É L L I C O R J )E B R E A 
DE GONZALEZ presenra la ti&is. 
NUMEROSOS certificados de módicos distingiii-
dos obran en pod-r del autor, los cuales pnu.-bon la 
eficacia del L I C O R D E . 
Puede torearse cuando hay desgano, palidez y falta 
de viKor. E L L I C O i l D E 
JCaTi 
D E L DR. GONZALEZ, 
tiene í>uen gusto, íasi siempre cura, 
siempre alivia, uuuca hace daffo. 
EL LlOOli DE BREA DE G0141EZ 
se vende en todas las boticas ds la llábana y en las de 
las princijlales capitale? de provincia y en todos los 
pueblo». Pídase el L I C O R BALSAMICO D E 
D E L DR. GONZALEZ 
¡¡Cuidado con las imitaciones!! 
SE P R E P A R A Y V E N D E 
E l LA BOTICA DE 
C U J 
H A B A N A . 
13-4 
S I 
D E L 
D E L I C I O S A P R E P A R A O I O N 
PARA EliíJUAGATGBIO DE L A BOCA, 
Y ÉL 
FOLTO DENTÍFllICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á i peso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, k 30 cts. id. De venta: 
enKW^TJTnoriaB y botioRK 1ÍÍ65 11-10 
PREPARADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de eu peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreeiar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doetor Johnson, 
Obispo 63, 
en todas laa botica». 
c n. ifii? 1 F 
T o m á s J . Granados. 
PHOCUHADOB DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y Colegio de Escribanos áe 2 á 4. 
1951 4-18 
A s i s t e n c i a Sanitaria,. 
S scre tar ia . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
presciipciones reglamentrrias, la segunda junta gene-
ral oriiaaria corroapimáiente al año aetual, tendrá 
efeotc en "la sociedad el domingo 22 del que cursa, á 
lasdoco en punto del día. 
Ija dicha junta, constituida que sea según lo pre-
caftuado en el artículo 28 de los estatutos y uua vez 
aprobada el acta de la autorier, se elegirán los susti-
tut»s da los que hubieren renunciado—si alguno estu-
viere en este caso, dándose posesión inconiinenti á la 
naiva Junta Directiva, hecho lo que se discutirá el 
inbrme de la Comisión do glosa y las mociones pen-
dUntes de la primera junta, las cnales se hallan en 
esa Secretaría á disposición de los señores socios j 
pera su exapien y estudio. 
Los concurrentes acreditarán su derecho yperso-
ndidad con la exhibición del recibo de la cuota social 
cerrespondiento al mes de la fecha. 
Habana, febrero 12 de 1891.—El Secretario, Ramón 
Amada Teijeiro. C 232 8-14 
P R O F K S I O M i E S . 
Esta cana, acabada de abrir, ofrece aí público un bonito snrtidd de 
prendería á précif 3 baratísimos. 
Efectos de brillantes montados en la casa sumamente baratos. 
Variado surtido de brazaletes y prendedores de oro, á $6-3? y 5-30oro« 
Xiíaraaraos la ¡atención respecto á no brillante ROCA ANTIGUA de 10 
ks. á $36 kte. . . 
•m íiacen toda clase de trabajos de joyería y ge compra oro, plata y bri-
Uaiites, pagando buenos precios. 
M - C T R A L L A 4 7 , R A F A B X - V E O - A -
1968 • 6-18 
8 
E l g r a n svirtido <áue t i e n e L A H A B A N E R A , O b i s p o 9 0 , e s de lo m á a 
se lecto e n b o m b o n e s que s e conoce , m a g n i f i c a s f r u t a s a ,br iUantada^, co-
mo s o n a l b a r i c o q u e s , peraüf, f r e s a s , c i r u e l a s y l a s e x q u i s i t a s C E R E Z A S 
G - I i A S S E 
A l m e n d r a s de p a s t a de A L B A H I O O Q U E , C I R U E L A , N O U G A T á l a 
" V A I N X X i L A , de M E M B R I L L O y o t r a s f ru tas . 
L o s s a b r o s o s B O M B O N E S D E L O S A L P E S ( p l á t a n o ) e s t e e s e l m e j o r 
c a r a m e l o que s e conoce por s u s a b o r d e l i c i o s o á p l á t a n o . 
C a r a m e l o s de v a i ñ i U a B O U R G - E O I S , de m a n z a n a , f r e s a y c e r e r a ; 
m a n t e c a d o s de A n t a q u e r a y s ¡ \ t a n e x q u i s i t o M A R R O K T S G - L - a - S S E . 
E n c a j a s de í a n t a s i a h a y e x c e l e n t e s u r t i d o , c o m o i g u a l m e n t e u n a g r a n 
v a r i e d a d e n c a j i t a s de claocolate, y a o o n p a s t i l l a s , y a c o n c i g a r r i t o s y 
otros m i l c a p r i c h o s . . • 
L o s C H O C O L A T E S q u e f a b r i c a e s t a c a s a , s e r e c o m i e n d a n p o r l a e s -
p e c i a l i d a d e n s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A sipluble de M a i l l a r d . 
10-8' 1511 
J A B O N S U P E R I O R . 
Acaban do llegar á osto mercado las exocíoaíoo marcas catalanas de los Sres. Bachs 
Hnos. y Bonnefoy, Hijo y Ca, premiadas con medalla do oro en la exposición HGiveraal re-
cientemente celebrada en Barcelona. 
únicos importadores del aludido jabón, tienen e) gusto de ofrecerlo á. precios módicos, in-
vitando á los dueños de trenes de lavado y demás compradores para que tomen mues-
1 rr.s (¡el artículo, y después de convencidos de su magníflea calidad, les honren con sus 
pedidos. C 234 13a-14 13d-14F 
W / ¥ ¿ A C T O - F O S F A T O D E C A L 
El Lacto-Fosfato de cal coníeüido en el V8MO y J A B A B S de es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raqullicos; devuelve el vigor y la actividad á los ^ ¿ o ^ s c ^ e s decaido^y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones. 
Las muieres eviha.ramdas que recurren al VBNO ó J A R A B E de DWSASBT 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Laclo-Fosfato de cal eníiquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia la. 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el VENO y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas dc los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y cortr ^ 
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O e n P A R I S : 8 , r u é V i v i e n n e , 8 
y e.fj /as pr/nc/pa/es Farmác/as de Espafla y América. 
R I G A U D y C¡&, P e r f u m i s t a s • 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L , C A S A D E E S P A Ñ A 
F A U I S — 8 , H u e V i v i e n n e , S — j P A . R I S 
(J^l (JkjTUCl d3 (M(lüClI,lg(l)es la loción pms refres-
cante la que más vigoriza la piel y blanquea el- cúfis . 
perfumándolo delicadamente. 
£ a b ú n 
. suavís imo y aristocrático 
*9 perfume para el pañuelo. 
tesoro de la cabellera, que 
abrillanta y hace crecer. 
f n n n n (7ñ conserva â  cútis su nacarada i 
l U M U i l g Jrf transparencia. 
fa. Klor"'icroítji la tez y la dan un 
^ elegante tono mate, p r e s e r - / 
vandola del asoleo: 
¡ ¡ B o d ó n v e g e t a ! d e 
bello y evita su caida, tonificándolo 
*Ú.ZiaZlgClf anuíanla eí^ca-
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
C I R X T J A N O - D E I T T I S T A . 
De 8 do la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G - U K A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1566 10-10 
C o m a d r o n a f a c u l t a t i v a 
Mme. María Lajonano so pfroce á su clientela y le 
participa quo se ha trasladado del número 68 al nú-
mero 61 de la calle de Aguacate esquina á Obispo. 
1835 4-17 
DOCTOR ESTEADA. 
Se ha trasladado d Lamparilla 29. 




A B O G A D O . 
Villegas nílm, 76. eu 
Semestre. 
311-17B 
J u a n ü , 
A B O G A D O 
Cuba núm 63. 
C 175 
Telefono I U . 
1- F 
DR. HEÍTRY ROBELIN. 
KNFEBMJSDADES B E L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 & 2. Jesús María 91. 
C n. 173 1-F 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedaá®r; del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptnno 187. 
C n. 173 Gratis par» los pobres. 1-F 
Dr. (Mlvez CUiillem. 
Cuía radical garantizada de la sílilis, herpes, Te-
nereo y cualquier otra impureza. Antes del mes la 
cura ó una notable mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'Seilly 10<5. Gabinete Ortopé-
dico. Ifi42 10-11 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
José Emilio Herrenber^er, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. 
1847 P R A D O 115. 4-17 
• utauti 
COLEGIO D E NlffAS. 
178, . HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á loa señorea padres 
de familia que quieran conliarle la educación de .sus 
hflas, las quo recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado ea 
su larga existencia. 
1439 15-5 F 
Profesor de Idiomas^ 
Se ofrece para dar letíciones de latín é inglés á do-
micilio ó en su morada, un profesor con muchos años 
de práctica: también ae ofrece á dar lecciones de quí-
mica teórico-práctica, y á practicar análisis quími-
cos. 
Informes en la Administración del Mercado de 
Colón. 1788 8-14 
P A B L O M I A K T J B N T . 
Profesor de piano, solfeo y canto, dá lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
«apecial en piedra fina. Lealtad 128. 
1686 15-12P 
UNA P R O F E S O R A CON T I T U L O E L E M E N -tal y superior se ofrece á los padres de familia 
fiara dar clases á domicilio do instrucción primaria, aborea de todas clases y rudimentos de música y 
francés por módico precio. Empedrado 65 ó Revilla-
lon. 1. ir>62 10-10 
GRAN C O L E G I O 
DE PSIMERA Y SHGÜNDA ENSEÑANZA DE 1* OtASE 
T ESCUELA D E PJÍKTÜLOS. 
Fundador Propietario y Direator 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
LDO. E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
1675 Industria 120 y 122. 10-10 • 
li C U R A C I O N DE L A SORDERA II 
Habiendo descubierto un remodio senci-
llo que 
ra mdefeetíblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente ios ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tía, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse Ú,\ Profesors Ludwig Mork. Glimm 
Aurod,—Lagunas número 15, Habana. E n 
este gabinete dá consultas el ilustrado Dr. 
D. Rafael Rodríguez Ecuy. Rocíbo do 12 á 
las 4 de la tarde. 1916 '3-18P 
Abogado y procurador. 
Ambos sujetos que cuentan con capital suficiente 
para suplir todos los gastos hasta a a terminación, se 
hacen cargo de correr todos los trámites de testamen • 
tarias, intestados y toda clase de negocios judiciales y 
reclamaciones: lo mismo que compran toda clase de 
hipotecas vencidas y recibos de censos y dp capella-
nías: pueden dejar aviso Concordia 87 y balnd 35. • 
1948 4-18 
DEL DE. MOITES. 
Es el preparado quo más BB usa en Madrid y otras 
apitales de Europa, para baooe desapareo r la cispa 
e U cabeza, evitando se^nniraf íite la caida del cábe-
lo. Sustituyo al Agua de quina que nada hace, y 
orno jistái agradableaieníe p ĵ íumada, lis bcñíras an-
tontraráti en ella an agua de tocador inaprecisble. lo 
oismo pura usarla on la cabeza que en la cara, ton lo 
míe evitarán qua el cntia padoí.ca. de barros, griutas, 
I manchas é irritaciones producidas p̂ r él sol y el aire, 
ALOS SOBOOS. D E . FRANCISCO G I R A L T Médico-Cirujano. Especialista que dcade hace 
afioa se dedica al tratamiento de laa enfermedades 
de loa OIDOS en general y más espmalmente do 
la sordera, por métodos puTsmente ciemífieoB, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, .remedios secretos, 
etc. Consultas de 12 á 2, Obr pía «3. 
1840 15-17P 
>,aidád la presentación foue tanto afean y estropean la piel ie k cara 
ra la entrada en el Tas- L o C i Ó l l M o i l t e S , ^ gual para euto de 
Habana, febrero 8 de 1891.-E1 Secretario, B. Q. koda producción W Ü c a , ^ « ^ J ^ P f «c-r-r pri 
t*2"* ."! o n lO-ñ Imero el puior moiesuoimo, mptateatov^espaés ia 
LUCIOS vg hu.W. 
B I A 18 DE F E B S t E R O . 
E l oirculaí está en Santa Teresa. 
(Témpoía). Santos .Simeón y Flaviaao, mártires, 
y Eladio, arzobispo y confesor, y Santa Caudenci»» 
norraJidtfd alsiiio enfermo. La 
siv i y, lo miaiaó que medicamento, tiene contjaistado 
ua puesto eu ei to'oador de las eefioras como pregara, 
oióu higié»^ "Is primer ordto-
D e p ó s i t o pri»«ipfe l ; 
ydnAacia y Droguería S M T A ANA, Vi0iae6y 
6» —"Véndese también en tes Droguerías di io8 Sres. 
Sarrá rLobé y Torraibw y en tottaslas bott|„ acre_ 
El Dr. FEERER Y líIYATA 
ha trasladado su gabinete 
A LA C A L L E DE RIOLA O M U R A L L A N. 66, 
al lado de ía botica de SAKTA ANA, 
y da consultas grátis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8" de la noche. 
presante á los enfermos del pecho que el tra 
fimî uto que emplea está dando loa mejores resulta-
dos, aún en loa casos más difíciles de curación. 
Tambtén se dedica con especialidad á la curación de 
LA S'Sbs. I7íj0 I4_.i3 F 
DR. ANGEL R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermadadea de muje-
*fcsy niños, así somo álas secretas en el hombre. E n -
á rt ie eia laa (ie:má'a enfermedades. Consultao de doce 
55f; Pobres, gratis. Loa lunes y viernes da consulta 
«w á ocho (tarde). Amargura número 21. 
•^58 8 U-lO 
Dr. Gruillermo Dolz 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Industria número 62. Consultas de 12 á 2. 
1600 26-11P 
"TNA SEÑORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
J idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma eu castellano y buenas referencias. Impondrán 
Trooadero número 83. • 1409 12-6 
DR. MUÑOZ BU&TAMANTJB. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Reina núm. 108. Cousultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia, L a Reina, de 11 á 1. 
C18I 26-4P 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Conaultaa de una á tres de la tarde. ». 
Especialidades: Enfermedades de aeñora, partos y 
afecciones de laa víaa urinarlaa.—Luz númffro 48. 
SOS 26-22 E 
Bafael Chagmaceda y Navarro, 
Doctor en Clrujía Dental 
del Colegio de Ponaylvania ó incorporado á la Uni-
sidad da ia Habana. Consultas de 8á4. Prado 79 A, 
Sn-'Sftt 19 7 F 
ACOSTA núm. lg. Horas de consulta, de once 
á una. Especial! divd: Matriz, vías urinariaB, laringe y 
«ífUíticaii. O TI. 161 1 P 
P B I K B R MÉDICO BBTIBAD0 BB LA ABHÁDA. 
Eepeoialidad. Enfemedades venéreo-sifllítlcas y 
ftíecoiones de la piel. Conaultaa de 2 6 4. 
O ni 162 1-P 
E M 1 1 A 8 . 
Circular de Mr. Eoissié 
profesor de francés á los Sres. Directores de colegio, 
catedráticos y profesores.—Se reparte gratia Galianó 
número 130. 1960 4-18 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D A C L A S E S A domicilio á precios módieoa, enseBaJcon buen éxi-
to. Inglés, francés, alemán, instrucojón y música. De 
jar las señas por una semana en el despacho de esta 
imprenta. 1895 4-17 
AL F R E D O CARRICABUBÜ, profesor de iogléi y de francés. Inglés todas las noches de S á 10, 
precioj5-30. Clases á domicilio. Su enseñanza es rápi^ 
du y extensa, emplea BU propia gramática'y tratado 
de pronunciación. Lamparilla 21, tiente al Banco EB 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora do instrucción primaria: ae ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los quáTueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quot. Joaóa María n. 94. ' 14408 78-4D 
LIBEOS E I 
I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a 
Americana; ae vende una colección completa desde 
el año de 1873 á 1890 incluaivea, ha costado más de 
$200 oro y se da en $10f) btes., son 36 tomos, es pro-
ia para laa bibliotecas dc las sociedades regionales. 
alud 23. librería. 1899 4-17 
M i i s i c a b a r a t a . 
Operas para piano y canto: Hugonotes, Boberto el 
Diaido, Marta, &, &, á $5 B. B. Piezas sueltas do 
todos los autores de $1 á 50 cts. ejemplar: se afinan y 
componen pianos á precios módicos'; Cuba 47, alma-
cén de música. 1831 4-15 
ARTES Y OFICIOS. 
ALEAN H E R I A Y C A R P I N T E R I A . 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está 
haciendo varias de primer órden y que tiene bastante 
garantía y persoaa de responsabilidad que responda, 
se hace cargo de toda ckse de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones, sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo; recibo aviso Concor-
dia 37 y Emdedrado 22.--Gustavo L . Bello. 
1947 4-18 
GRAN T R E N D E CANTINAS. Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante na le gusta 
" ano de los platos jamás se le vuelve á mandar; 
pfécioa arregladoa á la situación. 
1775 4a-14 4d-14 
A m a r g u r a 3 6 . 
Se sirven cantinas á domicilio á'$20 pesos billeteg 
por persona, con una variación diaria y una excelente 
comida y muy buena sazón; extraordinario loa domin-
gos. 1822 4-15 
E e p M e i 
6 sean 40 pesos á MIM 1  todos los que com-
pren sombreros en esta fábrica de $4 en adelante, se 
Ies regalará nna papeleta con un número que si salo 
igual al premio mayor obtendrán dicho regalo. 
AMISTAD 49, B DAD E L L A , 68 el que vende máa 
fearata, 1848 15-12F 
A G - X T I L A 1 7 1 , 
Se arreglan y tiñen toda, clase de sombreros de se-
Écras y niños: también'se cambian los usados dando 
otros á la última moda. 1787 4-14 
C . Gv C H A M P A G N E . 
AilNADOR DH PIANOS. 
Habana número 24 y O-Keüly número 68. 
16«íl 8-12 
C O M E J E N 
Por un procedimiento francés se extirpa en lincas, 
muebles y pianos sin el menor deterioro garantizando 
car» biempre la operación. Recibo órdenes San Juan 
d e Ü i o s n . 1. J . Muñoz. 1614 10-11 
F A B R I C A N T E S 
DS JARCIA. ' ' 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T I D Ó 131. 
H A B A N A . 
ITnico agente para la venta en to 
da ía Isla el Sr, Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al eonta 
do, y se facilitan aesflbradoras cuan 
do haya mucha cantidad. 
C 1917 159-17D 
E l v i r a H i v e r a 
P E I N A D O R A . 
Ordenes: Amargura y Villegas " E l Arca de Noó." 
1679 • 6-12 
C T J I R J L 
SE LAS QUEBRADURAS 
A $17. 
LOS C U R A T I V O S -ANATOMICOS 
S I M P L E S . 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli 
caeidn, es útil á los dentistas y oficinas de farmacia 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por reti 
rame á Europa. 
LUZ 71. J.GROS. 
S O L I C I T A 
colocación para manejar niños una joven de color. 
Salud número 157. 1866 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para criada de mano, a-
compafiar á una señora 6 manejadora de niños: im-
pondrán Bernaza36. 1894 4-17 
SE N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N -ca de mediana edad, cariñosa con los niños, que no 
sea recion llegada y tenga buenas referercias: buen 
sueldo, Teniente-Rey núm. 12, esquina á Mercaderes. 
1887 4-17 • 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E MANO _ una de regular edad y la otra joven, y una cocinera 
buena y aseada, las dos primeras tienen que quedarse 
á dormir. Neptuno número 152. 
1875 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de mano peninsular, honrado y activo como lo 
puede acreditar por las casas donde ha servido: infor-
marán Animas número 21, carnicería. 
1868 4-17 
DE S E A ACOMODARSE D E C R I A N D E R A A leche entera, ura joven peninsular de tres meses 
de parida: iuformaíán calle C, número 18i, Vedado. 
1842 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO-lor para el servicio de mano, es formal y sabe 
cumplir coü su obligación. Aguila 157. 
1«51 4-17 
e l la 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color paru un matrimonio sin ni-
ños; ha de ser muy limpia y con cartilla. Luz 84, al-
tos. 18fi4 4-17 
EXAMINAD LA SENCILLEZ 
S E NECESITA UN COCHERO 
en Eeina mímero 93. 
1861 4-17 
L DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
I A MEJOR Y LA MAS BARATA, 
L A M A S S I M P l l Y L A MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LADORES COMO 
ES POSIBLE BACSR A MANO. 
L a que s i n neces idad de e n s e ñ a n z a se puede coser en 
^ con p e r f e c c i ó n . 
E S T A E S L A M M M A Q U I N A D E C O S E B D E " S I N U E B " L L A M A D A 
" L A V I B R A T O R I A " 
Tiene la AGUJA MÁS COSTA que ninguna otra máquina de su ciase y se ajuetaBola. 
E a de BRAZO ALTO, no tiene P I ^ O ^ E S ni R E S O R T E S ^ 2"—Tiene la L A N Z A -
D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas üe coser. 3C—Cad» ' # Q y j r 
MIE>iTO US P O S I T I V A Y C I E R T O , no dependiendo ésto de resortes. E S D ü -
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenas referencias para corta 
familia, Manrique 77, altos. 1859 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MOKENA SANA y con buena y abundante leche decriandera á le-
che entera: tiSné poco tiempo de parid i y personas 
que la recomienden: impondrán Virtudtp 116. 
1846 4 17 
S O L I C I T A 
S A B L E , sin comparac al M E J O R K E G ü L A D O i l de puntada, 
'Baimimmsmmaimz!Bmŝ t̂̂ mim^ esta puede regularse aunque la máquina estó cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
T E N S I O N os de UN MUEVO D E S C U B R I M I E N T O ^ por el caed toda clase de labor para familia puedo liacerse, y toda 
clase de hilo usarse S I N j C A M M Q A L G U N O y ea MUCHO MEJOR que automática. í í0—Es A D M I R A B L E M E N T E L I & E R A . 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , decadencia 6 sea an stflb tilo, y así ¿orno L A O S C I L A N T E do doble pezpunto sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d ea, m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . Metdal la de oro e n l a E x p o s i c i ó n de F a x i s . 
^ f ^ i ' T ' / \ á f ^ N I •""•"N'nfc^T'- Algduos de nuestros ce legas nos critican indirectamente, ó indireo 
m £ X ~ \ m ^ P > •1^*1 TmXfi.JCIX J L V M ^ J U N Í „ t á c e n t e atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
hemos introducido en los asuntos do nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si núes 
tiolocación 
6 casa 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
española, francesa é inglesa, dulcero y repostero, 
desea colocarse en casa particular 6 e8blecimieato:_tie-
ne quien responda por su conducta, imponen Revilla-
gigedo 73. 1879 4-17 
I TNA B U E N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O -/ carse á media le'íhe y una general la vandera, San 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. 
. C1537 «lt 
¿Por _ 
A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
l56-,70c 
Rafael 33 esquina á Rayo. •1888 4-17 
1374 15-5F 
SOUCITIES. 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta familia, y una criada 
de manos, que traigan referencia?; Empedrado 58. 
1877 4-17 
T A MORENA C A T A L I N A h E Y E S D E S E A sa-
8 Jber el paradero de su madre Marcelina Reyes. L a 
contesta dirigirla á Animas número 111, Habana. 
1930 4-18 
S e n e c e s i t a u n a p r e n d i z 
para el ramo de mueblería, que tenga de 15 á, 18 años 
y esté bien educado; se le pondrá sueldo á los 2 meses 
sj es aplicado, y si sabe'algo, se le abonará arreglado 
á su adelanto. Reina número 2, mueblería. 
1958 4-18 
U n c r i a d o de co lor 
para servir á la mano, que traiga buenas referencias, 
se solicita en Compostela número 22. 
1909 4-18 
| - feESEA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L CO-
¿. /dnera peninsular que eabe. de repostería, aseada 
y de toda confianza, bien sea para establecimiento 6 
casa particular: tiene personas que la recomienden 
por su trabajo y moralidad. Informarán Merced 97. 
1927 4-18 
T^INERO.—SIN INTERVENCION DE CO 
jL^rrcdores se toman h asta treinta mil pesos sobre 
buenas casas en la Habana pagando nueve por ciento 
de interés anual: isformes Cuarteles 2, A, de 12 á 3, 1 
1962 4 38 
T T N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E C O -
| _ J ciñera ó acompañar algunas personas: no tiene 
inconveniente en viajar, Da-án razón Barcelona 16 
bodega. 1919 ' 4-18 
• S E TOMA E N A L Q U I L 6 R 
6 se hacen pfoposiciones de compra por una casa de 
alto y bajo, construcción moderna, que esié en punto 
céntrico y su precio no exceda de 10,000$ También 
se da en alquiler desde abora y por la totuporada una 
magnífica y pintoresca casa en el Vedado, con sala, 
saleta, comedor, siete cuartos, cocina, b 6o; jardines. 
&: véase calle 2 entre 11 y 13, & D. Luis Fernández, 
y de todo tratará C, Betancourt, Villegas 60, mueble-
iía ' - E l Compás". 1892 1 4-17 
ÜNA SEÑORA D E R E S P E T O Y M O R A L I -dad garantizada, desea encontrar una casa decen-
te donde acompañar una Nra. ó señoritas para cuidar-
las y ayudar en los quehaceres propios, de su clase: 
las mejores referencias, informarán Galiano n. 9 A. 
I8g2 6-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias. Escobar 
Húmero 57, 1917 4,18 
8 por l O O a l a ñ o , — $ 2 0 0 , 0 0 0 
Se dan oon hipoteca de casas hasta en partidas de 
$300, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata direct«mente con el dueño. Salud 35 pua-
den dejar aviso ó Concordia 87. 1949 4-18 
r j N A SEÑORA QtJE S E P A D E L RAMO D E 
\ J modista. Inútil presentarse sia buenos informes 
Se prefiere una persona que pueda vivir en la casa. 
Informará Madame María Mooín, modista francesa, 
O'ReilIyn 65. 19f5 4-18 
OJO, Q U E C O N V I E N E ; S E N E C E S I T A ÜN mayoral de ingenio. 10 braceros, l cocinero de 1̂ , 
1 lavandera y para la Habana, criadas, manejadoras, 
cocineras, criados, cocineros y todos los que deseen 
colocarse, Buenos sueldos. Los señores dueños pidan. 
AI. Valiño. Aguiar 75. 1943 4-18 
SE Ñ E C E S I T A U Ñ T C R I A D A ' D S MANO Q U E no eea muy joven, en Concordia número 57. E n la 
misma se vende una máquina de coser en regular es-
tado y un sillón cama propio para enfermo. 
1956 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que t r a i g a t m e n a a zeferenciaa 
Oficios B. 7, 1964 4-18 
D e s d e $ 5 0 0 b a s t a $ 5 0 , 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca» de casas en el Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. 
Dragones, entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó E m -
pedrado ¿2, Sr. Maesana 1950 4-18 
UNA SEJÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, solicita colocarse de costurera general, sa-
be cortaí y entallar: ó bien para manejar un niño 6 
acompañar a una señora sola: Vive calle de Espada 
n, 4, entre San Lázaro y Concordia, 
1850 4-17 
£JB P A G A N B U E N O S SUELDOS,—UNA C R I A -
)Oda blancs que entiendá d.e costura y un cocinero 
moreno 6 asiático, para trabajar en el Vedado: se soli-
dtan en la calle de Aguiar n, 106, botica, de 9 á 4 de 
la tarde XS65 4-17 
DE v E A N C O L O C A C I O N DOS J O V E N E S pe-ninsulares, de criadas de maao ó nunojadoras en 
casa particular, y si puede ser, en una misma casa: sa-
ben cumplir muy bien con su obligación y.tienen quien 
respanda por su conducta. Informarán Sameruelos 76, 
1843 4-17 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E CORTA Y entalla por figurín, tolicita una casa pare coser 
oor quincena 6 por meses, viniendo á dormir á su ca-
«a; darán razón Estrella esquina á Aguila n. 15, altos 
ie la bodega 1852 4-17 
S E C O M P & A N 
cuantos ratones grandes domebtieados se lleven. Rei-
na n. 92. 1860 8-17. 
Se compran 
todos los muebles y enseres de una casa particular. 
Hotel Mascóte cuarto n- 32, 1791 8-15 
C" OMPRA D E CASA. S E P A G A N HASTA 6,000 pesos por una casa que estó ubicada en buen pun-
to de esta ciudad, fábrica moderna, agua, azotea y l i -
bre de gravamen: en el Registro de la propiedad Cuba 
númer»40 informará de 11 á 4 de la tarde D, Joaquín 
Solís: sih corredor. 1796 . 4-15 
M u e b l e s , a l b a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
S E COMPRAN 
naeando altos precios, Neptuno esquina á Amistad, 
6 1698 15-13 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. E n Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás, 
1S19 . 2fi-8F - • 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
I joyas, brillantes, oro y plata vieia, L A C E N T R A L , 
Aguila 215, entre Monte y Estrella, Telefono 1301. 
1488 12-7 
SÜCORSAI BEL JARDIN US DELICIM." 
Este establecimiento acata de recibir un completo surti-
do de semillas de ñores y hortaliza. 
. También Mbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas. 
Todo fresco de la última cosecha. 
Ventas al por mayor y menor. Precios módicos. 
SE FACILITAN" CATALOGOS. 
Se vende uno de medio uso, dé construcción faerte, 
slegante y barato: puede verse á todas íiorás' en Tacón 
6, bajos, 1741 8-lá 
DE 1ÜEBIES. 
M U E B L E S . 
Se realizan todas las existencias da la casa Galiano 
número 61 1942 10-18 
E t a t e s l m s í l e i ü s M o r 
L a s b a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S NUNCA VISTOS, 
O ' R E I L L T 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O R T O P E D I C O , 
2078 8-18 ' 
So venden en San Miguel 67 
los útiles completos para una barbería, un magnífico 
vestidor, varios escaparates de caoba, una nevera 
guarda comida americana; tocadores á $20 y 25; lava-
bos raedi'> uso, un medio juego Luis X V en $65; ca-
nus de hierro desde $15 hasta 60 con bastidor nuevo. 
Sti hacen cargo de reformar las camas de hierro en 
camas de lacza dejándolas nuevas, 
C2Í7 4-18 
S E A L Q U I L A N 
pianos coa ó sin derecho á la propiedad. 
106, GALTANO, 106. 
1816 4-15 
S e ñ o r e s Dent i s tas . ' 
Se vende no brazo, de pared con todos los movi-
mientos do poco uso. Villegas 100. 
18R3 4-17 
Í Ü B R I M 
Inuline Mignet, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Verme)l.--Medalla de Plata. 
geBasaaMHMBB 
Lo hay constantemente de venta en BU único depíii» 
O F I C I O S N . 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE VIVERES. 
GRAN PÜRIFICADOR de la sangre, empleado 
y recomendado por los principales MEDICOS D E 
P A R I S contra la S Y P H I L I S y para todas las E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , E M P E I N E S , 
H E R P E S , &. &. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43, 
Santiago de Cuba, 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . ' 
C 227 5-13 E 
C S2 S0-21EB. 
A l i i filíffliei, 
CAPSULAS GARDA1T0. 
D E C O P A I B A T O D E MAGNESIA. R A T A N I A 
Y C Ü B E B I N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO -
R R E A S (purgaciones) crónicas 6 recientes, B L E N O -
R R A G I A S PLtJJOS B L A N C O S (leucorreas), M E -
T R I T I S , sin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eniptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan oc/io días para curar una purgación. 
. 1283 . lf'-l 
MUEBLES. 
So yeudeo un escaparate palisandro de dos lunas de 
esprjo, id. de cr-oba, camas lavabos, aparadores, j a -
rreros, meias de uoohí» y de alas, una de correderas, 
«mamparas de pT-is»j-?, juegos de Luis X V , canasiille-
ros, tocadores. niíUjuinaH de coser varios fabricantes, 
dándolos todos muy en proporción: Aguila 102 entre 
San Joc¿ y Baroelon.t. 1871 6-17 
¡REALIZACION D E MÜEBLES1 
Si: voudeü muy baratos al contado, y también á 
plazos pagaderos en 40 sábados. Se dan en alquiler, y 
si quieren con derecho á la propiedad. Se compra una 
casa en pacto cuyo valor no exceda de 4,000$ oro. V i -
llegcisOO, mueblería de C. Betancourt, " E l Compás." 
1893 4-17 • 
S E A L Q U I L A 
casa Cíespo númer» 53, casi esquina á Virtudes, 
con sala, comeder', dos cuartos bajos y uno alto, gran 
cocina, agua, en $31-80 oro. Impondrán Prado n, 97, 
18i l 4-15 
S E C O M P E A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela, 876 26-23E 
ERDIDAS. 
L A B E L L A C U B A N A . 
Neptuno 70, frente á L a Filosofía, se necesitan 
buenas oficiales de modista; si no son buenas que no 
se presenten. 1902 , 4-17 
BAÚL E X T R A V I A D O E N E L V A P O R - C O -rreo de la Península, llegado el 4 del pasado. Se 
suplica á la persona á quien por equivocación so le 
entregaran, tenga á bien avisarlo en Galiano «106, 
tienda de máquinas, donde' se gratificará además de 
agradecerlo. Dicho baúl tiene una vara de largo, forro 
delata, cerradura y candado; marca D A , si 
nosehacaido. 1925 la-17 3d-18 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena lavandera de señora y entiende algo de ca-
ballero, con buena referencia. Informaran Damas 42, 
1873 4-17 
P E R D I D A . 
E l domingo de Piñata; día 15, en la escalara del 
Casino Españel de la Habana se ha extraviado una 
mantilla de seda blanca; se suplica á la persona que 
la haya encontrado haga el favor de devolverla en Vi 
llegas 106; se agradecerá, 1911 la-17 3d-18 
C I E N E C E S I T A N DOS C R I A N D E R A S , 4 coci-
¡Ckieras 2 manejadoras, 3 criadas de m ino con bu 
ua^referencias, 3 criados que hayan servido en bue-
nas casas: infbrman Aguacate 54, Alvarezy Muñoz, 
18«ñ 4-17 
EL S A B A D O A L A S 5 D E L A T A R D E S E H A extraviado una muía obscura, C cuartas, yerro D 
y G. L a persona que dé razón de ella Aguila n. 217, 
Segunda Iberia, será generosamente gratificado. 
1889 5-17 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N C R I A D O D E MANO peninsular de buena conducta: informarán Amar-
gura 47, bodega. 1817 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 16 afioe y un apren -
diz de sastre adelantado en la tintorería " L a Améri-
ca." Galiano 131. 1815 4-15 
> E R D I D A S . — E N E L U L T I M O B A I L E D E 
_ máscaras dol Círculo Habanero, se han extravia-
do dos mantas de burato, una blanca'y otra más chica 
azul pálido; se ruega á la persona que las haya en 
centrado se sirva devolverlas en la calzada del Prín-
cipe Alfonso n. 343 de 11 á 1, donde se le gratiücará 
1881 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca. Figuras número 39. 
1805 4-15 
S E S O E X C I T A . 
TIT\ bueu criado de mano que sepa su obligación y ten-
ga buenas referencias, San Ignacio 21, 
1801 4-15 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa amplia y ventilada, entre el Parque 
y Eelascoaín. Hotel Inglaterra, dé 8 á Vi. J . B. 
Greagh • 19<5 4-18 
S E D E S E A 
on buen cocinero, inteligente en su ciicio y que tengft 
recomendación. Se pugará buen sueldo. Zulueia 71 
líOB 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criada de mano. Consulado número 19, 
1^2 r-is 
¿ É D E S E A N C O L O C A R DOs «ANEJADO"-
ra« que saben cumplir con su obligación. Maloia 
«timero 75, esquina á San Nicolás. 
. 1924 4-18 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA F E N I N 
.L/sular para manejadora da un solo niño ó pa> a re-
mendar ropa usada: ti n̂e personas qne responden por 
tu conducta Informarán Salud n. 3. 
1920 4-1S 
B A R B E R O S . 
Ss solicita un medio oficial pava sábados v domingos 
ó an oficial. Montéis?. 1708 , 1-18 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de mano que sepan coser bien y que ten 
gan quien responda por ellas. Galiano ffi, 
1935 4-18 
DE S E A C O L J C A R S E UN C O C I N E R O l'ARA estableeimiento ó casa particular de corta fimili 
6 para almidonar en tren de lavado para la Habana 
para el campo. Aguila Q\ informarán, 
1936 4-18 
S e s o l i c i t a 
uaa cocinera blanca y que traiga buenas recomenda 
eiones. Empedrado mímero 6. 
1P40 4-18 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
íme' sea muy aseada, ae necesita para corta familia 
waliano 60, altos, entrada por Neptuno. 
1961 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga quien responda por ella: in-
formaran San Pedro 14, entresuelos. 
180Q 4-15 
^ E S O L I C I T A N CON U R G E N C I A DOS C R I A -
Odas, 1 manejadora, 2 cocineras, 3 criados, 2 coci-
isros, 3 muchachos y todos los que desae'i colocarse; 
aaimismo se facilita á los señores dueños todos los de-
oendientes, crianderas y sirvientes que pidan. Aguiar 
uúm. 75. 1838 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de buena edad, para el servicio 
de una casa, con buenas referencias. Paula 36, darán 
razón. 1839 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, la qne es buena 
V abundante, es cariñosa para los niños y sabe cum-
plir con su obligación: tiene quien responda por su 
conducta: darán razón calle del Aguila n. 116, altos 
18-S 4-15 
C o m p o s t e l a 5 5 . 
Desea colocarse una cocinera peninsular de lo fino 
sabe trabajar á la francesa, criolla y española: tiene 
nuy buenas refdrencias. 
1829 4-15 
t J s e a colocarse para criandera á leche entera; es 
-obustay^de abundante leche: informarán calle del 
Hospital n. 5 1820 4-15 
A G U A C A T E 1 2 4 , 
iltos del almacén de víveres, se solicita uúa maneja-
dora quo traiga buenss referencias. 
1790 . . . 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-no una joven peninsular, en una casa de corta 
familia, y entiende de costura: darán razón Monserra 
td n. 111, altos. 1789 4-15 
j E N E C E S I T A ÜN C R I A D O Q U E SEA F O R -
. mal y le guste cumplir con su obligación: si no 
•rae buenas referencias que no se presente; y á más 
un galleguito recién llegado. Bernaza 66. 
1777 4-14 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO 
%_J locarse de criada dé mano, manejadora ó acom 
paña? á una señora: tiene- quien responda por su con 
dueta: informarán Estrella 128 
1971 ' 4 1<! 
í ^ E S E A C O L O C A R S E P A R A C R l A D A l D E 
X^mano 6 manejadora una muchacha peninsular: 
tiene quien responda de su buena conducta; Escobar 
102, entre San Miguel y Wentuno informarán á toü¿s 
horaa. 1976 4-18 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia: infirmarán en Chavez número 
32, de once á una y de cinco á siete. . 
1973 4 18 
^ E N E C E S I T A N DOS C R I A N D E R A S , 4 C O C I -
Oneras, 2 manejadoras y 3 criadas de mano con bue 
uas reforencias, y se necesitan 3 criados quo hayan 
servido sn buenas casas y un cocinero asiático de bue-
uas referencias, y 2 muchachos de 12 á 14 años. Infor-
marán Aguacate"54. 1782 4-14 
¡ O J O ! 
A los señores dueños que deseen criados de buenas 
feferencias. pueden pasar por la agencia Aguacate 54, 
le los Sr«-s. Alvarezy Muñoz. 1778 4-14 
HOTEI QUINTANA. 
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
B A J O L A D I R E C C I O N D E 
Doña María Luisa Palón. 
Se ofrece al público on general y en particular 
su's amigos y favorecedores-en la presente íemporada, 
Brindando como siempre el esmerado trato y buen 
servicio que ha acostumbrado este Hotel, reconocido 
el más amplio y msjor situado de la población. 
1926 15-1SF 
ÁLOÜILEEES. 
Se alquila un'a casa de alto y con todas las comodi dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria número 53: de su alquiler tra-
tarán en la cochera de la propia casa ó en la calle de 
San Rafael número 13 ó 15, en la Habana. 
1931 10-18 
1823 4-15 
Tacón número 6: se ilquilan dos habitaciones pro-pias para escritorio, bufetes de abogados ú hombres 
solos: frescas, con balcój á la calle y buenas comodi-
dades. 1818. 4-15 
Prado número 115. Secederá un cuarto con manu-tención y toda asisteicia á-un matrimonio sin ni-
ños ó*á caballero solo detoda formalidad: en la mis-
ma se solicita una criada do mano que sepa bien cum-
plir.^ 1814 4-15 
En caea particular se dquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, en balcones á la calle, baños 
y toda asistenoia á persotas decentes y que den refe-
rencias. Zulueta 3, frenteal parque Central y Propa-
ganda Literaria. 1803 4-15 
B O D E G - A 
Se vende una pequeña de oorio cauital, propia para 
un principiante, haoe esquina: ©baspo y Monserrate 
bodega informarán, IfeflC 4-17 
Q E V E N D E L A M A G N I F I C A CASA D E A L T O 
Kjy bsjo, situada en la calle de Bernaza número 
entre Teniente Rey y Muralla, compuesta de veinte 
posesiones. Informarán Monte n, 85; botica E l Pe-
ñón. 1811 10-17 
T ) O R T E N E R Q U E R E G R E S A R A L A P E N I N -
JCsula por asuntos de lamilla, se vende un café muy 
en proporción, con muy pocos gastos, es negocio para 
el que disponga de poco dinero, hace de ?6 á 30 pesos, 
informarán en la mueblería " L a Paz de Españi" 
Monte 2 G. 1857 6-i 7 
S e a .qu i lan 
las accesorias Merced esqiina á San Ignacio, con pa-
tio, cocina, escusado y agía, en $10-60 oro cada una. 
Son frescas y ventiladas, impondrán Prado núm. 97, 
1810 4-15 
Ote alquila una casa calzrfla de Jesús del Monte nú-
C5mero.l48, muy inmedilto ni puente de Agua-Dul-
ce, y paradero nuevo, conuortaíj sala grande con dos 
puertas, saleta, 4 cuartos {demás, propia para esta-
blecimiento; la llave al frtite, almacén, y su dueño 
Obrapía n, 57, altos, entr¿Compostela y Aguacate. 
1826 4-15 
Se alquilan los entresuele para escritorios, los ba-jos para almacenes y el ¡aguán para carruajes, to-
do junto ó separadamente ; en precio niódiuo de la 
casa calle del Inquisidor nún. 35, entre Luz.y Acosta: 
en la misma tratarán de su juste. 
1773 4 U 
Ganga. E n dos onzas y res doblones oro se alqui -la la casa Habana 15, ie dos ventanas, zaguán, 
cuatro cuartos seguidos y u» de criados, agua, gas, 
seca y muy fresca; á tres endras de los baños y dos 
de la Aud'encia, está acabala de pintar; la llave al 
frente: s'ti dueño Aguacate lúmero 12. 
1781 . 4-14 
Se alquilan tres habitación* al̂ as, juntas ó sepífa^ ^ das y con muebles y asistmei'». si la d( IC  




lescaa en la 
4-14 
casa muylresna. con tres cuartos 
ómedor. ^atio ewloBado, ngua de 
uay n. 59, cerca de la quixua del 
Rey. barrio de Atarés. l'̂ ft 14 
Se alquila una grandes, aala y oí 
Vento, calle de ¡¿om
A una cuadra de la calzada de San Lázaro, se alqui-
XTi la la parte baja do una casa, compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos y demás; es clara, ftése», íeta y 
ventilada, con todos sus suelos de mármol. Se ad-
vierto que habrá de aer á muy corta familia sin niños 
y de completa moralidad y garantía. Acullá t. 37. 
1753 , . 4-14 
SE MBMh 
una finca de 12 caballerías á 13 kilómetros de la Ha-
bana en la calzada de San José. Buena casa de vi-
vienda de alto y bajo, dependencias, corral de ordeño, 
cochiqueras, gallinero, casa de tabaco, horno de cal y 
casa de mampostoria. Buenas tierras. Un rio y nueve 
pozos. Buen palmar. Dividida en 25cmirtonc8 en su 
mayor parte cercados de piedra recientemente. Arbo-
leda y •plutaual. Se arrienda el todo ó parte con ó sin 
dotación de animales, los caaleá también se vendan. 
Informarán en San Lázaro n 106 ó eu el Cotorro 
calle Real n. 29. 1740 5-13 
E N 4 O N Z A S . 
.La bonita caaa Habana n? 42; esquina á-
Cuarteles, acabada .de fabricar, compuesta 
de seis habitaciones y tres para Criados, 
sala, comedor, etc., pisos de mármol y mo-
saico. Llave ó impondrán Aguiar número 
72, altos, casa de G-uillot. 
1953 . 4rl8 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la frutería E L ANON, propios 
para una familia, Habána número 73, entre Obrapía 
y Obispo. 1932 4-18 
H o t a i C e n t r a l 
Virtudes esquina á ¿ulueta, se alquila una e'eganle, 
cómoda y sana casa baja; tn el piso 2? se alquilan 
hermosos salones-despachos, con sus correspondientes 
dormitorios: tienen un espacioso salón central, servi-
cio doméstico y portería. 1573 8-10 
8110S 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela n. 37, oon sala, comeder y cuatro 
habitaciones, acabada de reedificar. Impondrán Cerro 
número 504. 1906 4-18 
Se alquila, arreglada á la época, la casa Luz núme ro 92; tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. E n la 
bodega, Egido esquina á Luz está la llave, y tratarán 
de sus condiciones Cuba número 148. 
1923 4-18 
C o c h e r o . 
Se necesita uno blanco en Acosta n. 19; si no tiene 
buenas referencias no se Admite. Sueldo, 35 pesos 
1969 , 4_i< 
"rTNA SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L 4 por 
i ' figurín desea colocarse en casa particular de mo-
ralidad. Hola para la costura, hace cuanto de gusto de-
seen para señoras y niños, canastil »s de novia y re-
ciea nacido, sea en la Habana 6 fuera; eu !a misma se 
hace toda clase de modisturas y ropa blanca. Obispo 
número 2 3965 4_i8 
DESEA C O L O C A R S E UNA N I Ñ A PENINSU-lar para criada de mano ó manejar un niño: infor-
marán Concordia 4. 1954 4-18 
UNA SEÑORA D E R E G U L A R EDAD DESEA colocarse para criada de mano: tiene quien res-
ponda de su conducta: calzada del Maute 34. 
1983 4-18 
A MA D E CRIA. UNA J O V E N R E C I E N L L E -gada de la Península con un robusto niño d& 
tres meses solicita acomodo de criandera con una fa 
milia decente, dirigirse al hotel L a Perla, San Pedro 
ndmero 6. frente á la Machina, 
1928 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C Í ñera para corta familia ó para manejar un niño; 
bien sea en la Habana ó en el campo: imponen Revi-
Uagigedo ^7, 1915 ' 4-18 
ME R I T O R I O CON BUENA L E T R A Y B E P E -rencias, se necesita uno de 18 á 20 años para un 
almacén importador: dirigirse por carta al Sr. D, 
Pedro Via, Teniente Rey 28, café, 
1876 2d-17 2a-17 
PA R A UN ASUNTO D E F A M I L I A SE D E S E A saber el paradero de D. Rafael Mo-i, natural de 
Asturiae, casado con D? Angela Gil del Real, de 
Quemados de Güines: se suplica á la períona que 
pueda dar algr n info'me sobre el mencionado D. Ra 
fael, se dirija á L a Barata, peletería, Si l esquina á 
Habana. Se suplícala reproducción en los per óilicos 
delinterior. 1858 4-17 
ÜNA SEÑORA N A T U R A L D E CANARIAS desea colocarse de criada de mano, do manejado-
ra, para asistir enfermos ó acompañar á una señora: 
uo tiene inconveniente en ir al campo; tiene quien ga-
rantice su conducta y honradez: darán razón Aguiar 
número 93, en loé altos de la panadería, 
1783 4-14 
p i E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
i_/morena, sana y robusta á leche entera: tiene quien 
responda por ella: darán informes Neptuno 98. 
1765 4-14 
E n M e r c e d . S O 
se solicita una costurera de camisas que sepa ojalar, 
í i no sabe bien que no se presente. 
1764 4-14 
SE S O L I C I T A ÜNA B U E N A C O C I N E R A Q U E sea aseada para una corta familia, así como una 
criada de mano de mediana edad y que traiga refe-
rencias: impondrán Campanario 60. 
1758 4-14 
S E S O L I C I T A 
una mujer que sepa planchar ropa de señora, prefi-
riéndola haja estado en tren. Ha de dormir en el 
acomodo. Infanta núm, 47, tratarán de su ajuste. 
1774 4-14 
B O R D A D O R A S . 
D ? Julia Rosales de García, desea encontrar ana 
que le ayude: al mismo tiempo se hace cargo de toda 
lase de bordados y habilitaciones de novia. Informa-
rán Bernaza n. 69 178ii 4 14 
-fcESEA C O L O C A R S E D E PORTEW.O O criado 
Jde mano de un establecimiento, un sujeto de me-
diana edad y de conduca acrisolada, teniendo perso-
nas que lo garanticen. Concordia n. 70 informarán. 
1778 4-14 
F r e n t e a l F a r q n e C e n t r a l . 
Se alquilan habitaciones á familias y caballeros, al-
tas y bajas, oon asistencia ó sin ella. Neptuno n. 2. 
1967 4-18 
En Marianao se alquila la casa Santo Domingo 2, inmediata al pnradero: el portero del paradero 
tiene la llave é informarán de ence á cuatro en el 
E , M, de la Capitanía General y desde esa hora en 
adetante en el Hotel Militar el capitán Perúí, 
1959 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa oalle de las Virtudes n, 94, de alto y bajo: 
la misma impondrán. 1008 4-18 
Se alquila en $60 billetes la casa Factoría 68, de alto, con sala, couiedq/, 2 cuartos bajos y lo mismo 
en el alto, la llave en la bodega de la esquina. Tam-
bién se compra una casa que esté bien situada, desde 
3,000 hasta $17,000.-Prado 21. 1921 4-18 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. E n la misma se solícita una criada de mano con 
buenas refefoncias. ' 1934 5-18 
Se alquilan habitaciones a hombres solos ó matrimo-nio sin niños con asistencia ó sin ella en Príncipe 
Alfonso número 4; al lado de Marte y Belona. 
1989 8-18 
8e alquilan los bajos de la casa calle de O'fieilly 34 propios para depósito: en la misma se alquilan ha-
bitaciones y un.salón propio para uno 6 dos bufetes, 
muy fresco. 1974 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y cómodos altos, propios para familia, 
en Monte n, 29: eu la misma impondrán. 
1870 4a-16 4d-17 
P R E S E A C O L O C A R S E UNA C O M I E R A P E -
I /ninsular, aseada y de buena conducta, en casa 
oarticnlar ó almacén. Imponen Amargura SQ, esquina 
Cuba, bodega. 1755 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, blanca ó de color: sueldo 25 pe-
sos, y también una cocinera en general. Virtudes nií-
merol^. 1767 4-14 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A ÜNA 
_ colocación en una casa de comercio' ó particular: 
tiene personas que respondan por su conducta. Aguiar 
número 67, en la port, ría darán razón á todas horas. 
1903 4 17 
S e s o l i c i t a 
una criada: infermarán Aguiar 49, lamparería. 
1S0O 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano. Amargura número 52. 
1897 • í-tí 
EN «IIENPÜEGÜS N U M E R O 2 ; — D E S E A CO locarsíi una joven de criada depuro encasa do 
corta familia; no ha de manejar niñot n̂  ba do salir ' 
2a calle: tiene quien responda de su conducta, 
18H8 4-17 
A L O S SEÑORES DUEÑOS QUK D E S E E N 
f\ criadas pueden dirigirse á la Agenda de los sefio-
jes Alvarez y Muñoz, Aguacate 54; pues contamos 
í-.on Vuenas crianderas. teili©ado nna ja^^l» lech© 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero v repostero quessabe su obligación; ha ocu-
pado las prinoipa'.es casas de esta capital: tiene tarjeta 
de recomendacióa de casa respetable, y lihreta. I m -
pondrán Obrapía n. 100, entre Villegas y Eernaza. 
1763 4-14 
C o l o n i a s . 
Ea el ingenio "Alcancía," do la propiedad de la 
Sra. Condesa vinda de San Ferraivln e Rijoa próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se re^r-rtT! al^uiios. 
ierren s para siembras de caña en conúiciones con-
venmetes pura loe que quieran establecerse allí como 
colni OÍ: uiíormaríí > sobre concucicnes y demás en ¡a 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales,- de una á tres de la tarde loa dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26 2>E 
Qanta Clara 22, se alquila: 12 habitaciones, íigda de 
OVento, caballerizii é inodoro,, propia para familia, 
arriba; escritorio y almacén;^s abajo: la lUvo bodega 
esqaina de San Ignacio, ó J . Durand, baños Campos 
Eliseos, l&m 
ovlqnila 
en la ealzsdade Jfsó* del Monte la fresca cafca '.'94. 
1855 4-17 
171 n Guanabacoa so alqailá la casa calle de JOMU ¡iNazareno número 16: tiene sala, comedor, tres 
cuartos, espaciosa ¿e-pensa ^ agua muy buena:_ im-
pondrán División 41 1854 8-17 
S A N M I G U E L 1 6 2 
se alquila esta cas* que rons-a de sala, saleta, 5 cuar-
tos y espaciosa, cocina, siendo todos sus suelos de már-
mol, en en núm. 172 está la llave y en Concordia 24 
impondrán. . 1878 4-17 
Dos casas, Lagunas ns. 22 y 28, sala, comedor, dos cuarios y dos colgadizos, en $17 y 18; accesoria 
Mínrique 7, dos posesiones, $12-50; nna casa esquina 
con portal, Infanta n, 96, propia parn Industria, $25 
50 cU.; una casa en San Lázaro, Vapor n. 23, con 
sala, comedor, dos cuartos, agua, acabada de pintar, 
$12-50: todas en oro: ias llaves lo indican los carteles 
Vr\ la rai»ma se venden cuatro estatuas muy baratas 
Salud n. 55. 1874 ^-17 
^ u n a famdia, que tenga juego á lo Luis X I V y va-
rios escaparates y un pianino bueno, pero que sea de 
particulares: ríW f̂i Amistad BtílP, 142, barbería de 
4-l§ 
Cié alquila una casa Príncipe Alfonso 178, con sala, 
Josaleta, cuatro cuartos bajos y un salón alto, tod.i 
de azotea con 50 varas de fondo, agua de Vento y 
cloaca: la llave al lado, almacén y su dueño Obrapía 
57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
1825 4-15 
(Concluida de restaurar, so alquila la casa Rayo nú-mero 40: tiene sala, comedor, tres cuartos hx\oB y 
dos altos, agua, etc. 180B 4̂ 1 . 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones juntas 6 separadas, «onJ^011.6"^1» 
calle, limpieza, gas y llavín: HabaEj» {Éffi?a V v i * " 
«stój ̂  de latida aííopftsi, t m 
LAAGENOIA D E N E G O C I O S D E E S T A C I U -dad establecida en Aguacate número 54, de los 
Sr«8. Alvarez y Muñoz, se ofrecen al público para los 
asuntos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y 
venta de fincas rústicas y urbanas y de establecimien-
tos de cualquier giro. 2o Proporcionan toda cla-
se de colocaciones también por módicos precios, 
casas de alquiler al alcance de todas las fortunas, 3? 
Admite cantidades con interés convencional para im-
ponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas 
ó urbanas 1958 4-18 
SE VENDE ÜNA F I N C A D E CINCO OABA-llerías de bueiia tierra cultivada con esmoro, buena 
casa y agua corriente; está cerca de la Habana y se da 
barata. Informes, Cuarteles n. 2 A, de doce a tres, 
1963 4-18 
SE V E N D E UNA H E R M O S A Y B I E N SITÜA-da casa, ocupada por un gran establecimiento, á 
una cuadra de la Plaza del Vapor; gana 9 onzas, en 
$17,000. Otra en Teniente-Rey, en $8 000. Dos aca-
badas de construir á todo lujo, de 2 ventanas, de alto, 
á una y dos cuadras del Prado, en $15,000 y $8,000. 
Una esquina eil Galiano, en $7,000. Una en San Lá-
zaro con once ecarte?!, en $6,000. Prado número 21. 
1922 4-18 
SE V E N D E EX $5,000 UNA CASA C A L L E D E Jesús María produce $152; en $5000 una de alto 
oalle de la Habana; en $4000 una casa Aguiar; en 2000 
pesos una ídem Cuarteles; en $1300 una idem pegada 
á la iglesia de San Nicolás. Concordia 87. 
1952 4-18 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , se vende 6 se alquila la casita de la calle do Trocade-
ro n. 36, de alto y bajo, libre d$ gravamen, techos lo-
sa por tabla, con balcón á la calle, agua y todo lo de-
más necesario,, sirve para dos faioilias cortas, tres 
cuadras del paseo y dos de los baños de mar. Dan ra-
zón de 8 ú 10 y de 11 á 4 de la tarde en la raisraa. 
1929 4-18 
I. \N DOS M I L P E S O S ORO L I B R E S PARA E L íivendedor, se vende una finquita de dos caballerías 
y cordeles situada á cinco minutos del paradero del 
Rincón: tisne una laguna y terrenos propios para el 
cultivo del tabaco: informarán Galiano 64 á tortas ho-
ras. 194L 10-18 
DOS CASAS E N T E N E R I F E , UNA HACE E S -quina en 5000; tres en la calle de la Glom, una 
1800, otra 1000 y la otra en 700; en Maloja pegata á la 
plaza del Vapor en 4000; calle de la Zanja una cinda-
dela produce 2C0 y pico de pesos en 5000: esto todo en 
oro y otras varias de 2000 B . hasta 4000. Angeles 54. 
1975 4-18 
SE Ha VENDEN E N E L M E J O R PUNTO DELA abana esquina; casas con establecimiento do L 5, 
6, 7, 8. 9, 10 y 11 hasta de 30,000 oro; hay de 1y 2 
ventsuas, una 25,000, en esta so toma en hipofecapor 
dos años de 8 á $9000 oro: razón en Galiano ctre 
San Rafael y San José, sastrería de 11 á 2." 
1955 4-18 
CYANGA, SE VENDE UN TERRENO- ÚN ISUB fábricas propias uara-cualquier industriaior 
ostsr cas- dentro de la ciudad; mide 3,000 varas ca-
drada» y está junto al tr. nrilo de gaaguds y can os: 
tamliién se vende una lucheiía en punto cénlrico:n-
formaráu y tratarán de un ajúbte Aeuiar 75. 
1944 S 4-I8 
E N V E N T A 
la casa calle de Noptuno 23(?, esquina á San Frane-
co. Se reciben prepuestas de 2 á 4 de la tarde e¡el 
Consulado de Italia calle de la Amistad 136. 
1946 . • 10-18 
Sentro Angeles y Rayo, una buena casa de mampj 
tería y teja; con sala; comedor, 4 cuartos muv hería-
sos, buen patio y agua y demás, la casa tiene'el núií-
ro 40, y la llave está en la otra puerta: la dueña p̂ a 
la venta ea la calle de Gervasio n. 126, entre S»n J,é 
y San Rafael. 1896 j - l ? 
OJ O — S E dega en punto céntrico de la ¿abana, bfon sur-
da, con muchos añes de existencia en $2,500 btes, I 
forman Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 
1884 4.i7 
GANGA.—SE V E N D E UNA F I N C A C O Í puesta de dos y un tercio caballerías de tierra s-
tuada en Arroyo Niranjo, éntrelas dos calzadas 'ca 
buena casa de vivienda, libre de todo gravamen- tien 
agua y toda clase de árboles frutales; Bn precio os o 
$1'5(W oro: impondrán Aguacate 54. Alvarez y Maña 
. • 4-17 18̂ 3 
C E R R O 
Se vende 1» casa Mo,ea0 55: informarán Stn Micud 
número 85. 1816 
A n t e Í?» wmm 
EN E L PUNTO MAS C E N T R I C O D E L A H A -bana se vende un antiguo y acreditado estableci-
miento de íaMrería y camisería; paga reducido alqui-
ler y reúne cuantas comocida-ies se deseen. Informa 
D. Isidoro Lombura, Monte 63 ó cafó de Marte y Be-
lona de 7 á 10 de la noche. 0 241 3d-15 la-16 
O N P O C O D E S E M B O L S O , D E CONTADO, 
se vende una bonita finca rústica, á quince minu-
tos do Guanabacoa; tiene buenas casas de vivienda y 
servidumbre, gallinero, dos cs.ballerías de tierra de 
buena calidad, crusadus por fértiles cañadas, arbolado 
y otras condiciones que la recomiendan tanto para 
siembras cerno para una inmejorable vaquería. E n 
Guanabacoa, Real 86 informarán de 7 á 12 de la ma-
ñana. '1836 8-15 
P O t R f i H C . 
Se vende de 7 caballerijis, en Punta Brava, con fá-
bricas, aguadas, palmares; ur a (••asa-quinta en Arroyo 
NajWjo: detalles O-Reilly 13. de 11 á 4. 
1832 4-15 
D E V E K T T A 
la c&sa Santiago n. 28, esquina á -fesñs Peregrino, de 
alto y bajo j'azotea, bien situada y cuenta por di-
ri^ensloaes 10 varas de frente por 40 de fondo. Infor-
marán en la miwm», sin intervención de corredor. 
1809 , 4-15 
Q I N I ^ E Í I V E N C I Ó N P E CORBEppB S E 
lOv^tte una cai!?i con Ealii, comedor, 3 cuartos y a-
g ia, á nna cuadra de la calzada del Monte y 3 de la 
Plaza del Va^cr alquilada eo 4 centenes en $2 250 en 
oroli'or s para el vendedor, y otra en $2000 billetes, 
o -i sala, com.-dor y 4- cuartos: informarán Revi-
llapígédo 83 1S30 4-16 
O1 JO — S E V E N D E E N GUANABACOA UNA axcelMufo hodega. Uicu surtida, en punto céntrico 
y con más ü-,- .'0 afiou de existencia, en ¡£2,300 oro ó á 
tasación, • Taiubién .'!;< vende In' casa en qne está si-
tuado dicho establccíiniélito en $7,000 oro: informan 
Alvarez y Muñoz, Aguacata 54 1779 4-14 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S A L U D , primera cuadra por Galiano, en $7,'U)0 oro, coa 
contrato y asegurada por el inquiliniito y libre de todo 
Kr.iv 'meu; esta con eBiabliíCimienlu: de más pormeno-
res, Rayo n. 38, de osho á once de la mañana. 
1772 4-14 
E N V E N T A O A R R I E N D O 
la casa calle de O'Reilly número 9, sin intervención 
de corredor. Informarán d e 2 á 4 p en el Consulado 
de Italia, Amistad 136. 1707 10-13 
V E D A D O . 
Se venden solares en la linea v cerca do ella, Infor-
intirár. en la escribanía de D. Francisco de Castro, 
Empedrado 22. 1658 10-12 
• E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en srio céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 1486 16-7 
O O R T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E -
JT ño se vende ó alquila la hermosa y bien construida 
casa-quinta, de magnífica cantería, con más de cien 
árboles frutales y capacidad para dos ó más familias 
en ei barrio del Rincón, frente al paradero del Oeste y 
una cuadra del do Villanueva, Para más pormenores 
dirigirse á D. José Pujol y Mayóla, Jnstiz 2, almacén 
de víveres. 1418 15-6 
E N G U A N A B A C O A . 
Se voude la casa Concepcî m n 15, esquina á Vista 
Hermosa,, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán Sun Miguel 120. 942 26-25E 
BE ANIMALES. 
EN LA C A L L E DE SAN M I G U E L NUMERO ¿iS se venden dos mulos criollos de tres años, muy 
finos, uno alazán y otro moro prieto de 6i cuartas lar-
gas de alzada: son cerreros acabados de llegar del cam-
po: á taitas horas se pueden ver. 
1907 6-18 
S e v e n d e n 
sieta parejas de canarios y canarios largos y finos y se 
dan mur baratos. Monserate número 2, fonda, entre 
Empedrado y Bomba. 1972 > . 4-18 
A V I S O . 
Se vende un hermoso caballo padre, raza americana 
en la calle do Lealtad 119 darán razón y en la misma 
se solicitan jóvenes para propaganda de entregas. 
1914 4T18 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E S I E T E C U A R -tas de alzada, cinco años, marcha y gualtrapeo 
muy largo, sano y sin resabios^ con su aloarda á la 
criolla nueva y campleta, juntos ó separados. Cerro 
n. 432. 1869 4-17 
S e v e n d e 
un caballo criollo de silla, bueno y bonito. Neptuno 
52 eequioa á Aguila 1872 4 17 
S E V E N D E N 
dos muías cerreras, acabadas de llegar del campo, 6 y 
media cuartas, 3 años. Cerro 791, se dan baratas. 
1890 4-17 
S E V E N D E N 
ocho pares de palomas correos, belgas y francesas, 
muy baratas, por no poderlas atender su dueño. Vista 
hace fe. Villegas n. 60, de 9 á 12 y de 3 á 5 
1849 4-17 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden tres caballos para coche, maestros en el 
tiro, bien juntos ó senarados, se pueden vea en Mo-
rro n. 5, " 1812 4-15 




C A B A L L O F I N O . 
Se desea cambiar uno de excelente marcha, bonito, 
sano y manso, por otro maestro de tiro, criollo, que 
sirva para un coupé chico; ambos previo reconojei-




CA L Z A D A D D L MONTE NUMERO 363, S E venden muy baratas dos duquesas de alquiler, con 
seis caballos, todo en buen estado y se pueden ver de 
seis da la mañana á ocho, 1910 4-18 
SE VENDE UN M A G N I F I C O C O U P E , UN faetón, un tílburi y un potro de cuatro años, siete 
cuartas, buen caminador; arneses para uno y dos ca-
ballos y uv escaparate para los mismos. Cerro 613. 
1901 4-17 
S E V E N D E N 
dos quitrines á unos arreos de trio, Monte 268, esquina 
á Matadero, taller de carrunjes. 1863 4-17 
S E V E N D E 
un bonito tí.bury muy barato, Colón n. 30, entre I n -
dustria y Amistad. 1862 4-17 
S E V E N D E 
Un carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, eu $120 billetes. 
Una vidriera grande, niquelada, en $45 billetes. 
Una magnífica carpeta de cedro, en $40 billetes. 
Y el resto de las existencias de la antigua Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
Los tres primeros objetos se pueden ver en el tjjler 
de Lanza., Monserrata eu.re Riela y Teniente-Eííy, y 
í m îL0™!11^ Obpapía aúmero 14, foios. 
B Í I Í M P D O C T O R G A N D U L * * 
%feL DrJlfredvPerezCamLb. 
M a m p a r a s g ó t i c a s á c e n t é n 
Cama en $17 bles ; escaparates de una puerta para 
espejos á $60 btes ; un piauiuo propio para aprender 
en 4 onzas; sillas á $8 seis; escaparate todo de divi-
siorics de cedro por lo que den. Reina número 2 fren-
te ú la Carona. 1819 4-15 
San Miguel DI riHJ«{|A Casi esquina 
Jnfg B de sala á 75, 110, 120; da Viena á 200, doblé 
óvalo itkl; aparadores á 25, jarreros á 12 tocadores á 
9, 'avabos á 18, bufóles á 25, escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas á 200 y 335; lámpara» v liras de cristal 
á 15 y 20. cniastilleros á 50; estantes, cómodas, cár-
pelas, neverus. cocuyeras, mesas corroderas; peinado-
rea de caoba, palisandro, nogal y fresno; vestidores de 
palisandro ymeple, camas de hierro, guarda comi-
das, camas de lanza y carroza; de colegio^ coches de 
mimbre, alí imbres, cortinas, máquinas de coser y r i -
zar, lámp¡ ras-de metal, furolesf un sillón extensión 
para enfermo $5!5; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de seis); sillas giratorias, mármoles, pnra 
mostradores, hay uno dn 8 varas; prendas de oro y 
plata, juegos de cristal: anillos de oro á $<, de plata 
á peso. 
E L CAMBIO. 
S. Miguel 62. S. Miguel 62 
1802 4-15 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E une caja música con R cilindros, teniendo cadau-
no de tiles 6 tocatas, total 36 piezas, propia para una 
fsmilia, por ser un verdadero recreo, se da casi reca-
lada; Olirai.i i 57 altes, entre Compostela v Aguacate. 
1HU 4-15 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los quo pa-
dezcan de tísislarlngea 6puimonarincipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del peche. 
D e v e n t a e n todas l a s bot icas . 
C n . 151 . 1 F 
COWHA'S 
T s m m m 
ESPECÍFICO INFALIBLE PARA 
Q X J S M A D ' C r R A S 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N O - R E NA.1 
CICATRIZA LLAGAS. 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
ALIVIA DOLOR. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
k s m h 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , Catarro , pol !(« 
Han obtenido las mas altas recompenui; 
Depósitos eu todas las Farmacijá 
D E fESES LIS 
se disipan las jaquecas y neu-
rálgias en algunos minutos, 
con el empleo de las Perlas 
de t rement ina del D1" Glertan. 
Tres ó cuatro de estas perlas producen 
un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 30 perlas, lo 
que permite la curación de una nea« 
rálgia 6 una jaqueca por un precio 
insignificante. * . . . 
Debiendo rectificarse la esencia di 
trementina con un cuidado especial, M 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cadi 
frasco la firma Glertan. 
En Paria, casa L . Prere, 19, raelacoa 




Obrapía núm. 33. 
Teniente-Rey á l . 
OMspo níim. 53. 
81-11 Dbre 
m m m m m P O S I B L E 
se realiza á precios incomparables, gran parte del 
magnífico surtido de prendas y muebles que encierra 
esta casa. E n $375 oro un precioso juego de cuarto 
nuevo, de palisandro completo. Un pianino nuevo 
de gran fabricante garantizado $176; dos juegos Luis 
X V lisos, caoba y ne^ro en $12 y $38; un juego do 
sala, doble óvalo, color palisandro $76; sillas de Vie-
na para escritorio con rejilla al respaldo $S, un lava-
bo francés de cioba $20; escaparatas paliaandto de 
una luna á 75, 95 y $10?; un juego Luis X I V de lo 
mejor que ce ba visto $153; juegos de Viena ruperio-
res á 1*5 y $ 120 Además hay cuanto pidan y sea 
necesario para amueblar una casa. Vista bace fe 
Gran rebaja en precios del variado y bonito surtido 
de prendería, última novedad. 
P O L E A SIS I E M A SANCHEZ: este aparato es 
de muckisima utilidad para las familias y lo paeden 
conaegnir con poco dinero. Se hacen y compopea 
toda clase de prendas 
Obrapía 53 'esquina á Compostela. 
1804 8-15 
MISCELMEA. 
A V I S O 
. m m m u u 
£50, 125, 1S0y $'40, aparadores, mesas correderas, 
tinajeros, cama», lámparas, escaparates, canastille-
ros, lavabos; peinadores, bufetes carpetas, coches de 
mimbre, silleria de Viera, 1 aparador, 1 jarrero, una 
mesa correiiern. <!© uoî at, corsa Ac gusto, todo Ao 
lance. preofoH l>>,aiisiiu\»b, t'uiapoamía 12% cutre Je-
¿as María y Merced 1838 4-15 
E l dueño de la casa de baños calzada de Bslascoaín 
número 87, esquina á San José, participa al público y 
sus amigos en particular haber vuelto al frente de este 
antiguo eEtablecimiento que así desea vuestro fiel ser-
vidor de mis dignos y numerosos parroquianos aten-
derlos como el buen servicio y constancia desde las 6 
di-, la mañana á las 10 de la noche, hay duchas y de 
aseo á 3 pesos al mes por abono, 
1762 4-14 
Célebres Remedios 1 
bajo un pequeüo TOlúmen activo ¡ sin salmi 
• LAS VBMCTK 
P i l d o r a s LE 
Populares en F R AN CI Ar'ES PA Ñ A, AMÉMUi 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higim. • 
FEASCOS ^V »̂»»». . • . . .•.-^ Mi FRASCO 
Permitiendu cuidarse solo, cou poco gasto y prora 
curación. Expelen prontamente loa tumores, U Ml̂  
flemas viciadas qne entretienen los eníenmüite} 
purifican la sangre y preservan de reincidencil, 
- > E m p l é a q s e < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , Catarro, Gota, 
R e u m a t i s m o , P é r d i d a del apetito, 
T u m o r e s , TJÍceras, Calenturas, 
E n f e r m e d a d e s tlel Hígado, 
E m p e i n e s , G r a n o s , Ruhieundex, 
E d a d c r í t i c a , eta. 
Z 
S 
todo frasco 5116 no lleve las señas de U 
Farm0" Cott ia 
Temí de le Roy ^ 
"^s de Sel»6 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
E i a - F S S M C S B A S B S S E C R E T A S 
DR CHv A L B E R T 
Médico do la Fî ultad de Psrls, Ex-f»rmacéutlco dt tot 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Bitir.lct 
Premiado con Medallas y Recompensas nacional» 
BOLS DE ARMENIA- — Cuentan treinta años de 
excelente éxito universal contra los Derrames tt. 
cicntes ó antiguos 11 los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mis pode, 
roso remedio curativo coaocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las fíervugas cancero. 
sos, las Ulceras, les Granos, los Empeiiíéi,ut 
Escrófulas y los Vicios ele la sangre. 
GRANOS "PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades ea Medicina como Purgativos f 
Laxantes superiores. 
{Véase et Tratado que se da ¿ratli) 
PARIS , 19, rué (calle) Montorgueil, PARIS 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
A T E R C I O P E L A D O 
del -
C U T I S . - I 
H E R M O S U R A ! 
k . de 
" J P O X J " V O 
, v Con el perfume mas suave, es perfectamente puro y inofens 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el a terc iopelado de la 
Juventud. ~ E s el mejor .y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, B o u l e v a r d de Str&shourg, 3 / — PARIS 
za porcehuui llua, blanca, en módico precio, stí 
como un canastilltro propio para libros ó instrumea-
tos de cirugía. Salud 47, altos. 1761 4-14 
• S E V E I í D S 
on p¡.:n<"( de Cfila en buen estado y muy 
ca^a Callf; Je la Merced nlímero Sñ. 
17ñ4 
barato en ¡a 
6-14 
S E V E I C D E 
nn escaparate de palisandro, francés, tamañu chico y 
de BU* « «la luuu: txO ouede ver en Escobar 78. 
17P9 4 14 
M U E B L E S 
Eu Sun Ijázaro 37 se vende un juego de sala de po-
co uso á !o Luis X V y una mesti corredera: en U uiis-
m-i tr.itaráu llf-Q 4-14 
cola de Pleyeí, y otro número (i del mismo fabri-
cante. Monserrate número 81, de' ocho á ouco de la 
mañana. E n la misma se vende un pianista. 
1752 4-14 
C O N S t 7 L . A D O 9 6 . 
Casa de préstamos y de compra- venta de mueblos 
4 precios verdaderamente do ganga. 
1713 j S-13 
L a E s t r e l l a de Oro , C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos de sala á $100 B. de Eeina Ana camas, pei-
nadores, éscaparates. libreros á 3; prendas do oro y 
brillantes á 10 11, relojes d 5 B , variedad de adornos 
y figuras baratas. 1S21 15-4P 
H A R I N A M A L X E A i A DEFRESNE 
Alimento compieto, comparabls á la leche materna desecada 
VENTA AL POR -MENOR 
Kalm'iióilttMJ&a liaUuu., CLO'O ¿.iutcu y aunmou .se nao hecho 
fácilmente asimilables por l a f c i m í a a c í o n d e l trigo, ha tomado 
de laye im del huevo i-ns materias grasas emulsionadas y sü 
fosfato de cal. La l l r . r i n a . n u t i t i &da J í e f r e s n e suplo la 
insuíicicecia de la íecDe materna y evita el peligro de la 
transición brusca eiil¡ e la lacUucla y la alimentación ordinaria. 
Con la H a ; - / ; * » n m i t e a d a no son de temer las deposlolonei 
de m a l a « a t u r s i e s a . ni las a f e c c i o n e » ^astro>futestUialeg, 
tan rnorlííeia? en los Liños que laclan. 
T K . I>E:r:iSSiS^TE". Miembro de la Sociedad jiroteetora de nifiot 
cr. Francia y en España , y de ta Sociedad de Eipene, proveedor i e los 
Hospitales da Paris y de la Marina del Estado, 
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Depositarios en la HABANA: Dl l . G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B E Y T O R K A L B A S y J O S E SAKEA. 
E MÁOHAEIÁ. 
U n a m á q u i n a 
para hacer picadura para cigarros se venés sa O'Rei-
lly 44. 1957 4-18 
C M P F J S R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Gomerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana, 
C n. 167 l - p 
De Droiiifiría y Fer tor t . 
m m i m m m m m m 
B E L Dlí. 3 . GARDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos facultativos 
los ñau empleado cn las afecciones gastro-intestinales, 
por MIS incontestables resultados on las D I A R R E A S 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
hiKiificiente. desarregb s cn el régimen de vida; L A 
DISENi 'ERJ.A acompañada de dolores vivos de 
vientre y gran deefallecimifinto. L O S PUJOS y C O -
L I C O S que sobrevienen á los C A T A R R O S I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primera?, tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas. En las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S . V O -
MITOS de las EMBARAZADAS, son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, baciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá quo nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTÉRICOS se usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
1282 15-1 
N I M E N T O 
IE^GLYGL l o s O e i Ib e t i l o s 
Empleado con el mayor éx i to en las Cuadras reales de SS . MM. el Imperador del Brasil, el Rey 1 
de Bélgica, el Rey de los Palses-Bajos y el Key de Sajonia. 
3 5 ( é n o s d e b i t o 
s i isr R , i -y Ala' 
Los extraordinarios resultados que' 
ha obtenido en las diversas Afee-1 
clones de P e c b o , los Catarro*,1 
S r o n q u i t l s , ItZal de Garganta, 1 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
$ 0 m a s ( § u e g o 
n i Q g L i d L a , c i é i 3 © l o 
Solo este precioso Tópico reem-
plaza al Cauterio, y cura radical-
mente y cn pocos dias las C o j e r a s 
recientes y antiguas.las K i s i a d u r a s , 
Ssg-uiEces, iVlcancea*, SMColetas, 
jBLlifaftcB,, £ f cparavaneB , Sobrebuesos , F l o -
I j edad é Xufartos en las piernas de los jóvenes 
1 caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
pelo aun durante el tratamiento. 
Za euro, se hace á la mano en 3 minutos,' 
sí» dolor v sin cortar ni afeitar el pelo. 
ito en P a r i s : Fannacia G I E S B T X S . A . X T , c a l l e S t - H o n o r é ^ T S , y en todas las Farmatiii. 
G R A J E A S d e H i e r r o B a b u t e a u 
Laureado dal Instituto de Fpanoia. --— Pramio de Terapéutica,, 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos, Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
£1 E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas <fu« no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para «tiV^. 
1153 • Cada frasco va acompañado con una instrucción detallátía. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C i a de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
D E L Á S A M 
Enfermedades de Estómago, 
ELIXIR TONI-AtiTíNERVlOSO 
P a r m a c é u t i c o Q u í m i c o do • P a r í s . 
Medalla de Vermeíl.—Medalla de Plata. 
TONICO R E P A R A D O R , pg-ra los NIÑOS y es-
pecialmente para las señoras dflicadas á. quienes re-
Kulariza la circulación de lá sangro y combato )a este-
rilidad SOBERANO contra Iss dolares del E S T O -
MAGO, G A S T R A L G I A S , las J A Q U E C A S v las 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, ?Iarina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a ü a b s n a , J o s é S a r r á . 
C 225 5 -13 E 
C R E O S O T A 
YODO ÜUIM FOSFATADA 
MIGNET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la T I S I S . 
B R O N Q U I T I S . ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
C A T A R R O S más tenaces. 
Cura la E S C R O F U L A y el RAQUITISMO en los 
nlñOBo 
• Exigir la firma,—P. Mignet 
Deveata; Famacia del Comercio, Marina Baja 43 
Santiago de Cuba. 
. ¡ D e p ó s i t o ga la Halpabft, J o s é S a r r á . 
TESORO SE LAS MADRES V E R D A D E R O S 
O L L A R E S R 0 Y E R 
E L E C T R O - M A Q N ÉTICOS 
© O f f i T S m L A S C O N V U I - S B O N E S 
Y" p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
Los Co l lares I toyer son los únicos que preservan verdaderamento 
los Niños de las Convulsiones, arodanoo ni mismo tiempo la Dentición. 
E l Doctor BROCHARD, 'profesor de higie7ie y de enfermedades de les niños, en la 
Facultad de Medicina de París, redactor del periódico La Jeune Mére, diré io siir.ienls, 
acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« C o n s i ñ n de c o n t e s t a r a l g r a n n ú m e r o d e p r e g u n t a s q u e m e h a n s i d o d i r i g i d a s , 
d i r é a m i s l e c t o r a s . q u e p u e d e n e m p l e a r c o n t o d a c o n f í a n z a ' e l C O U b A J t aOTTSR. q u e 
e s t á c o n o c i d o e n Francia c o m o e n l o s d e m á s p a í s e s , d e s d e m a s d e 2 5 añera, y q u e p o r 
s u e f í c a c i d a d h a v a l i d o á, s u a u t o r l o s m a y o r e s e l o g i o s . JLa eleclriculad q u e cío e l se? 
d e s p r e n d e p o r n o c a q u e s e a , p r o d u c e s o b r e l a p i e l d e l n i ñ o y l a s ü b r e s n e r v i o s a s q u e 
r o d e a n l a s m a n d í b u l a s u n a l i g e r a e x c i t & c i c n q u e n o p u e d e s é r e v i d e n t e m e n t e s m o 
m u y s a l u d a b l e e n e l m o m e n t o d e l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l a s convuls iones . » 
(Perióüico L a J e u n e M é r e , año de 1876). 
EXÍJASE QUE CADA CAJA L L E V E LA MARCA BE fÁBRICA ARRIBA Y LA FIRMA : • 
R O Y E R » P h a r m a c i e n , 225 , R u é S a i n t - M a r t í n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
Providencia de los Niüos 
es especialmente propio para activar la crecida 
del pelo en los c l imas calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una ü / j u n t í a n t e y ¿ e l i a c a M l l e r a . 
R O W L A N D ' S 
i 
es una leche Refrescante , Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecerlas MaílChftS tid 
peca , la C a s c a , la Q u e m a d u r a del sol, las 
Rojez es, las Asper idades de l a piel, las E r u p -
c iones C u t á n e a s y produce una piel y un color 
J D dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
P i d á B S © l e s groduetos ROW&AND, 20, Satton Gaídea, ea Londres 
ess • V S S T S S E r C A S A . 3 D E L O S I D ^ O G - U I S T A - S . etc-
J m * a«l "Diarlo de la líwlna^Blola, S9-
